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RESUMO 

 
Este artigo reflete os motivos da ausência dos negros 

escravos enquanto categoria étnica na literatura acerca da região 

de Canudos, desde seu povoamento, até sua queda. Amparado 

basicamente em depoimentos de filhos e netos dos 

contemporâneos à Guerra, tendo em vista principalmente a 

dificuldade em obter documentação pertinente ao tema o que 

caracteriza historicamente e parcialmente os motivos para essa 

suposta ausência literária que nada mais retrata que o ponto de 

vista racialista presente à época. Esse texto, não possui maiores 

rigores metodológicos e baseou-se nos pressupostos da História 

Oral, porém buscou fidelidade aos depoimentos recolhidos de 

maneira deveras informal, baseando-se, porém, em autores que 

remontam à época e críticos atuais das demandas étnicas e raciais 

no Brasil. 

 

Palavras-Chave: Negro, Canudos, Guerra, Literatura, Raça 

 

 

ABSTRACT  

 
This article reflects the reasons of the absence of the 

enslaved blacks while ethnic category in literature concerning the 

region of Canudos, since its pavement, until its fall. Basically 

supported in depositions of children and grandsons of the 

contemporaries to the War, in view of mainly the difficulty in 

getting pertinent documentation to the subject what it partially 

characterizes historically and the reasons for this supposed literary 

absence that nothing more portrays that the present racialista point 

of view to the time. This text, does not possess greaters 

methodological severities and was based on the estimated ones of 

Verbal History, however it searched allegiance to the collected 

depositions in indeed informal way, being based, however, in 
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authors who retrace to the time and current critics of the ethnic 

and racial demands in Brazil. 

 

Word-Key: Blacks, Canudos, War, Literature, Race 
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1- INTRODUÇÃO  

 
A Guerra de Canudos foi o confronto ocorrido entre um 

movimento popular de fundo sócio-religioso e o Exército da 

República, que durou de 1893 a 1897, na então comunidade de 

Canudos, no interior do estado da Bahia. Sem dúvida foi um 

movimento que refletia a extrema miséria em que viviam as 

populações marginalizadas do Sertão Nordestino. Fruto de vários 

fatores entre eles a crise econômica no nordeste brasileiro, 

agravada pela seca cíclica e os latifúndios improdutivos, o 

movimento é agravado pelo de desemprego na região, em um 

Brasil que ainda se acostumava com o pós escravidão; pela crença 

numa salvação milagrosa que pouparia os humildes habitantes do 

sertão dos flagelos do clima e da exclusão econômica e social. 

Nesse contexto, os elementos foram extremamente favoráveis 

para o surgimento de chamado movimento messiânico que junto 

aos ocorridos no sul do país (Muckers e Contestado) se 

notabilizaram pela participação popular guiadas pelo elemento 

que historicamente mais congrega e que mais divide os 

indivíduos: a fé. Para além das discussões acerca da fé monoteísta 

que incentivaram e propagaram esses movimentos, uma discussão 

específica aqui se levanta, em meio à participação popular do 

movimento de Canudos, relatos e mais relatos destacam a 

presença do trabalhador rural, do sertanejo, enfim do nativo da 

região, porém em momento algum da literatura e mais 

especificamente no próprio diário da guerra Os Sertões, de 

Euclides da Cunha, se vislumbra a figura do negro recém 

alforriado, ou mesmo qualquer menção à escravidão no contexto. 

Esse fato chama a atenção porque na recente República, o fato 

ainda desagradável da libertação dos escravos era um motivo a 

mais de fortalecimento do ideário monárquico que se matinha em 

algumas localidades e que motivavam ainda alguns desses 

movimentos. Alguns autores, mais especificamente Gilberto 

Freyre em suas obras Ordem e Progresso (1970) e Casa Grande e 

Senzala (1933), notam essa ausência na literatura da guerra e que 
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certamente não corresponde à realidade do sertão nordestino 

amplamente povoado pela negra e mestiça. Buscando elucidar 

essa interrogação, esse artigo vislumbra pesquisar os motivos 

dessa lacuna, que tanto pode representar uma negativa à presença 

e importância do negro no processo em questão, tanto quanto uma 

tentativa racista de olvidar da obra literária tal questão. 

 Uma certeza de antemão é que, impossível no contexto 

humano, geográfico e político da época a ausência de escravos e 

ex-escravos ou mesmo da população negra e mestiça do processo 

que levou ao epicentro daquela que foi sem dúvida a rebelião mais 

importante ocorrida na Bahia. Alguns autores como José Calasans 

e o próprio Euclides da Cunha serão de extrema importância para 

a investigação da problemática, que terá limitações tendo em vista 

a escassa literatura e referencias sobre a temática, deixando as 

deduções por conta do pesquisador em questão. Para fins de 

análise serão trazidos alguns recortes e referencias de Euclides da 

Cunha e as discussões de Calasans e Freyre acerca dessas. Tendo 

em vista a dificuldade em encontrar documentação da referida 

época, buscou-se o tratamento das fontes orais, e embasá-los com 

a teoria vigente à época. A tradição oral foi definida quanto a sua 

natureza como um testemunho transmitido oralmente de uma 

geração a outra. Suas características particulares são o verbalismo 

e sua maneira de transmissão, na qual difere das fontes escritas. 

Devido à sua complexidade, não é fácil encontrar uma definição 

para tradição oral que dê conta de todos os seus aspectos. Um 

documento escrito é um objeto: um manuscrito. Mas um 

documento oral pode ser definido de diversas maneiras, pois um 

indivíduo pode interromper seu testemunho, corrigir-se, 

recomeçar etc. 

Uma definição um pouco arbitrária de um testemunho 

poderia, portanto, ser: todas as declarações feitas por uma pessoa 

sobre uma mesma sequência de acontecimentos passados, 

contanto que a pessoa não tenha adquirido novas informações 

entre as diversas, portanto torna-se importante pesquisar na área 

histórico social para preencher lacunas existentes na história da 
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população canudense no que se refere a mitificação e 

personalização da cidade através da figura de Antônio 

Conselheiro, para que resgatem memórias  sobre sua trajetória 

pessoal e políticas, a fim de desmistificar controvérsias contidas 

na história contada e sobretudo para que os canudenses tenham 

posse de sua identidade independente de um mito ou de um herói. 

    

 

2- O NEGRO, A ESCRAVIDÃO E OS SERTÕES 

 
Presumidamente a chegada das primeiras levas de escravos 

vindos da África ocorre por volta de 1549, quando o primeiro 

contingente é desembarca em São Vicente. Essa seria a data 

oficial pois para alguns historiadores essa data remonta a 1511 

quando a nau Bretoa, para aqui enviada por Fernando de Noronha, 

já se encontravam negros no seu bordo D. João III concedeu 

autorização a fim de que cada colono importasse até 120 africanos 

para as suas propriedades o que não agradou aos mesmos que 

queriam ainda mais, afinal a quantidade de escravos equivalia ao 

que hoje equivale a quantidade de bois no pasto. 

O crescimento da economia colonial intensificou o tráfico 

de africanos para o Brasil, especialmente para o Nordeste, onde 

um tipo de agroindústria se concentrou e floresceu com o cultivo 

da cana-de-açúcar. 

Em 1586, na Colônia, as estimativas davam uma 

população de cerca de 57.000 habitantes ï e deste 
total 25.000 eram brancos, 18.000 índios e 14.000 

negros. Em 1798, segundo o cálculo de Santa 

Apolônia, para uma população de 3.250.000 

habitantes, havia um total de 1.582.000 escravos, 

dos quais 221.000 pardos e 1.361.000 negros, sem 

contarmos os negros libertos, que ascendiam a 

406.000.  (MOURA,1992). 

Com a incessante chegada de africanos o peso 

demográfico aumentava no total da população brasileira. 
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Provenientes de diversas nações, sua procedência não foi 

devidamente documentada tendo em vista a mentalidade 

colonialista que não enxergava o negro domo ser humano. Mas se 

sabe que a historiografia tradicional tratou de dividi-los em dois 

grandes grupos: os bantos (ou bantus), da África equatorial e 

tropical, da região do golfo da Guiné, Congo e Angola, planaltos 

da África oriental e costa sul-oriental; e os sudaneses, 

predominantes na África ocidental, Sudão egípcio e na costa 

setentrional do golfo da Guiné.   Segundo as estimativas da 

época entre 1817-1818 havia para um total de 3.817.000 

habitantes, a cifra de 1.930.000 escravos, dos quais 202.000 

pardos e 1.361.000 negros. Havia, também, uma população de 

negros e pardos livres que chegava a 585.000.  No século XVIII, o 

qual, segundo o historiador Pandiá Calógeras (1922), foi o de 

maior importação de africanos, a média teria chegado a 55.000, 

entrados anualmente. Esse contingente era em maior parte 

desembarcado e concentrado no nordeste e especialmente na 

Bahia, espalhando-se principalmente nas regiões do recôncavo e 

sul e sertão. (MOURA,1992). Em virtude da falta de estatísticas 

corretas os números do tráfico são hipotéticos e principalmente 

porque muitos historiadores procuram minimizam a questão da 

raça e procuram branquear a população.a discussão acerca da 

temática se dá muito em função das recentes discussões da 

realidade étnica brasileira que visa significar a participação de 

outra etnias e principalmente o negro para a formação do homem 

brasileiro. Em relação a entrada dos negros no sertão da Bahia e 

principalmente da região de Canudos, objeto de nosso estudo, 

somadas às dificuldades já relatadas, são escassos os documentos 

e fontes que atestem essa presença. 

Em visita ao Museu Histórico da Bahia, Biblioteca e 

Arquivo da cidade do Salvador, as esperanças de fazer esse 

levantamento foram vão. Para tanta busca-se aqui através da 

história oral relatar de antigos moradores que ouviram de sua 

ancestralidade relatos da presença do escravo na região e 
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consequentemente da presença do ex-escravo no Canudos pós-

guerra. 

Alguns trechos desses depoimentos colhidos atualmente 

ser«o transcritos e somados a eles. Trechos do filme ñPaixão e 

Guerra no Sertão de Canudos" de autoria de Antônio Olavo, que 

além de depoimentos de moradores antigos da terra natal de 

Antonio Conselheiro traz depoimentos de historiadores da guerra. 

 

 

3- DEPOIMENTOS DOS ANTIGOS MORADORES 

 
Depoimento I 

Sei que havia escravos no Caimb®, no Riacho Dô§gua e no Acaru. 

Contaram-me que quando arrumavam as malas da mãe de 

Mariazinha (ela me contou) que encontraram as escrituras de 

escravos, mas as queimaram. Infelizmente não posso ser mais 

útil... (Coronel Rozendo Ferreira) 

Depoimento II 

Sei que havia escravos. Tanto que ainda alcançamos alguns 

descendentes tipo mãe preta que morava com Zé Lima. 

Entretanto, infelizmente, não posso lhe dar esse detalhamento. 

Talvez o nosso historiador Dionísio possa lhe ajudar. Abraço, 

Gerson. 

 

Depoimento III 

Sobre os escravos só sei falar que meu bisavô da parte de minha 

mãe tinha, por sinal a Bibi que era casado com minha tia era 

bisnetas deles. Era l§ no Riacho Dô§gua, s· que sei dizer as 

escrituras nós queimamos não sabíamos que teria tanto valor. 
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Quando teve a lei Áurea nenhum saiu por que disseram que eram 

bem tratados, aí ficaram, mas ainda restam uns sem rumo por 

aqui. 

Depoimento IV 

Olha querido, da tradição oral muito ouvi de alguns dos meus 

antepassados, entre eles minha avó materna, Felomena Benevides 

de Azevedo, do Acaru, neta de João Dias de Andrade, que era o 

dono daquela fazenda, cujos descendentes mais famosos são os 

Cordeiros de Monte Santo. Ele tinha muitos escravos e minha avó 

citava seus nomes e histórias referentes aos mesmos, inclusive o 

da Anastácia. Ele possuiu um escravo que foi morto a seu mando, 

por ter se envolvido em amores com uma filha do mesmo. Um 

sobrinho meu de nome Vítor copiou na Internet esse caso e me 

deu todo o relato com os nomes dos envolvidos. No Cumbe, houve 

muitos escravos no Caimbé, onde viviam os mais poderosos. Uma 

das suas escravas fugitiva se instalou na Serra da Mãe Inácia, daí 

o seu nome ao lugar. No Carrancudo, fazenda do Cap José 

Higino, da Guarda Nacional, havia alguns escravos, cujos nomes 

eram Francisco, José, conhecido por todos como Zé Paraguay, 

por ter retornado da guerra. Após a abolição foram viver no 

Quaty, Formiga e adjacências, originando descendentes negros 

ainda existentes em nossa região naqueles lugarejos. Era muito 

conhecido por todos do Cumbe o Zé Paraguay Muitos não 

retornaram. Certa vez, na paróquia de Monte Santo, eu vi num 

livro lá existente, os registros dos nomes dos escravos de todas as 

fazendas dali.   (Adalgisa Aras) 

Depoimento V 

 Que tema palpitante para você se expandir com a sua oratória 

brilhante. Gostei demais de sua explanação sobre o desejo de 

conhecer aquela história que nosso país viveu de vergonha e 

maltrato da população negra que vinha nos porões dos navios 
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negreiros como cães famintos e miseráveis. Aqui ao seu dispor 

para o que você quiser e ordenar, sua parenta que muito lhe ama 

de coração, com carinho e desejos de seu pleno êxito. (Tia Ni). 

 

 

3.1 DOCUMENTÁRIO PAIXÃO E GUERRA NO SERTÃO 

DE CANUDOS (ANTONIO OLAVO)  

 

Conselheiro era um abolicionista e pregava contra a 

escravidão nos seus sermões, segundo José Calasans (1915-2001), 

esse fato arregimentava escravos para o Belo Monte que ouviam 

seus sermões durante a noite fugidos de suas fazendas para 

retornarem no meio da madrugada para as mesmas. Em outro 

trecho do documentário relativo a abolição, fala sobre a fartura da 

velha Canudos, trata que entre a população de Canudos estava a 

presença de negros ex-escravos que depois da abolição seguiram o 

Conselheiro, índios Caimbé, Kiriri e Cuchá. Tornaram-se com o 

Conselheiro uma comunidade que se acordo com Sergio Guerra 

foi uma grande experiência socialista. 

Diante do exposto acima fica claro que além da presença 

de escravos na região, apesar de não muito comentados pela 

literatura da guerra, havia sim a presença de ex-escravos na 

comunidade de Canudos. Atualmente não fica muito difícil 

elucidar essa suposta ausência e foi dito nos depoimentos 

relacionados à queima desses documentos. Ainda que não 

intencionalmente à época existe todo um simbolismo em apagar 

os resquícios da escravidão, seja pelo ponto de vista humanitário, 

quanto pela tentativa de apagar o negro paulatinamente enquanto 

grupo étnico. 

De acordo com Santos (2009) Já no fim do século XIX e 

início do século XX, a população negra ia de fato se extinguindo, 

e também se extinguia com ela a consciência de pertencimento a 

uma classe ou grupo social que deveria lutar por direitos e 

condi»es igualit§rias de vida.  Alimentado pela ñimprensa 

branca, o padrão de beleza europeu, e toda a ideia de branquitude 
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como ñraaò superior era propagado na sociedade, por vezes de 

maneira sutil e sublimar, por vezes explicita e direta. Assim, o 

modelo ideal que era representado pelo ser branco, atuou nas mais 

diversas esferas do comportamento do negro brasileiro passando 

por hábitos, tradições, costumes, e pela estética. 

Influenciada pelas teorias racialistas do século XIX, o ideal 

de superioridade da raça branca e inferioridade do negro e do 

índio se disseminava na sociedade brasileira, levando a acreditar 

que no Brasil nunca houvera barreiras raciais afinal era um país 

miscigenado e o negro assim se desintegrou histórica e 

racialmente. 

Desta maneira, se devia à própria incapacidade do 

individuo negro a sua imobilidade social (SANTOS, 2009). 

Assim, o termo ñdemocracia racialò atribu²do a Gilberto Freyre 

representa uma leitura da realidade brasileira que visava provar, 

para o Brasil e para o mundo, que a escravidão no Brasil foi mais 

branda e que viv²amos num ñpara²so racialò, em que as ñraasò 

conviviam harmoniosamente com iguais oportunidades de 

ascensão social, econômica e política. (SANTOS, 2009). 

Em se tratando do principal autor da Guerra, Euclides da 

Cunha, supõe-se que ele acreditava que a raça é uma unidade que 

se produz a partir de fatores intelectuais (língua, religião, 

costumes, direito, civilização etc.) antes de ser cimentada pela 

ñunidade de sangueò. Assim, acreditava, antes, na transformação 

por obra da adaptação e, neste sentido, apostava na primazia do 

meio sobre qualquer outra determinação é o traço fundamental do 

evolucionismo. 

Porém o fato de Euclides da Cunha, posicionar-se 

abertamente contrário à miscigenação, o era por achar que ela já 

havia cumprido o seu papel, produzindo uma ñraa brasileiraò 

nova (sertaneja) que era necess§rio apenas ñestabilizarò, 

protegendo-a por um tempo do contacto com raças estrangeiras. 

Seu argumento era antiimperialista, visto que temia o 

expansionismo alemão. Desse modo, cada um à sua maneira, 

tomava a miscigenação como uma questão diferente; mas, para 
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todos, brancos e negros ñevoluiriamò atrav®s da adapta«o ao 

novo território. (DÓRIA, 2007). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 Compreende-se o motivo da ausência do negro enquanto 

categoria étnica na maior parte das narrativas acerca da Guerra de 

Canudos, ou sua história anterior ou posterior a essa tem 

fundamentos na própria política racialista da época. O país inteiro 

vivia o dilema do discurso humanitário de alguns poucos que 

buscavam equiparar as raças, contra o discurso que inferiorizava o 

negro. Melhor e politicamente correto seria exilá-lo da história e 

diminuindo seu papel tanto na comunidade de Belo Monte, quanto 

na guerra. 
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RESUMO 

 
O presente artigo pretende contribuir para a reflexão sobre 

o papel da biblioteca no mundo contemporâneo e as novas 

práticas profissionais que estão surgindo a partir do uso das 

tecnologias de informação e comunicação. Também visa 

explicitar a importância em se manter vivo e renovado o espaço 

das bibliotecas públicas e escolares, como um lugar de 

disseminação da informação e incentivo a leitura, bem como 

enaltecer as funções específicas do auxiliar de biblioteca, 

delineando um trajeto mostrando que esse profissional, além de 

ser o responsável por executar as tarefas rotineiras de uma 

biblioteca ou de um centro de documentação, pode também atuar 

realizando atividades variadas em diferentes setores desde o 

atendimento até a apresentação do livro, tornando-se assim, uma 

peça fundamental para o bom funcionamento de uma biblioteca e 

um grande estimulador da leitura. 
 

Palavras-Chave: Biblioteca; informação; tecnologia; novas 

práticas. 
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1- INTRODUÇÃO  

 
A sociedade está passando por um período de 

transformações tecnológicas e tem enfrentado os consequentes 

impactos sociais gerados por estas. Essa nova tecnologia 

possibilita que diversas tarefas sejam realizadas por máquinas, 

havendo um redimensionamento da atividade humana neste 

contexto.  

Mesmo assim, os impactos sociais causados pelas 

tecnologias não são um fato novo nas bibliotecas, onde durante 

toda história, esses locais passaram por diversas transformações.   

Vale ressaltar, que no passado, as bibliotecas repletas de 

livros grandes e pesados, eram administradas por monges e 

frequentadas por membros da Igreja.  

Sendo assim, a palavra biblioteca historicamente teve um 

caráter restritivo e estático. Os livros de difícil reprodução e 

mobilidade tornaram a biblioteca um templo e o bibliotecário seu 

guardião. Esta imagem manteve-se até pouco tempo.  

Porém com a introdução das novas tecnologias de 

informação e comunicação, essa configuração começa dar sinais 

de mudança onde, com o decorrer do tempo, esse caráter restrito 

cedeu lugar a uma biblioteca fornecedora de informação em 

diferentes formatos, podendo ser acessada por qualquer pessoa.  

Com isso, surge o auxiliar de biblioteca, que deixou de ser 

um erudito, guardião dos livros para se tornar um profissional 

mediador no processo de busca da informação podendo ser visto 

como um educador do usuário e estimulador de leitura. 

Embora exista a crença de que uma biblioteca seja um 

local que demande pouco trabalho, quando observamos o 

cotidiano de bibliotecas e outros centros de informação nos 

deparamos com uma grande variedade de atividades a serem 

realizadas, onde pesquisas nos mostram, que são muitas as 

atribuições da função de auxiliar de biblioteca, entre as principais 

e mais rotineiras estão: fazer cadastro de novos usuários da 

biblioteca; orientar usuários sobre o funcionamento e recursos da 
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biblioteca; administrar empréstimos e devoluções da biblioteca; 

auxiliar no serviço de comutação bibliográfica; auxiliar na seleção 

e aquisição de obras ou documentos para o acervo; auxiliar na 

restaurar e encadernar material danificado ou rasurado; digitalizar 

materiais; manter a organização do acervo; localizar obras e 

documentos; executar pesquisas e levantamentos bibliográficos 

etc.  

Portanto, percebe-se que esse profissional vem para 

colaborar com a melhoria de toda a categoria bibliotecária e como 

um mediador entre o livro e o público.  

Mas, de maneira geral, a maioria das pessoas não está 

habituada a lidar com profissionais dessa área, nem tão pouco a 

frequentar esses ambientes. Talvez, de modo triste para a cultura 

geral em nosso país, isso se deva ao baixo índice de escolaridade 

com qualidade e as condições de acesso ao livro, podendo ser 

esses fatos, a raiz do problema. 

Dessa forma, e referindo-se ao modo como muitos 

brasileiros se tornam leitores, Maués 2002, amplia a compreensão 

sobre o problema quando cita: 
 

Muitas vezes esse é um leitor quase heróico, que 

consegue de alguma forma ï em igrejas, por 

empréstimos de amigos, por meio da escola ou das 

poucas e precárias bibliotecas existentes, superar 

os obstáculos que lhe são impostos e chegar até o 

livro, contra quase todas as probabilidades. 

(MAUÉS,2003, p.65). 

Nesse sentido, a proposta deste trabalho é justamente fazer 

um estudo a respeito da existência das novas dinamizações das 

bibliotecas e a participação das mesmas na interação com seus 

usuários, com foco em apresentar a importância de incentivar o 

hábito de desfrutar e conhecer uma biblioteca, valorizando os 

profissionais que nela atuam, tendo em vista desenvolver uma 

sociedade leitora. 
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2- CONCEITO BÁSICO DAS BIBLIOTECAS  
 

2-1 BREVE HISTÓRICO  
 

Tida como um depósito de livros, aos quais nem todos 

tinham acesso, as bibliotecas eram um lugar místico que abrigava 

e aprisionava as informações. No passado eram administradas por 

monges e frequentadas por membros da Igreja. Porém, ao longo 

da história, elas passaram por diversas transformações, e com o 

passar do tempo, seu caráter restrito passou a dar lugar a uma 

biblioteca fornecedora de informação em diferentes formatos, 

podendo ser acessada por qualquer pessoa. 

Já as bibliotecas da Antiguidade e do período medieval 

eram similares. Ambas se constituíam locais de armazenamento 

de documentos, com sistemas precários de recuperação e acesso.  

E na Idade Média, onde o centro social e econômico da população 

era a Igreja, o clero era quem comandava as bibliotecas, que eram 

de difícil acesso para a população. As bibliotecas medievais se 

encontravam dentro de mosteiros, e o acesso ao material era 

permitido apenas aos pertencentes às ordens religiosas ou pessoas 

aceitas por estas. 

Durante a Idade Média surgiram as bibliotecas 

universitárias, pouco antes do Renascimento. A princípio elas 

estavam ligadas às ordens religiosas, mas começavam a ampliar o 

conteúdo temático além da religiosidade. Essas bibliotecas são as 

que mais se aproximam do conceito atual de biblioteca como 

espaço de acesso e disseminação de informação. Com a chegada 

do Renascimento, difundiu-se na Europa a tecnologia dos tipos 

móveis, criada por Gutenberg. Isso permitiu uma nova situação de 

acessibilidade dos livros (de papel e impresso), e acabou sendo 

um estímulo ao conhecimento. 

O crescimento deste ciclo aumentou a relação entre a 

universidade, a biblioteca e seus leitores. A Renascença trouxe 

mudanças para a biblioteca universitária que aos poucos ganha 

mais espaço, autenticidade e autonomia, estendendo sua visão de 
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democratização da informação às bibliotecas posteriores a ela. A 

biblioteca moderna rompeu os laços com a igreja e estendeu a 

todos a possibilidade de acesso aos livros. 

Hoje, com os recursos da informática, é possível converter 

elementos da realidade física e material para a realidade virtual, 

facilitando a transferência de informação. A introdução das 

tecnologias de informação e comunicação (TICs) trouxe 

alterações na rotina e no ambiente de trabalho do bibliotecário, no 

perfil do profissional e no processo de interação entre os usuários 

e os bibliotecários. O objetivo de uma biblioteca hoje, é 

disponibilizar informação, e o meio eletrônico é um meio em que 

é possível armazenar e oferecer um maior número de informações. 

Essa biblioteca nascida na Renascença também trouxe o 

bibliotecário como um profissional reconhecido, que deixa de ser 

um erudito e passa a se tornar um mediador no processo de busca 

da informação. Com a implantação dos sistemas informatizados, 

as interações entre bibliotecários e usuários passam por mudanças 

significativas, exigindo um novo perfil de bibliotecário mais 

qualificado. 

Sendo assim, para exercer esta profissão é preciso fazer o 

Bacharelado em Biblioteconomia e se inscrever no Conselho 

Regional de Biblioteconomia. Este profissional trabalha como um 

administrador de informações. Suas funções incluem: catalogar e 

guardar as informações, orientar sua busca e seleção. Também 

analisar, sintetizar e organizar livros, revistas, documentos, fotos, 

filmes e vídeos. É sua responsabilidade planejar, implementar e 

gerenciar sistemas de informação, além de preservar os suportes 

(mídias) para que resistam ao tempo. Ele ainda pode prestar 

serviços de assessoria e consultoria na área de informação e redes 

e sistemas de informação. 
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2-2 TIPOS DE BIBLIOTEC A 
 

O tipo de biblioteca é determinado pelas funções e serviços 

oferecidos, pela comunidade atendida e pelo seu vínculo 

institucional. Existem vários tipos, como por exemplo: a 

Biblioteca Pública, cujo objetivo é atender por meio de seu acervo 

e serviços, os diferentes interesses de leitura e informação da 

comunidade em que está localizada. Ela colabora para ampliar o 

acesso, de forma gratuita, à informação, à leitura e ao livro e 

atende a todos os públicos (crianças, jovens, adultos, etc.) 

seguindo os preceitos estabelecidos no Manifesto da IFLA/Unesco 

sobre Bibliotecas Públicas. Geralmente são criadas e mantidas 

pelo Estado (Município, Estado ou Federação).  Algumas 

bibliotecas públicas possuem acervos especializados, e são 

denominadas Bibliotecas Públicas Temáticas, outras oferecem 

serviços especializados, e são identificadas pelo público, como 

Biblioteca Pública Infantil. Além da biblioteca pública existem 

outros tipos de biblioteca. Sob esta questão Barker e Escarpit( 

1975, p.675) ressaltam que: 
 

Existem vários tipos de biblioteca: bibliotecas 

nacionais e públicas, nas quais o edifício e o 

estoque são pagos com verbas públicas, como 

também os salários do pessoal geralmente 

preparado em cursos especializados. Nelas a 

utilização de todo esse material é feita 

gratuitamente pelo público; bibliotecas 

universitárias, para uso de professores e 

estudantes; bibliotecas escolares; bibliotecas 

especializadas, que fazem parte de instituições 

profissionais ou oficiais; bibliotecas industriais, 

mantidas por empresas para fornecer material de 

referencia e talvez livros técnicos aos funcionários, 

bibliotecas comerciais, que emprestam livros 

mediante pagamento de uma taxa anual de uma 

pequena taxa de aluguel por livro. 
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Também há a Biblioteca Comunitária, sem vínculo direto 

com o Estado, é criada e mantida pela comunidade local. Ponto de 

Leitura. Já a Biblioteca Nacional tem a função de reunir e 

preservar toda produção bibliográfica do país. Cada país possui 

uma Biblioteca Nacional.  Toda produção bibliográfica do país 

deve ser enviada para a Biblioteca Nacional, no Brasil, ela está 

sediada no Rio de Janeiro.            

E finalizando, pode-se citar também o Centro de 

Referência: São especializadas e atuam com o foco no acesso, 

disseminação, produção e utilização da informação para um 

determinado público. Muitos centros não possuem acervo próprio 

e trabalham com a referenciação de documentos sobre 

determinados assuntos. 

Nesse sentido, percebemos que a importância que cada 

tipo de biblioteca tem quando desempenha com firmeza o seu 

papel na sociedade, pois, além de propiciar a aquisição do 

conhecimento, tem a função de levar a discussão critica da 

realidade. 

Além disso, para Milanesi (1988, p.93) a biblioteca é 

também, um instrumento de leitura do cotidiano com os seus 

conflitos e problemas. Então, a biblioteca não pode ser algo 

distante da população como um posto médico que ele procura 

quando tem dor. Ela deve ser um local de encontro e discussão, 

um espaço onde é possível aproximar-se do conhecimento 

registrado e onde se discute criticamente esse conhecimento. 
 

 

3- CONCEITOS DE BIBLIOT ECONOMIA  
 

É evidente que para manter sua contribuição social na 

formação de leitores, as bibliotecas tradicionais (públicas, 

escolares, particulares etc.) necessitam ser aprimoradas visando 

um aumento de visitações e permanência de crianças, jovens e 

adultos, para que assim a leitura deixe de ser um privilégio de 

poucos e se torne um direito de todos. 
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Por conta disso, cursos especializados foram criados e 

instituídos no sentido de atender as demandas de um público mais 

exigente frente as nova era tecnológica.  

 No Brasil, a biblioteconomia como curso de graduação é 

considerada como uma das ciências da informação devido seu 

caráter interdisciplinar e seu objeto de estudo. Ela é a ciência que 

estuda os aspectos da representação, sistematização, uso e 

disseminação da informação através de serviços e produtos 

informacionais. A biblioteconomia trata da análise, planejamento, 

implementação, organização e a administração da informação em 

bibliotecas, banco de dados, centros de documentação, entre 

outros.  

Com relação ao bibliotecário, vale ressaltar e enaltecer o já 

citado anteriormente, que ele é um profissional liberal (bacharel, 

mestre ou doutor) que trata a informação e a torna acessível ao 

usuário final, independente do suporte informacional. Ele domina 

técnicas de classificação, organização, conservação e divulgação 

do acervo de bibliotecas ou centros de documentação. Pode atuar 

na criação e manutenção de arquivos digitais e montagem de 

banco de dados em computadores. Este profissional, além de 

catalogar e armazenar as informações, também orienta na busca e 

seleção, analisa e organiza livros, revistas, documentos, fotos, 

filmes e vídeos. Suas responsabilidades incluem planejar, 

implementar e gerenciar sistemas de informação, além de 

preservar os suportes para que resistam ao tempo. 
 

 

3-1 LEIS DA BIBLIOTECO NOMIA  
 

A biblioteconomia possui cinco leis ou princípios que são 

consideradas a base para todas as atividades biblioteconômicas, 

cada lei defende uma postura profissional dinâmica para aqueles 

que lidam com a informação. As cinco leis são simples e 

permitem que o profissional possa compreender a função de sua 

profissão dentro de um contexto social, permitindo se definir 

critérios e princípios de ação. Cada lei desencadeia a próxima, 
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fazendo com que ocorra um processo cíclico e dinâmico. Sendo 

assim, segue-se a seguinte ordem: 

1ª Lei: Os livros são para serem usados. Esta primeira lei 

discute questões que envolvam a democratização da informação. 

Segundo Ranganathan, matemático e bibliotecário da Índia, 

considerado o pai da biblioteconomia no país, a organização das 

obras em uma biblioteca deve ser feita por assunto. Ele percebeu, 

em sua experiência, que a maioria dos leitores procurava por 

assuntos específicos, independente de autor. A partir daí surgiu a 

ideia de uma primeira organização por sequência de assuntos.  

2ª Lei: A cada leitor seu livro. Esta lei introduz o conceito 

de que os livros são para todos, assim como, o conceito de que a 

educação é para todos. Ela foi responsável por tornar a biblioteca 

um espaço democrático de acesso à informação. Esta lei prioriza o 

leitor, uma vez que se todos os livros sobre um assunto estiverem 

reunidos será mais fácil para ele. De acordo com esta lei, o 

importante é permitir a acessibilidade à informação. 

3ª Lei: A cada livro seu leitor. Esta lei diz respeito ao 

esforço por parte da biblioteca por tornar cada livro disponível 

para que possa ser localizado pelo usuário, ou seja cada leitor, 

devido à sua formação, visão de munda, crença, possui 

necessidades diferentes e é necessário que o bibliotecário possa 

servir como um elemento facilitador entre cada usuário e o 

material (livro/documentário/informação) adequado. 

4ª Lei: Poupe o tempo do leitor. Esta lei discute questões 

ligadas à organização do acervo: métodos, técnicas e instrumentos 

adequados que possam atender às necessidades dos leitores, 

permitindo que os materiais possam chegar ao usuário em menor 

tempo possível. A quarta lei se reflete nas medidas adotadas pela 

biblioteca para que o usuário encontre o que procure no tempo em 

que o documento lhe seja útil. Logo, o bibliotecário deve ser um 

agilizador de informação. Esta lei incentiva o bibliotecário a criar 

novas formas de organização.  

5ª Lei: A biblioteca é uma organização em crescimento.  

Esta lei se relaciona com o planejamento e organização das 
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bibliotecas tendo em vista seu desenvolvimento.  A produção do 

conhecimento é um ato contínuo do ser humano, portanto a 

biblioteca é uma organização em crescimento. A todo momento 

surgem novos assuntos, assim como novos usuários com 

características diversas, exigindo que o bibliotecário repense sobre 

as práticas e instrumentos utilizados e sobre as atividades 

realizadas. 
 

 

3-2 AS BIBLIOTECAS DIG ITAIS E TECNOLOGIA D A 

INFORMAÇÃO  
 

Com o crescimento constante de conhecimentos e 

informações cada vez mais veloz, as bibliotecas tradicionais não 

conseguem suprir as necessidades informacionais de seus 

usuários, que passam a ser usuários eletrônicos, aptos a incorporar 

mecanismos digitais a suas pesquisas e buscas. O uso de 

Tecnologias de Comunicação e Informação (TCI) está atrelado a 

Biblioteca Digital e ao Gerenciamento Eletrônico de Documentos.   

Um dos diferenciais da biblioteca digital é que a informação que 

ela contém existe apenas na forma digital. Isto é, a informação 

pode ser acessada remotamente por meio de redes de 

computadores. As bibliotecas digitais trabalham com 

armazenamento, conservação e recuperação de informação em 

meio eletrônico. Logo, as TCIs são uma peça fundamental para 

contribuir com a gestão de documentos eletrônicos. 

O conceito de biblioteca digital, difundido a partir da 

década de 1990, veio acarretar grande vantagem ao acesso do 

fluxo de informação disseminada na internet. A informação 

organizada nesses suportes permitiu o acesso a uma grande 

quantidade de informações e conhecimentos.  

Vale ressaltar que a Era Digital se iniciou após a 

Revolução Industrial e o período entre guerras, e inclui, dentre 

outros aspectos, a criação e evolução de novos suportes 

informacionais eletrônicos. Mas a informação contida em meio 

eletrônico é dispersa e muitas vezes fragmentada. Assim, houve a 
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necessidade de se criar formas eficazes e eficientes de organizar e 

disseminar informações, para que sejam acessadas via Web, de 

forma segura e confiável.  

Com as bibliotecas digitais o usuário pode fazer sua 

consulta e obter as informações do seu próprio computador, 

necessitando apenas de conexão à rede. A biblioteca digital é a 

evolução eletrônica da biblioteca tradicional. 

Alguns exemplos de biblioteca digital são: Portal do 

Domínio Público; Biblioteca Nacional Digital Brasil e a 

Biblioteca Digital do Senado Federal. 
 

 

4- METODOLOGIA  
 

Para a elaboração deste trabalho, foi utilizada a 

metodologia de pesquisa descritiva e bibliográfica, realizando de 

modo constante a análise da literatura, compreendendo os 

trabalhos em que o assunto era pertinente a área de estudo e 

pesquisa, apresentados em artigos acadêmicos; livros e sites da 

internet. 

Portanto, as principais referências foram pautadas nos 

estudos de grandes pesquisadores que se preocuparam com as 

abordagens da importância das bibliotecas na formação de leitores 

e na disseminação da informação. 

Em razão do âmbito abrangente, o atual trabalho buscou 

compreender também o papel do auxiliar de bibliotecas como 

incentivador da leitura, despertando assim, o interesse pelas 

histórias e pelos livros nas pessoas que das bibliotecas se utilizam. 

Espera-se, que esta pesquisa possa servir também de apoio para 

que educadores e professores utilizem novas práticas pedagógicas 

e que consigam desenvolver em seus alunos, o gosto e o prazer em 

ouvir e conhecer as histórias. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Após este estudo realizado, percebemos que a introdução 

das tecnologias de informação e comunicação nas unidades de 

informação trouxe impactos nas bibliotecas e novas formas de 

sociabilidade entre os bibliotecários e os usuários. Elas são 

percebidas pelos bibliotecários como elementos facilitadores na 

execução das tarefas exigidas pela rotina do seu trabalho, além de 

auxiliarem os usuários no processo de busca das informações e do 

conhecimento, tornando-os mais autônomos. 

Em tempos remotos, as atividades dos bibliotecários 

voltavam-se para o acervo da biblioteca como única fonte de 

informação. Hoje, elas estão centradas na informação, 

independente do suporte em que esteja registrada. As tecnologias 

facilitam a reprodução da informação nessa variedade de 

formatos, ocasionando uma grande avalanche informacional. 

Nessa nova configuração, a biblioteca apresenta-se como um 

centro dinâmico da informação. 

A inserção das tecnologias na vida da biblioteca e seus 

profissionais estão transformando substancialmente as concepções 

dos bibliotecários e dos usuários acerca da biblioteca e o seu 

papel. Nesse novo contexto, espera-se que esta pesquisa contribua 

para uma reflexão da nova visão de biblioteca contemporânea, 

sendo identificada como um local ñmodernoò onde se 

disponibiliza informação, e o bibliotecário como seu 

disseminador, atuante e consciente de suas responsabilidades 

como agente transformador e colaborador de uma sociedade mais 

ética e cidadã.  
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RESUMO:  
 

A pesquisa investiga a ludicidade como elemento de 

aprendizagem facilitador do trabalho pedagógico através da 

brinquedoteca. A pesquisa objetiva refletir sobre a função da 

brinquedoteca como ferramenta lúdica e seu apoio como elemento 

de aprendizagem na realização do trabalho pedagógico. Foi 

adotada como metodologia a pesquisa bibliográfica, na qual foi 

realizada a leitura crítica, a redação de resumos e paráfrases das 

obras pertinentes ao enfrentamento do tema e à comprovação das 

hipóteses. Esta pesquisa constatou que a valorização da 

brinquedoteca cresceu e seu papel se afirma frente aos avanços 

das ciências humanas e biológicas que confirmam a importância 

do lúdico para o desenvolvimento, preservação e recuperação de 

habilidades e competências físicas, psicológicas e sociais das 

crianças.  

Palavras-Chave: Pedagógico; Brinquedoteca; Aprendizagem. 
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1 ï INTRODUÇÃO  

 
A importância do brincar como condição de 

desenvolvimento e bem estar vem sendo cada vez mais 

reconhecida por estudos em áreas da saúde e da educação, assim 

como em relatos de experiências nos mais diversos contextos.  

O crescimento e diversificação das brinquedotecas atestam 

essa necessidade dos dias de hoje, quando se achar um tempo e 

um espaço para brincar torna-se, por vezes, muito difícil. 

Diferentes formas de compreender, planejar e pôr em 

prática uma brinquedoteca estão em curso. Os ambientes se 

diversificam e multiplicam. Brinquedotecas hospitalares por 

exemplo, humanizam o ambiente, promovem adesão ao 

tratamento e fornecem apoio às famílias. Os jogos invadem o 

campo empresarial evidenciando seu potencial agregador e 

heurístico. A escola redescobre a alegria do brincar e sua imensa 

contribuição para a motivação da aprendizagem e a busca do 

conhecimento. 

Nesse contexto, o presente trabalho tem como tema: A 

contribuição da brinquedoteca para a realização do trabalho 

pedagógico. 

A presente investigação, portanto tem como problema de 

pesquisa: Qual a função da brinquedoteca em apoio ao trabalho da 

ppedagogia como elemento facilitador da aprendizagem? 

Aventa-se a hipótese de que, a valorização da 

brinquedoteca cresceu e seu papel se afirma frente aos avanços 

das ciências humanas e biológicas que confirmam a importância 

do lúdico para o desenvolvimento, preservação e recuperação de 

habilidades e competências físicas, psicológicas e sociais das 

crianças. 

Aventa-se, também, a hipótese que, a brinquedoteca possui 

um papel de salvaguarda do brincar na atualidade, diante da 

problemática criada pela falta de tempo e de espaço para tais 

atividades. Os rituais e brincadeiras, prenhes de simbolismo, estão 

presentes nas brinquedotecas e podem ser vistos como vetores de 
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desenvolvimento e transformação pessoal, social e cultural no 

universo da educação infantil. 

Tem-se como objetivo geral da pesquisa, refletir sobre a 

função da brinquedoteca como ferramenta lúdica e seu apoio 

como elemento de aprendizagem no contexto do trabalho 

pedagógico.  

Como objetivos específicos, pretende-se descrever a 

brinquedoteca no contexto educativo brasileiro; revelar uma breve 

história das brinquedotecas, bem como analisar os rituais e 

brincadeiras na brinquedoteca como vetores de crescimento 

pessoal, social e cultural das crianças. 

Esse trabalho possui uma tripla justificativa: social, 

científica e pessoal. No âmbito científico, este trabalho fornece, 

também, meios para compreensão da maneira por meio da qual a 

brinquedoteca pode ser espreitada e cortejada com a bibliografia 

pedagógica atual, concorrendo para enriquecimento literário 

técnico-científico. 

Socialmente, a abordagem ostentada por esta pesquisa, 

uma vez que sugere uma análise da importância da brinquedoteca 

como apoio ao trabalho psicopedagógico, pode desenvolver 

melhor apreensão no processo de ensino e aprendizagem escolar.  

Em despeito à razão pessoal, esse trabalho busca contribuir 

para o despertar de um profundo interesse pelo assunto, 

percebendo assim a necessidade de ampliar seu conhecimento 

sobre o assunto de maneira que isso possa lhe agregar maiores 

conhecimentos para seu desenvolvimento profissional futuro. 

A pesquisa se embasa em Souza (2010), Negrine e Negrine 

(2010), Piaget (1964), Kishimoto (2011), Claparède (1956), Lima 

(1989), Faria e Salles (2007), Bittar (2003), Cunha (1996), 

Oliveira (2011), Santos (2001), Noffs (2001), Bassedas, Huguet e 

Solé (1999), Friedman (2004, 2007), Marcellino (2007), 

Bomtempo e Going (2012), para a fundamentação das ideias 

referente ao lúdico, ou seja, a importância do ensinar através dos 

jogos e brincadeiras e o impacto no desenvolvimento cognitivo e 
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físico das crianças, junto também à avaliação e agregação da 

metodologia em todo o espaço escolar. 

Como metodologia, foi adotada a pesquisa bibliográfica. 

Foi realizada a leitura crítica, a redação de resumos e paráfrases 

das obras pertinentes ao enfrentamento do tema e à comprovação 

das hipóteses. 

 

 

2- REFERENCIAL TEÓRICO  
 

A brinquedoteca é considerada como uma das formas 

inovadoras atuais de pensar pedagógico, devido o reconhecimento 

da importância da inclusão das atividades lúdicas no processo de 

desenvolvimento do indivíduo. Nesse sentido, a brinquedoteca 

surgiu da valorização do brinquedo, tendo como objetivos básicos 

o empréstimo de brinquedos e a criação de espaços destinados à 

exploração lúdica.  

Para Cunha (1996, p. 40), a brinquedoteca passou a ser 

conhecida e mais amplamente divulgada na Europa, a partir dos 

anos 60 e no Brasil em 80, estimulando instituições a destinarem a 

atenção ao brincar. O autor ressalta: 

 
Nos anos da grande expansão econômica 

americana, por volta de 1934, na cidade de Los 

Angeles, nos Estados Unidos, o dono de uma loja 

de brinquedos queixou-se ao diretor da escola 
municipal de que as crianças estavam roubando 

brinquedos, o diretor chegou à conclusão que isto 

estava acontecendo porque as crianças não tinham 

com o que brincar. Iniciou-se então um serviço de 

empréstimo de brinquedos como recurso 

comunitário. Este serviço existe até hoje e é 

chamado Los Angeles Toy Loan. (CUNHA, 1996, 

p. 42) 

 

Com uma situação inadequada como esta, o diretor da 

escola municipal de Los Angeles pensou numa ideia para 
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trabalhar na prevenção do que poderia ser futuramente essas 

crianças e não as punindo. 

Conforme Cunha (1996, p. 44), em 1963 duas professoras, 

mães de crianças excepcionais fundavam na Suécia uma ludoteca, 

com o mesmo objetivo de emprestar brinquedos para melhor 

estimular as crianças. Em 1967, na Inglaterra, surgiram as Toy 

Libraries ou Biblioteca de brinquedos, que tinha como objetivos 

emprestar brinquedos para as crianças levarem para casa.  

E foi em 1976 em Londres, conforme explica Cunha 

(1996, p. 44), que ocorreu o primeiro congresso Internacional 

sobre o assunto, onde depois de tempos, o nome Toy Libraries foi 

questionado em um congresso realizado em Toronto Canadá. Este 

espaço atendia além do empréstimo de brinquedos, às famílias, 

dando-lhes orientação educacional, de saúde mental, de estimulo a 

socialização e resgate da cultura lúdica. 

De acordo com Cunha (1996, p. 45): 

 
A diferença fundamental entre as Toy Libraries e a 

brinquedoteca brasileira é que no nosso país, sua 

atividade principal não é o empréstimo de 
brinquedos, é um espaço que têm a finalidade de 

propiciar estímulos para que a criança possa 

brincar livremente, por algumas horas diárias. A 

sua importância e o reconhecimento do seu papel 

na área de educação têm crescido e portanto, 

pode-se considerar a brinquedoteca como um 

agente de mudança em relação ao aspecto 

educacional. 

 

A brinquedoteca proporciona uma nova visão sobre a 

atividade infantil e constitui-se em um exemplo vivo da 

valorização das atividades lúdicas infantis. Além disso, a 

brinquedoteca objetiva respeitar as necessidades de afetividade, 

promove o respeito e minimiza a influência dos métodos 

educacionais muito rígidos, proporciona o direito de ser criança, 

enquanto desenvolve as capacidades infantis com espontaneidade 

e criatividade. 
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          Retornando ao ponto histórico, já no Brasil, Oliveira (2011, 

p. 08) revela que o surgimento da brinquedoteca em 1973, se deu 

com a Ludoteca da APAE, que funcionava sob a forma de rodízio 

de brinquedo entre as crianças. 

Ainda segundo o autor, em 1984 foi criada a Associação 

Brasileira de Brinquedoteca, sem fins lucrativos, e seu objetivo 

era assessorar as pessoas e as instituições que visavam implantar 

Brinquedotecas. Inúmeros eventos foram realizados, começando a 

surgir Brinquedotecas em diferentes estados brasileiros.  

          Com isso, a Associação Brasileira tem se mantido atuante 

na divulgação, na orientação e no incentivo com as pessoas e as 

instituições. Ao redor do mundo, as brinquedotecas assumiram 

diferentes nomes e funções. 

Para Oliveira (2011, p. 12): 

 
A Brinquedoteca revela-se num local onde as 

crianças podem estudar brincando, aprender 

criando, cantar se expressando, ouvir meditando e 
contar histórias se divertindo, descobrindo. É um 

lugar para ser feliz, em que o direito de brincar 

está garantido. É um espaço alternativo no qual a 

criança tem acesso a diferentes jogos, sem precisar 

comprá-los, e pode brincar livremente. É espaço 

mágico, de fantasias. É um sonho real. É um 

laboratório onde a criatividade se transforma em 

aprendizagem. É um local destinado a 

brincadeiras, à expressão da linguagem infantil, 

ao pleno desenvolvimento da criança, ao encontro 

e à socialização, ao trabalho em equipe e à 
confecção e restauração de brinquedos. 

 

Na escola, em casa, e em espaços de lazer podemos 

identificar que as crianças hoje buscam um local para brincar, 

podendo assim interagir com um espaço voltado para sua faixa 

etária. E sabe-se que o espaço pedagógico adequado para esse 

processo ação de brincar e aprender e vice-versa é chamado de 

Brinquedoteca. 
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Quando a criança tem a oportunidade de conviver 

com outras crianças, sua chance de 

desenvolvimento, tanto intelectual como física, 

aumenta. A criança se sente mais estimulada, o 

que melhora a sua autoestima, pois ao contrário 

dos adultos, as crianças pequenas ainda estão em 

processo de construção de caráter e conceitos 

sociais, ela aceita mais facilmente as mudanças. As 

crianças têm maior facilidade para conviver com 

outras crianças e se integrar nas atividades 
escolares sem preconceito e distinção que crianças 

maiores e adultos teriam. A brincadeira é, para 

ela, um meio de integração com os colegas, é uma 

forma da criança se mostrar como ela é realmente 

e um espaço facilitador, como uma brinquedoteca, 

muito contribui para o seu desenvolvimento 

(OLIVEIRA, 2011, p. 13). 

 

Nessa análise o brinquedo é um objeto facilitador do 

desenvolvimento das atividades lúdicas, que desperta a 

curiosidade das crianças, exercita a inteligência e permite a 

imaginação e a invenção.  

Portanto a Brinquedoteca, neste contexto, surge como um 

aliado à escola, com a proposta de auxiliar às crianças a formarem 

seu conceito do mundo, onde a afetividade é acolhida, a 

criatividade estimulada, os direitos da criança respeitados, e ainda 

oferece suporte pedagógico. 

 
 

2.1 - PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS E FUNÇÕES DA 

BRINQUEDOTECA  

 

A brinquedoteca é um lugar que possui espaço, brinquedos 

variados e muita criatividade. As cores variadas permitem as 

crianças um lugar agradável que    proporcione a ludicidade. 

Para Santos (2001, p. 79), a construção de uma 

brinquedoteca é um esforço no sentido de salvar a infância, 
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nutrindo-a com elementos indispensáveis do seu crescimento 

saudável e da sua inteligência. 

A brinquedoteca tem como objetivo valorizar os 

brinquedos, a criatividade, possibilitar acesso fácil e variável de 

brinquedos, emprestar brinquedos, dar a orientação correta do uso 

correto dos brinquedos, estimular o desenvolvimentos das 

crianças, fortalecer a relação familiar, desenvolver o hábito de 

responsabilidade e do trabalho, despertar o interesse nas crianças, 

criar um espaço de convivência que não tenha preconceitos e dar a 

oportunidade das crianças de ter um relacionamento com os 

adultos, de forma bem agradável e prazerosa. 

 
A brinquedoteca foi criada par as crianças que, em 

nome do progresso de nossa civilização perderam 

o espaço e o tempo para brincar. A brinquedoteca 

pode existir até mesmo sem os brinquedos, desde 

que outros estímulos ás atividades lúdicas sejam 

proporcionadas (CUNHA, 1996, P. 42). 

Falar sobre a Brinquedoteca é, falar sobre um espaço 

diferenciado, que se destinam ao prazer, ás emoções, imaginação, 

criatividade, autoestima, ludicidade, desenvolvimento do 

pensamento, da sensibilidade e da construção do pensamento e 

das habilidades.  

É importante ressaltar a Brinquedoteca, como um espaço 

que contemple todas as etapas do desenvolvimento humano, 

independentemente da idade cronológica das pessoas, pois lá não 

envolve só crianças, mais também jovens, adultos e os idosos. 

De acordo com Santos (2001, p. 81): 

 
É preciso valorizar a ação da criança que brinca, 

oferecer às crianças a oportunidade de 

experimentar os jogos antes de comprá-los. 

Trabalhar com as crianças a importância do 
individualismo, que ela não precisa possuir com 

exclusividade e poderá usufruir compartilhando 

com outras crianças. Dar oportunidade às 

crianças de interagirem com os adultos de forma 
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agradável e prazerosa, longe daquele ambiente 

formal da escola. 

As características de uma brinquedoteca são sempre as 

mesmas. Algumas são apenas um espaço com jogos e 

brincadeiras, outras j§ tem um espao do ñfaz de contaò, com 

atividades para estimular a criatividade das crianças e, além de 

valorizar um período que tem sua importância: a infância. 

Por isso a importância da Brinquedoteca, em uma época, 

na qual estamos vivendo, cada vez mais a televisão, a Internet 

tomando conta da infância das crianças, precisamos de um espaço 

assim para que a criança aprenda brincando. 

A seleção dos brinquedos é muito importante, porque neles 

estão contidas as propostas das ações que queremos delas, uma 

vez que dependo do brinquedo a criança não conseguira realizar 

com sucesso.  

Segundo Noffs (2001, p. 171), a brinquedoteca tem como 

função também, socializar com atividades individuais e coletivas, 

com todos que ali ficam.  

Trabalhar e desenvolver a inteligência e a criatividade, 

estimular a concentração, a atenção e a leitura, muito das vezes 

com os contos e histórias, além de valorizar os brinquedos que ali 

se encontram, é permitir que tanto as crianças, os adolescentes, 

adultos e até os idosos que participam naquele momento, tenham 

maior autonomia com eles mesmos. 

Para Noffs (2001, p. 171), incentivá-los a desenvolverem a 

responsabilidade com o ambiente, brinquedos, e entre eles 

mesmos, trabalhando as relações familiares, faze com que os pais 

venham a interagir com seus filhos através das brincadeiras, jogos 

e histórias.   

A Brinquedoteca tem uma mensagem para passar para as 

escolas, porque pode ajudar as crianças, a formarem um conceito 

do mundo, uma vez que a afetividade é aceita, acolhida, vivida, a 

criatividade é estimulada, e as crianças, os direitos delas 

respeitados.  
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A função da Brinquedoteca seria de emprestar brinquedos, 

e oferecer um espaço para animação cultural, então podemos 

compreender que o uso delas em muitas instituições infantis, 

distancia-se dessa prática. A substituição de falta de brinquedos e 

materiais para se desenvolver atividades com educação infantil, 

introduzindo Brinquedotecas aparece mais uma vez como forma 

de esconder os objetivos desse nível.   

Defende Noffs (2001, p. 173): 

 
A brinquedoteca é um espaço onde o conhecimento 

a ser adquirido tem possibilidade de ser 

trabalhado em suas significações e o conhecimento 
já adquirido tem a possibilidade de ser 

ressignificado, permitindo dessa forma o 

desenvolvimento integral, harmonioso e a 

aprendizagem infinita da criança, sob a mediação 

do profissional deste espaço, o educador-

brinquedista. 

 

Compreende-se que a Brinquedoteca, tem como espaço à 

estimulação de pessoas das mais diversas faixas etárias.  

Local com variedades de brinquedos, num ambiente 

propício à ludicidade, com liberdade, sentido, ou seja, um mundo 

de fantasia, que estimula o imaginário das pessoas que ali se 

encontram, que leva-os a viver de forma prazerosa e saudável. Por 

conseguinte, consideramos que também se aprende. 

Noffs (2001, p. 175) salienta ainda que a Brinquedoteca é 

um lugar de explorações, sentimentos, experimentações, onde 

podemos construir normas, e criar alternativas, para resolver os 

conflitos, dúvidas que forem aparecendo, surgindo no ato das 

brincadeiras, e com isso auxiliar no futuro. As atividades 

desenvolvidas lá, irão refletir em melhora na aprendizagem, e no 

comportamento na escola, em casa, e com o convívio na 

sociedade. 

A comunicação entre pais e filhos é extremamente 

importante para um maior desenvolvimento de aprendizado de 

forma fluente ou não, colocando em seu cotidiano   hábito da 
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leitura brincadeiras educativas, tudo o que os pais puderem 

colocar na vida de seus filhos, quem ele tem acesso na 

Brinquedoteca, só irá favorecer essas crianças cada vez mais. 

Conforme Noffs (2001, p. 175), a Brinquedoteca não deve 

ser utilizada para comportamento colaborativos ou muito menos 

para forçar algum procedimento pois a criança será mais 

colaborativa, quanto mais relaxada e alegre estiver, o brincar livre 

e espontâneo deve ser priorizado e favorecido. 

Embora os brinquedos sejam a atração principal de uma 

brinquedoteca, ela pode existir até mesmo sem brinquedos, desde 

que outros estímulos às atividades lúdicas sejam proporcionados, 

isso dependerá do objetivo e necessidade apresentada pelo público 

a qual lhe foi destinada. 

 

 

2.2 - PRINCIPAIS ATIVIDADES PSICOPEDAGÓGICAS 

NA BRINQU EDOTECA 
 

Na brinquedoteca o mais importante é incentivar nas 

crianças o gosto pelas descobertas. É essencial que a criança 

aprenda a conhecer, a fazer, a ser e a viver. Ao mesmo tempo a 

criança é estimulada a construir relações e se socializar. Por 

intermédio de jogos, brincadeiras e atividades lúdicas se 

desenvolvem os conceitos básicos presentes em seu dia-a-dia. 

Conforme Marcellino (2007, p. 20), a rotina de uma 

brinquedoteca se constitui em um fator educativo para o 

desenvolvimento das noções temporais e espaciais das crianças, 

desse modo, para começar, os horários devem ser sempre 

observados e respeitados, como por exemplo, horário estabelecido 

para que as atividades pedagógicas se desenvolvem no turno 

matutino e também no turno vespertino; a chegada dos pais nas 

salas de recreação, após o início das rodas, deve ser breve, 

despedindo-se da criança ao entregá-la ao brinquedista; os pais 

devem aguardar na recepção o horário de saída das crianças, pois 

sua presença nas salas cria expectativa e ansiedade, alterando a 
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rotina das crianças; durante sua estada na brinquedoteca os pais 

devem evitar os ambientes de atividades, em virtudes de sua 

presença mobilizar as crianças e dificultar o trabalho das 

brinquedistas; os pais deverão autorizar na agenda, por exemplo, a 

saída das crianças com pessoas previamente identificada, toda vez 

que necessitar. Essas pessoas deverão ser apresentadas 

antecipadamente na recepção da brinquedoteca, ressalta o autor. 

As rotinas apresentadas acima estão ligadas ao 

funcionamento administrativo da brinquedoteca, embora tenham 

caráter educativo no sentido de não prejudicar o bem estar da 

criança no momento das atividades. No entanto, é possível 

abordar ainda a rotina pedagógica, ligada ao desenvolvimento das 

atividades pedagógicas, interdisciplinares e educativas. 

Marcellino (2007, p. 21) revela que a brinquedoteca é o 

espaço da criança: reúne brinquedos, jogos, livros e gibis. Mais do 

que um simples ñdep·sitoò, este ambiente permite desenvolver a 

autonomia e a criatividade das crianças e pré-adolescentes. Por 

isso é importante entender quais as rotinas das brinquedotecas. 

Independentemente do tipo de brinquedoteca, ela cumpre 

uma rotina que aborda as seguintes funções: 

Socializar estimulando atividades individuais e 

coletivas (entre as crianças e entre estas e os 

adultos); desenvolver a inteligência e a 

criatividade; estimular a concentração e a 

atenção; valorizar o brinquedo como meio de 
desenvolvimento intelectual e social; permitir 

maior autonomia da criança; incentivar o 

desenvolvimento da responsabilidade; enriquecer 

as relações familiares ï pais e filhos 

(MARCELINO, 2007, p. 21). 

Assim, a primeira realidade com que o educador se depara 

no dia a dia de uma brinquedoteca, é a existência daquela pessoa 

que lhe é confiada. Educar é despertar na pessoa a consciência que 
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ela é constituída por necessidades infinitas. Desde o nascimento 

está presente na criança a exigência de um significado que se 

manifesta em cada ação realizada: o movimentar-se, o brincar, a 

linguagem etc. 

Desde os primeiros meses de vida a criança vive em 

constante agitação, movida por uma necessidade de conhecer, de 

pegar, de provar tudo que encontra. O educador é aquela pessoa 

que no contato com a criança apresenta o significado de cada 

objeto que experimenta. A criança aprende dentro de um 

relacionamento, ela precisa de hipóteses positivas e certas para 

viver todas as atividades, circunstâncias que acontecem. 

Bomtempo e Going (2012, P. 12) enfatizam que a equipe 

de educadores em conjunto à Coordenação Pedagógica elabora 

atividades a partir de um roteiro onde se encontram os objetivos 

gerais e específicos para o desenvolvimento dos eixos de trabalho 

com as crianças. Neste roteiro há também indicações de atividades 

a serem realizadas. 

Entendemos portanto, que todos os momentos e ações 

sistematizadas desenvolvidas são momentos em que a criança vai 

se estruturando em direção à autonomia e a ampliação do 

conhecimento de si e do mundo.  

Sua adaptação à rotina de atividades e brincadeiras no 

espaço social da brinquedoteca permite muito bem esse 

desenvolvimento cognitivo, ou seja, a brinquedoteca torna-se um 

importante fator auxiliar para a criança em sua trajetória de 

crescimento. 

Todas as atividades devem proporcionar uma 

aprendizagem significativa para as crianças, ou 

seja, valorizando o interesse e a curiosidade da 

criança para que ela se sinta motivada e chegue a 

um maior conhecimento de si e do mundo que a 

cerca. Dessa forma toda a atividade no Centro 

Educacional tem como fundamento uma 
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intencionalidade educativa através de uma rotina 

diária pré-estabelecida conforme modelo abaixo 

(BOMTEMPO; GOING, 2012, p. 12). 

Dentro da rotina proposta pela brinquedoteca, seria 

também conveniente a criação de um espaço para os adultos, para 

que eles não atrapalhem a criança enquanto ela brinca, além de 

uma mesa e uma cadeira em que o brinquedista se senta para 

observar a criança ou atender os pais quando necessário.  

Ao valorizar as atividades lúdicas como uma contribuição 

a mais no processo de desenvolvimento e aprendizagem, valoriza-

se, também, a realidade da brinquedoteca e suas aplicações no 

contexto da educação. 

Marcellino (2007, p. 21-22) explica dizendo que na rotina 

de uma brinquedoteca estão atividades desenvolvidas na medida 

em que se pode oferecer ao aprendiz a seleção de brinquedos e 

brincadeiras que possam transmitir qualidade no conhecimento 

oferecido às crianças.  

Em suma, a rotina da brinquedoteca possui como função 

principal trabalhar nas crianças o pleno desenvolvimento motor e 

intelectual, preparação para diversas áreas da vida em 

conformidade com as etapas de seu crescimento e ainda promover 

relações sociais entre as crianças, pais e educadores. 

 

2.4 - A FUNÇÃO LÚDICA DOS BRINQUEDOS E 

BRINCADEIRAS NO AMBIENTE DA BRINQUEDOTECA  

 

O brinquedo passou a ser considerado importante para o 

desenvolvimento humano, a partir do momento que foi percebido, 

que através dele, haveria a possibilidade de estudar a relação da 

criança com o mundo externo. 

Segundo Bassedas, Huguet e Solé (1999, p. 17), o 

brinquedo supõe uma relação íntima com a criança, e uma 
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indeterminação quanto ao uso, ou seja, a ausência de um sistema 

de regras que organizam sua utilização. O brinquedo propõe um 

mundo imaginário da criança com o lúdico. 

O brinquedo é um objeto facilitador do desenvolvimento 

das atividades lúdicas, que desperta na criança a curiosidade, irá 

exercitar a inteligência e permite utilizar a imaginação e a 

invenção. 

Segundo Kishimoto (2011, p. 20), o brinquedo representa 

certas realidades, uma vez que o brinquedo coloca a criança na 

presença de reproduções: tudo que existe na realidade dele, no 

cotidiano, na natureza e nas construções humanas.  

A criança gosta de brinquedos como: carrinhos, bonecas, 

bolas, pipas, trenzinhos, casinhas, bichos de pelúcia entre outros. 

E geralmente existem dois tipos de brinquedos: o brinquedo 

artesanal e o brinquedo industrializado.  

O brinquedo tradicional quase sempre é criado ou 

confeccionado pela criança ou para a criança. É um produto da 

expressão artesanal do povo, que reproduzem o que aprenderam 

com suas gerações.  

Esse tipo de brinquedo faz parte da cultura espontânea do 

povo. Porém, esse tipo de brinquedo sofre discriminação. 

 
O brinquedo tradicional proporciona momentos 

únicos de ludicidade para o adulto que o cria, 

confecciona e sente o tamanho prazer de vê-lo 

pronto. E incentivar nossas crianças na própria 

confecção de seus brinquedos, é fundamental, além 

de ter seu valor intrínseco, é mais acessível ás 

classes menos favorecidas (KISHIMOTO, 2011, p. 

26). 

O brinquedo industrializado é projetado, planejado pelo 

adulto para a criança, conforme a concepção do adulto e não de 

uma criança, com isso não leva a criança a criar, ou até mesmo 

acrescentar nada em seus conhecimentos, e as vezes devido ao 

alto custo de preço, nem brincar a criança poderá brincar.  
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Kishimoto (2011, p. 28) explica que o mercado expõe 

brinquedos bem atraentes, e com isso interfere também na questão 

cultural. A indústria os fabricam, penando em encontrar quem irá 

comprar, com o uso e a posse do brinquedo passando a depender 

do poder aquisitivo do consumidor.  

Mas o autor salienta que não se pode afirmar que todo 

brinquedo industrializado é negativo, pois existem no mercado 

inúmeros exemplos que comprovam o contrário.  

Para Kishimoto (2011, p. 28), todo brinquedo 

confeccionado com material reciclável tende a despertar nas 

crianças novos interesses, desenvolve grandiosamente a 

criatividade, mostrando as possibilidades de transformar objetos e 

também a destreza manual na confecção dos brinquedos.  

Essa atividade é recebida com muita euforia nas aulas, há 

muitas possibilidades para criação, as cores, formas, objetos, 

fazendo a criatividade se desenvolver mais ainda. 

E as crianças se divertem muito, e elas entram nas 

histórias, participam, cantam, e usam a imaginação para concluir a 

história. As crianças interagem umas com as outras, criam senso 

de responsabilidade, aprendem a compartilhar e a respeitar as 

regras, criam autonomia de escolha de tempo de uso dos 

brinquedos, da escolha dos brinquedos preferidos e assim vão 

desenvolvendo integralmente seus aspectos cognitivos e motores, 

tendo um pleno desenvolvimento saudável e eficaz. 

As brincadeiras em grupo favorecem vários princípios 

como cooperação, liderança e competição. Através do brincar a 

criança aprende, experimenta o mundo, as possibilidades, as 

relações sociais, elabora sua autonomia de ação, organiza 

emoções. E muito das vezes os pais não tem conhecimento do 

valor da brincadeira para o seu filho. 

Segundo Kishimoto (2011, p. 57), a existência de regras 

em todas as brincadeiras é uma característica marcante. Em 

algumas brincadeiras como o xadrez, as regras são explicitas, já 

em outras brincadeiras como a brincadeira do faz de conta, as 
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regras são implícitas, são regras internas, ocultas, que ordenam e 

conduzem a brincadeira.  

Quando a criança está brincando, ela não tem a 

preocupação com a aquisição dos conhecimentos ou com o 

desenvolvimento de qualquer habilidade física ou mental. 

 

 

2.5 - ATUAÇÃO DO PEDAGOGO ENQUANTO 

MEDIADOR DO PROCESSO DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM ATRAVÉS DO UNIVERSO LÚDICO E 

DA BRINQUEDOTECA  

 

Valorizar as atividades lúdicas como um meio a mais na 

importância dos processos de desenvolvimento e aprendizagem, 

requer pensar a preparação daqueles que se dispõem atuar neste 

campo emergente, qualificando instrutores que deverão atuar 

como atores nas mais variadas faixas etárias, adquirindo dessa 

maneira um perfil específico para atuar neste campo lúdico. 

Os pedagogos envolvidos com o lúdico se deparam 

com a tarefa de ter que traçar o perfil de uma 

profissão emergente, o brinquedista (ludotecário), 
isto é, aquele que deve ser preparado, não apenas 

para atuar como animador, mas também como 

observador e investigador da demanda dos usuários 

no âmbito das brinquedotecas. Segundo o autor, 

tarefas desta dimensão social requerem uma 

formação consistente, que embasa o perfil do 

brinquedista num primeiro momento em três pilares: 

formação teórica, formação pedagógica e formação 

pessoal. Desta maneira se pode gerir e entender o 

perfil do brinquedista (SANTOS, 2001, p. 87). 

A formação teórica deve focalizar fundamentalmente as 

principais teorias que tratam do desenvolvimento e da 

aprendizagem; do jogo e do desenvolvimento; do tempo livre, da 
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recreação e do prazer, marcando bem suas diferenças e em que 

paradigmas se situam. 

Para Santos (2001, p. 87), a formação pedagógica deve 

oportunizar uma vivência concreta no âmbito lúdico, ou seja, uma 

formação que complementa a formação teórica, onde se constrói 

pela vivência e não apenas pela consciência. Se possível em 

diferentes contextos, com crianças, adolescentes e adultos.  

Isto significa alicerçar a formação em uma postura 

pedagógica que dê tentáculo a toda reflexão teórica e que reflita 

da maneira mais prática possível. 

Este pilar é um componente inovador da formação. 

Nos cursos de formação inicial de profissionais de 

educação, geralmente se processa através de 

práticas de ensino ou de estágios supervisionados. 

Ocorre que estas práticas ficam desvinculadas da 

formação como processo, ao mesmo tempo que não 

permitem uma retroalimentação, nem uma reflexão 

crítica a ponto de serem reformulados os conteúdos 

durante o processo de formação. (SANTOS, 2001, p. 
88) 

Fica claro que, na realidade, o aluno em formação fica 

muito desprotegido, ao passo que o professor formado pode 

discursar à vontade, porque aquilo que propõe não terá uma 

aplicação imediata. 

Falar de formação pessoal, segundo Santos (2001, p. 88): 

Pode parecer uma metáfora quando se focaliza a 

formação de um profissional, uma vez que toda 

formação é pessoal. Mas, na verdade, uma 

abordagem com foco numa formação via corporal, 
ou seja, uma configuração entre corpo e 

pensamento, tornando-os inseparáveis, uma vez 

que deve oportunizar que o pedagogo em formação 

vivencie, por um lado, experiências lúdicas ou que 
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tenha esta finalidade, sem se preocupar com o 

gesto técnico. 

Por outro lado, que oportunize vivências de sensibilização 

corporal na relação com objetos e com seus iguais, constituindo-se 

assim em um meio a mais que vai completar sua formação que 

utiliza ação, pensamento e linguagem (comunicação e 

verbalização) como elemento pedagógico, sem a preocupação 

com performance. Esta formação objetiva que o adulto passe a ter 

mais disponibilidade corporal, conheça melhor suas limitações e, 

ao mesmo tempo, possa refletir sobre elas. 

Segundo Friedman (2004, p. 91), a brinquedoteca necessita 

de profissionais com características e habilidades tão diversas que 

nem sempre é fácil encontrá-las em uma única pessoa.  

Este profissional deve ter um perfil que reúna as seguintes 

características: gostar de trabalhar com crianças; ser paciente, 

entusiasta, determinado, comunicativo e criativo; estar 

preocupado em enriquecer seus conhecimentos e se dispor para a 

formação na área; ter disposição e vontade para descobrir 

brinquedos, jogos e brincadeiras novas e, ao mesmo tempo, 

interessar-se pela história das brincadeiras e pelo resgate dos jogos 

antigos; respeitar os caminhos da criança e do seu pensamento; 

explicar, discutir, refletir com a criança, esquecendo um pouco o 

brinquedo ou jogo, vendo-o na globalidade da realidade individual 

da criança. 

Como se viu, são inúmeras as habilidades que traçam o 

perfil dos profissionais da brinquedoteca.  

De acordo com Friedman (2004, p. 94), as brinquedotecas 

podem funcionar com equipes de profissionais especializados, 

equipes de voluntários ou equipes mistas, desde que possuam o 

perfil adequado para atuar na área. 
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No contexto da ludicidade, pode-se dizer que a 

Brinquedoteca além de oferecer atividades lúdicas, também 

influência definitivamente na formação e desenvolvimento do 

educando, sendo um local que representa n«o s· um ñdep·sito ou 

cantinhoò de brinquedos, mas sim, espao para estimula«o e 

desenvolvimento integral do ser humano. 

 No ambiente da Brinquedoteca, o brincar supri algumas 

necessidades da criança, tais como: expressar, participar, 

transformar, desenvolver, aprender e atuar com subjetividade no 

cotidiano escolar, na sociedade e na sua cultura. Diante deste 

propósito, torna-se primordial refletir sobre a importância da 

Brinquedoteca no ambiente escolar como espaço mediador de 

aprendizagens, considerando-a no âmbito educacional, como local 

voltado para brincadeiras lúdicas, sob a função não diretiva e 

desprovida das intervenções do professor. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Diante da relevância social e cultural que assume a 

utilização da brinquedoteca como um lugar privilegiado para o 

brincar e para o uso do lúdico, como um recurso para a construção 

de aprendizagens na infância, com vários estímulos diversificados 

para desenvolver as habilidades e suas capacidades; é perceptível 

o quanto o brincar é universal, é importante para o crescimento, a 

saúde e para parte de relacionamento grupais. 

O presente trabalho procurou qual a função da 

brinquedoteca em apoio à ludicidade como elemento de 

aprendizagem na educação infantil.  

Embora hoje, estamos vivendo tempos que nossas crianças 

estão deixando de lado as brincadeiras e os brinquedos, é 

importante ressaltar o papel do educador, para as atividades 
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lúdicas, para adquirir novos conhecimentos de uma forma bem 

natural, agradável, que leve a criança a ter interesse em aprender. 

Confirmamos, pois, diante dos estudos realizados acerca 

da origem e características das brinquedotecas, que a valorização 

da brinquedoteca cresceu e seu papel se afirma frente aos avanços 

das ciências humanas e biológicas que confirmam a importância 

do lúdico para o desenvolvimento, preservação e recuperação de 

habilidades e competências físicas, psicológicas e sociais das 

crianças. 

Além disso, a brinquedoteca possui um papel de 

salvaguarda do brincar na atualidade, diante da problemática 

criada pela falta de tempo e de espaço para tais atividades. Os 

rituais e brincadeiras, prenhes de simbolismo, estão presentes nas 

brinquedotecas e podem ser vistos como vetores de 

desenvolvimento e transformação pessoal, social e cultural no 

universo da educação infantil. 

Pretendeu-se com este trabalho refletir sobre a função da 

brinquedoteca como ferramenta lúdica e seu apoio como elemento 

de aprendizagem na educação infantil. Buscou-se ainda descrever 

a brinquedoteca no contexto educativo brasileiro; revelar uma 

breve história das brinquedotecas, bem como analisar os rituais e 

brincadeiras na brinquedoteca como vetores de crescimento 

pessoal, social e cultural das crianças na educação infantil. 

No entanto, enfatizamos a necessidade de o educador 

conhecer a fundo as funções da brinquedoteca, a fim de aproveitar 

ao máximo todos os seus benefícios em sua prática docente. Por 

fim, é necessário ainda compreender e respeitar a rotina do 

ambiente da brinquedoteca no intuito de evitar que a 

aprendizagem das crianças sofra algum tipo de interferência 

negativa. 

A partir do recorte temático adotado, a ludicidade como 

elemento de aprendizagem na educação infantil através da 

brinquedoteca, ocorrem no sentido em que a brinquedoteca e o 

brincar tem como objetivo o expressar das crianças, a 
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participação, a coletividade e o desenvolvimento no cotidiano 

escolar.  

Em reforço a essas considerações, vale frisar que nossa 

pesquisa não esgota o assunto, pois ele pode desdobrar-se em 

pesquisas de maior fôlego, que exijam maior tempo de consulta 

teórica sobre os diversos tipos de brinquedoteca e outras funções, 

além da pesquisa meramente bibliográfica, tais como pesquisas de 

campo e pesquisa-ação, a fim de se confrontarem os pressupostos 

teóricos com os dados empíricos coletados na vivência em sala de 

aula. 

Todavia, em que pesem as limitações de nosso trabalho, 

ele tem a virtude de apontar caminhos para futuros pesquisadores, 

além de servir de referencial teórico inicial para quem já trabalha 

como brinquedista em brinquedotecas, sem, no entanto, ter tido 

ainda a oportunidade de conhecer as ricas e amplas possibilidades 

pedagógicas pertinentes a este encantador mundo lúdico. 
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RESUMO  

 
A psicanálise e a psicopedagogia se relacionam entre si, 

uma vez que a psicopedagogia surge a partir de uma soma de 

conhecimentos de vários profissionais, de campos vastos de 

pesquisas uma delas a psicanálise, que propõem um olhar mais 

perspicaz para as emoções no processo de aprendizagem no 

âmbito escolar, uma vez que o paciente em si não abandona suas 

emoções no processo de aprendizagem ou contrário, assim sendo, 

há uma linha tênue neste momento, quando o psicopedagogo 

precisa entender que suas observações pedem muito mais que seu 

olhar direcionado pela psicopedagogia, somente, mas a 

intervenção psicanalítica no processo de direcionamento do 

aprendente ou paciente, diante disto o objetivo deste artigo é 

justamente pontuar a contribuição dessa ciência ï psicanálise - no 

processo de investigação e intervenção psicopedagógica tanto 

clínica quanto institucional e o quanto pode ser enriquecedor essa 

contribuição para nortear observações e entender situações no 

momento de escuta do paciente e familiares. O processo de 

pesquisa para se chegar a esta conclusão aconteceu dentro dos 

atendimentos feitos por mim em clinica, de forma quantitativa, à 

medida que pesquisava e lia a respeito da psicanálise, procurei 

aplicar no processo de escuta e analisar as informações coletadas 

sob uma perceptiva mais analítica, sendo essa alicerçada na 

ciência ï psicanálise- meu objeto de estudo, as leituras que 

estruturei minha pesquisa, além de vários artigos lidos, foi Anna 

Freud - O tratamento psicanalítico de crianças, além de artigos de 

Jacques Lacan, Nadia Bossa entre outros que  contribuíram para 

direcionamento na linha de pesquisa que foi traçada para nesse 

artigo 

 

Palavras chave: Psicanálise. Psicopedagogia. Intervenção 

Clínica. Aprendizagem.  
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INTRODUÇÃO  

 
Para se falar sobre contribuições da psicanálise para 

psicopedagogia e neuropsicopedagogia no processo de 

atendimento clinico e institucional, é preciso discorrer, 

resumidamente, sobre a história da psicopedagogia e sua 

importância e colaboração na educação e sociedade, assim como, 

sobre a soma dessas várias ciências de conhecimento que 

dispuseram à psicopedagogia como instrumento de estudo e 

vivência para nós. 

 
A técnica da analise através do brinquedo 

elaborada por Melaine Klein é, sem duvida, de 

valor para a observação da criança. Em lugar de 

tomarmos tempo e trabalho em seguir a criança até 

o seu ambiente doméstico, configuramos de um só 

golpe o conjunto de seu mundo conhecido dentro 

do consultório do analista, e permitimos que a 

criança se movimente nesta área sob as vistas do 

próprio analista, mas principio, sem a sua 

interferência.    (Freud, Anna ï p.52 ï 1971) 

 

A psicopedagogia surge do olhar de alguns profissionais 

sensíveis, diante das dificuldades de aprendizagem trazidas para 

intervenções e estudos, que pontuaram a eles que o processo de 

não aprender era muito além de questões apenas pedagógicas, mas 

a soma de emoções, questões neurológicas, biológicas, ambientais 

e pedagógicas, diante desta percepção era preciso entender o 

discente como um todo e não em partes, assim surge essa ciência 

terapêutica somando conhecimentos de várias vertentes, inclusive 

a psicanálise que é o nosso objeto de estudo, propondo uma nova 

visão sobre a interpretação das dificuldades de aprender e 

propondo novas ações tanto clinicas quanto institucionais para o 

processo de aprendizagem, alvitrando novas intervenções e 

estudos, propondo outro olhar para o aprendente e o ambiente de 

ensino. 
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De fato, não podemos traduzir a linguagem do 

inconsciente para a consciência sem emprestar-lhe 

palavras do domínio consciente (Melanie Klein)  

 

 

 

1- A HISTÓRIA DA PSICOPEDAGOGIA  

 
A psicopedagogia é a soma do conhecimento em 

psicologia, psicanálise, pedagogia e neurociência que estuda o 

processo de aprendizagem e meios preventivos diante de 

distúrbios de aprendizagem, tendo um papel preventivo e 

terapêutico, Fernando Neves esclarece definindo-a: 

 
A psicopedagogia estuda o ato de aprender e 

ensinar, levando sempre em conta as realidades 

internas e externas da aprendizagem, tomadas em 

conjunto e mais, procurando estudar a construção 

do conhecimento em toda sua complexidade, 
procurando colocar em pé de igualdade os aspectos 

cognitivos, efetivos e sociais que lhe estão 

implícitos (Neves 1991) apud Bossa, 2000, pg 19). 

 

No site da Associação Brasileira de Psicopedagogia (2008) 

afirma-se que a psicopedagogia: 

 
É um campo de conhecimento caracterizado pela 

interdisciplinaridade, utiliza-se de várias correntes 
teóricas. A sua fundamentação teórica está na 

Epistemologia Genética, na Linguística, na 

Psicanálise e na Psicologia e tem como objeto de 

estudo o homem através do seu corpo em 

movimento e em relação ao seu mundo interno e 

externo. 

 

 Segundo Scoz (1992 pg. 2), a psicopedagogia estuda o 

processo de aprendizagem e suas dificuldades e numa ação 

profissional deve englobar vários campos de conhecimento 

interagindo-os e sintetizando-os. 
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Salientados nesta visão de buscar entender as dificuldades 

existentes na área da aprendizagem, surge na Europa em 1946 os 

primeiros estudos tendo como principais idealizadores J. 

Boutonier e George Mauco que tinha uma direção médica e 

pedagógica tentando auxiliar crianças que apresentavam 

dificuldades em aprendizagem. 

Janine Mery, psicopedagoga e francesa e grande 

influenciadora dos estudiosos argentinos, aponta que o interesse 

de se entender as dificuldades com a aprendizagem iniciaram 

desde o século XIX, quando começou a surgir o interesse por 

compreender e atender portadores de deficiência sensoriais, 

debilidades mental e outros problemas que comprometessem a 

aprendizagem, alguns estudiosos como Itard, Pereire, Pestalozzi e 

Seguin é que começaram com afinco a estudar e querer entender 

as questões que levaram ao distúrbio de aprendizagem e em 1904 

a 1908 iniciam-se as primeiras consultas médicas pedagógicas. 

Segundo Bossa, foi à literatura francesa que influenciou a 

Psicopedagogia na Argentina, que por sua vez influenciou os 

psicopedagogos brasileiros. 

Na literatura francesa ï que como vimos influência as 

ideias sobre psicopedagogia na Argentina ( a qual, por sua vez, 

influência a práxis brasileira) ï encontram-se, entre outros, os 

trabalhos de Janine Mery, a psicopedagogia francesa que 

apresenta algumas considerações sobre o termo psicopedagogia e 

sobre a origem dessas ideias na Europa, e os trabalhos de George 

Mauco, fundador do primeiro centro médico psicopedagógico na 

França, onde se percebeu as primeiras tentativas de articulação 

entre Medicina, Psicologia, Psicanálise e Pedagogia na solução 

dos problemas de comportamento e de aprendizagem. (Bossa, 

2000, pg. 37). 

Diante de tantos problemas de aprendizagem situados na 

área pedagógica, a psicopedagogia torna-se uma necessidade 

presente, trazendo conhecimento profundo dos processos de 

desenvolvimento com a finalidade de orientar e capacitar ao 

educando e educador. 
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Na Argentina a psicopedagogia acontece em três 

momentos importantes e transformativos, o primeiro, segundo 

Fernandéz correspondeu aos planos de estudo entre os anos de 

1956 a 1961 dando ênfase a formação filosófica psicológica a 

alguns fundamentos de biologia o segundo momento acontece 

entre os anos de 1963 a 1969 e tem influência da Psicologia 

Experimental enfatizando a capacitação do profissional em 

medição das funções cognitivas e o terceiro momento é a criação 

da licenciatura como graduação com duração de 5 anos. 

Na década de 70, foi criado em Buenos Aires centros de 

Saúde Mental onde atuavam psicopedagogos, após algum tempo 

de tratamento observavam que o paciente superava o problema de 

aprendizagem, porém desenvolvia algum tipo de distúrbios de 

personalidade, os psicopedagogos tomaram consciência então da 

necessidade de permitir o sujeito de se expressar, diante desta 

constatação eles mudaram sua forma de ver e entender os 

pacientes, optando por uma abordagem que incluía a escuta e o 

olhar clinico da psicanálise resultando no atual perfil da 

psicopedagogia. 

 

 

1.2 PSICOPEDAGOGIA CLÍNICA  

 
O trabalho da psicopedagogia clinica se dá em hospitais, 

clinicas particulares ou consultórios tem a função de entender o 

porquê do paciente não aprender ao mesmo tempo em busca a 

melhor forma para que ele aprenda, por meio de anamneses, 

técnicas Piagetianas, Lúdico e outros tipos de técnicas o 

psicopedagogo faz diferentes tipos de leituras e observações com 

o paciente, para então partir para intervenção. 

Segundo Bossa (2000, pg. 95) as alterações do aprender, o 

fracasso escolar as diferentes formas sob as quais os problemas de 

aprendizagem se apresentam em grande proporção na população 

em geral principalmente na infância, requer uma analise 

minuciosa desde de sua etiologia a sua particularidade, a tarefa 
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diagnóstica tanto clinica quanto institucional é indispensável ao 

terapeuta. 

O diagnóstico acontece a partir de uma continuidade, ou 

seja, é uma investigação que nasce da observação até chegar à 

intervenção, para isto se faz necessária a sensibilidade do 

psicopedagogo, para estar atento a observação, a escuta, a leitura 

que se faz à medida que investiga o caso em estudo. 

Diante de tantos distúrbios de aprendizagem e a proposta 

que temos de que o sujeito deve ser autor de sua aprendizagem, a 

psicopedagogia surge propondo mecanismos que interfiram neste 

processo contribuindo para que o sujeito construa o conhecimento 

e o adquira por meio de um processo dialético, fatos estes que 

produzirão uma mudança na realidade e na história do paciente. 

A psicopedagogia clinica proporciona este 

acompanhamento, não somente por proporcionar ao profissional o 

acompanhamento mais próximo, o que favorece uma observação 

analítica mais profunda, quanto por meio de técnica que projetam 

a ideia do brincar que proporciona uma sondagem especifica que 

conduz aos mecanismos certos para interferir na dificuldade do 

paciente.  

A ação interventiva do psicopedagogo / 

neuropsicopedagogo propõe a operatividade com a capacidade de 

agir por si sem esperar que aquele que coordena dê os passos e as 

soluções prontas para a realização de uma tarefa, mas que 

coordene usando o desenvolvimento da autonomia. (Riviére, 

1988, pg. 128). 

O uso do lúdico na abordagem clinica é algo presente, pois 

proporciona a criação de uma ponte entre o real e a fantasia, o 

consciente e subconsciente o que conduz a criança a representar 

situações ligadas à realidade que vivem sejam conflitantes ou de 

afeto. 

Segundo Vygostsky, (1984) a brincadeira não é somente 

uma dinâmica interna da criança, mas uma atitude dotada de 

significado social que precisa de aprendizagem, pois a brincadeira 
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reproduz a realidade da criança, o que ele define como a zona de 

desenvolvimento proximal, 

Skinner (1972) segue afirmando que o lúdico se utilizado 

de forma correta, poderá proporcionar ao educador e ao educando 

momentos de aprendizagens em múltiplos aspectos. 

É neste contexto que o psicopedagogo utiliza o lúdico, 

muitas vezes em seu trabalho, pois faz com que o paciente revele 

emoções conflitantes e profundas que muitas vezes não são 

reveladas em situações mais formais no processo de intervenção. 

 

 

1.3 PSICOPEDAGOGIA INSTITUCIONAL  

 
Enquanto psicopedagogia clínica tem um olhar individual 

voltado para o paciente, a psicopedagogia institucional em uma 

visão global que pode envolver o contexto escolar, empresarial, 

hospitalar entre outros direcionando, orientando e assessorando a 

direção, coordenação, educadores etc. 

O psicopedagogo Educacional tem por finalidade oferecer 

qualidade de ensino, criar espaços pedagógicos e desenvolver 

propostas de formação continuada à equipe docente, observar as 

questões metodológicas aplicadas, procedimentos, distribuição de 

trabalho, estrutura organizacional. Entretanto, para tal fim, é 

necessário trabalhar com a pessoa do profissional que está atuando 

com o individuo que não consegue aprender sendo assim a 

atuação do psicopedagogo não se restringe, somente a analise de 

grades curriculares e planejamento de ensino, mas abrange o 

trabalho com educador este que o é intermediário entre o 

conhecimento, proporcionando a este profissional uma relação 

mais ativa com o saber que ele adquire academicamente e na vida 

com as experiências dando assim significado a sua prática. 

Diante deste contexto cabe ao psicopedagogo à 

intervenção, após chegar a um diagnóstico, desenvolver uma 

abordagem critica e reflexiva junto aos docentes que traga 
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melhorias para o âmbito escolar no processo de aprendizagem 

com o intuito de reduzir os problemas existentes. 

 

 

2- PSICANÁLISE E SUA CONTRIBUIÇÃO NO 

ATENDIMENTO CLÍNICO 

PSICOPEDAGÓGICO E 

NEUROPSICOPEDAGÓGICO  

 
Para tecermos a respeito da contribuição tão preciosa da 

psicanálise, cabe aqui, uma pequena introdução elucidativa sobre 

o que é a mesma e quais contribuições ela oferece na atrativa de 

atendimento e suporte psicopedagógico e neuropsicopedagógico. 

Partindo da etimologia da palavra psique refere-se à alma, 

portanto, investigação da alma, esse método terapêutico foi criada 

por Sigmund Freud - 1856-1939, neurologista austríaco e 

empregado em casos de neurose e psicose, que consiste 

fundamentalmente na interpretação, por um psicanalista, dos 

conteúdos inconscientes de palavras, ações e produções 

imaginárias de um indivíduo, com base nas associações livres e 

na transferência, exemplificando o objeto de estudo da psicanalise 

concentra-se  na relação que se dá entre o desejo  ou os desejos 

inconscientes e os comportamentos vividos pelas pessoas.  

Partindo desse pressuposto, podemos entender que a 

psicanálise pode ser utilizada como uma ferramenta importante 

para auxiliar no olhar psicopedagógico ou neuropsicopedagógico 

na tratativa clinica e institucional, uma vez que a psicanálise visa 

o sujeito para o sujeito, havendo esse entendimento, que os 

problemas de aprendizagem estão, também, relacionados a este 

contexto, a contribuição da psicanálise será assertiva e eficaz no 

processo de atendimento. 

  É preciso que nós quanto psicopedagogos e 

neuropsicopedagogos que somos, estejamos atentos às demandas 

emocionais que o paciente, o aprendente, ou o professor trazem 
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durante o processo de orientação, sermos sensíveis às 

subjetividades da nossa época e trazermos para nossa prática 

diária essa visão sensível e perceptível que possa proporcionar o 

ambiente acolhedor e sensível às demandas que o paciente traz, 

assim norteando sua prática, sua fala, enriquecendo sua visão e 

intervenção nas demandas que a jornada psicopedagógica 

apresenta tanto em clinica quanto em instituição. 

 
O natural é o brincar, e o fenômeno altamente 

aperfeiçoado do século XX é a psicanálise. Para o 

analista, não deixa de ser valioso que se lhe recorde 

constantemente não apenas aquilo que é devido a 

Freud, mas também o que devemos à coisa natural 

e universal que se chama brincar. Winnicott 

(p.63,1975) 

 

Dentro da prática clínica a psicanálise possibilita que se 

entenda o que há por trás desse sujeito que chega ao consultório, 

que entenda as práticas e hábitos da família que esse paciente traz, 

portanto eu não penso apenas no paciente, mas nas demandas que 

traz em sua história, sobre o meio em que está inserido, as 

influências sociais que recebe, nada disso deve ser descartado, ao 

contrário, essas demandas serão necessárias para entender os 

porquês de vários comportamentos e atitudes que o paciente 

manifesta. 

A psicanálise irá proporcionar esse olhar, uma vez que 

iremos perceber a singularidade desse individuo sem excluir as 

influências sobre o mesmo, ouvir os sintomas para entender as 

causas. 

Ao receber a família, no primeiro momento, quando ela 

compartilha suas angustias e pontua o que acontece com o 

paciente, a observação na escuta, na linguagem corporal, na forma 

que correspondem às perguntas feitas e mais a frente aos 

direcionamentos serão melhores interpretadas quando se tem a 

ajuda dessa ferramenta preciosa, a psicanálise. 

No momento de escuta, lembrando que a escuta vai muito 

além da fala do paciente, da família, mas a escuta observadora dos 
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atos, das atitudes, expressões, questões relevantes para melhor 

compreender o paciente, que pode ser feita por meio de estímulo 

de perguntas e repostas, nas brincadeiras, nos jogos nas 

orientações, desenhos, tudo que é proposto para que ele sinta-se 

confortável e encontre um espaço onde é escutado e possa ouvir-

se e descobrir-se, a psicanálise irá auxiliar nesse processo tão 

importante. 

As brincadeiras é o caminho mais eficiente e prazeroso 

para se alcançar o paciente e é em meio às brincadeiras que é 

possível escutar o paciente, observar como se esse lida com suas 

emoções ï como lida com suas vitórias e derrotas, o 

psicopedagogo ou neuropsicopedagogo precisa promover dentro 

da prática em clínica, o momento que o paciente sinta-se a 

vontade para que esse se mostre como é, sinta-se livre e aceito 

sem precisar de suas defesas, é dentro no ambiente clínico que 

estas armaduras devem ser rompidas e esvaídas para que se 

consiga êxito no processo terapêutico. 

 
ñA psicopedagogia estuda o processo de 

aprendizagem e suas dificuldades, e a numa ação 

profissional deve que englobar vários campos do 

conhecimento, integrando-os e sintetizando-osò. 

(Scoz, aput. Bossa. 2000: 19). 

 

Não significa, entretanto, que todo profissional da 

psicopedagogia ou neuropsicopedagogia deva cursar psicanálise, 

pontuo aqui, a contribuição da mesma no processo de 

atendimento, mas é possível mensurar e ter, por exemplo, um 

profissional psicanalista fazendo parte da equipe, no entanto, o 

fato de não ter formação da mesma não interfere na qualidade da 

atuação do profissional, aquele que faz a escolha em ter a 

psicanálise como ferramenta, agrega em seu trabalho. 

O importante é estar atento a todos os tipos de falas que o 

paciente traz e manifesta em seu ambiente clínico para entender 

quando, também, precisa-se da intervenção de um psicanalista. 
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2.1 CONCLUSÃO 

 

O psicopedagogo ou neuropsicopedagogo é um explorador 

na busca de informações relevantes e essenciais para chegar-se a 

um diagnóstico, sendo assim é possível afirmar que o mesmo é 

instrumentalizado por várias áreas de conhecimentos, quanto mais 

ele busca mais entenderá as diferentes manifestações e seus 

significados na tratativa do atendimento. 

Ter conhecimentos dos sinuosos caminhos das teorias 

freudianas e lacanianas é de suma importância e valia para o 

profissional da psicopedagogia e neuropsicopedagogia que precisa 

basear sua prática de maneira segura, a partir da construção do seu 

conhecimento, à medida que se faz necessário estabelecer os 

limites do que lhe cabe como profissional. 

Certo é que se não optar por mais essa formação, debruçar-

se em leituras da psicanálise será de grande valência na 

capacitação e apuração do olhar deste profissional, tanto no 

atendimento clínico quanto no institucional, proporcionando 

melhor segurança e direcionamento ao paciente, a família, aos 

professores e instituição. 

O estudo reflexivo de Freud com relação à psicanálise, 

assim como seus discípulos, que ao longo do caminho foram 

criando suas teorias oriundas das observações de seus 

atendimentos, sem desprezar a escora que o mestre ricamente 

contribuiu para suas buscas, tem sido, ao longo dos anos, 

contribuições prestigiosas, agregando a medicina, neurociência, 

pedagogia, psicologia, filosofia, entre outros, tornando a 

psicopedagogia/neuropsicopedagogia uma ferramenta de pesquisa, 

ou , porque não, uma ciência, de extrema necessidade de 

imensurável importância tão necessária para nortear a 

aprendizagem, para aqueles que em suas aflições apresentam 

dificuldades em aprender, assim como outros que devidos a 

transtornos apresentam a necessidade de novas ferramentas de 

aprendizagem, assim como direcionamento para se saber o 
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diagnóstico que o individuo apresenta, para assim, ter um norte 

em sua jornada na aprendizagem. 

Embora, infelizmente, essa área não seja considerada, 

ainda, uma ferramenta agregada à saúde, e ainda é presente a 

extrema insipiência de alguns profissionais da medicina que não 

entendem sua valia, a psicopedagogia/ neuropsicopedagogia 

trabalha atrelada a educação e saúde, uma vez que se alimenta de 

várias fontes para construir uma ponte entre as duas áreas em que 

o paciente/ aprendente possa transitar ganhando força em meio à 

jornada e entendendo que todo conhecimento já listado das várias 

vertentes são responsáveis para suplementar e construir esse 

trajeto tão significativo que trará marcas preciosas e bússola para 

toda sua vida. 
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http://nadiabossa.com.br/web/psicopedagogia-em-busca-do-sujeito-autor/
https://seminariosdelacan.com.br/artigos/
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RESUMO 

 
Durante a infância as crianças passam por diversos 

momentos, sendo uma fase que é necessária muita atenção no seu 

desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo. Este estudo de 

natureza descritiva através de estudos bibliográficos tem como 

objetivo analisar a contribuição da Psicomotricidade na Educação 

Infantil, como um processo de desenvolvimento global que 

envolve todo o corpo. O desenvolvimento psicomotor tem a 

função de assegurar o desenvolvimento funcional, tendo em conta 

as possibilidades da criança, e ajudar sua afetividade a se expandir 

e equilibrarem-se, através do intercâmbio com o ambiente 

humano.   O objetivo deste artigo é conhecer sobre os conceitos 

do tema Psicomotricidade e enfatizar sua importância para a 

Educação Infantil, posto que a aquisição do desenvolvimento 

motor possibilite à criança a tomada de consciência do seu corpo 

por meio do movimento.   

Palavras-Chave: Psicomotricidade, Educação Infantil, 

Desenvolvimento Motor. 
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1- INTRODUÇÃO  

 
O presente artigo fundamenta-se numa pesquisa 

bibliográfica sobre a contribuição do desenvolvimento psicomotor 

na Educação Infantil, destacando-se a importância do movimento 

da criança em suas fases de desenvolvimento, e na formação da 

criança, como um todo, destacando-se às habilidades motoras do 

ponto de vista social, cognitivo e afetivo, para a construção do ser. 

O trabalho divide-se em: Histórico da Psicomotricidade; 

Conceitos da Psicomotricidade; Desenvolvimento Psicomotor e 

Psicomotricidade na Educação Infantil, com o intuito de 

proporcionar uma reflexão sobre o conhecimento e o domínio da 

motricidade, proporcionando qualidade nas ações motoras e 

psíquicas. 

O objetivo da Psicomotricidade compreende e envolve 

toda ação realizada pelo indivíduo; é a integração entre o 

psiquismo e a motricidade, buscando um desenvolvimento global, 

levando à tomada de consciência do seu corpo por meio do 

movimento. 

Tempos atrás, as crianças vivenciavam de maneira 

espontânea, por meio do brincar diário, movimentos psicomotores 

suficientes para que adquirissem habilidades motoras mais 

complexas, onde o brincar, aprender e crescer era indissociável no 

seu desenvolvimento. 

Nos dias atuais a infância apresenta-se bem diferente, 

muitas mudanças aconteceram, devido urbanização, a segurança e 

o avanço tecnológico, fatores que diminuíram os espaços e a 

liberdade para que as crianças pudessem simplesmente brincar. 

Nesse contexto na Educação Infantil a escola deverá contribuir 

como grande aliada garantindo espaço para o pleno 

desenvolvimento global.  
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2- REFERENCIAL TEÓRICO  
 

Será feita uma revisão de alguns aspectos relevantes do 

estudo da psicomotricidade, da Educação infantil e 

desenvolvimento motor. 

 

 

2-1 HISTÓRICO DA PSICOMOTRICIDADE  

 

A educação pelo movimento ao longo do tempo contribuiu 

para que cientistas e seus pioneiros analisassem a evolução da 

motricidade humana como um todo. Os gregos analisavam o 

corpo negligente em função da mente, consideravam que a mente 

não tinha relação com o corpo e seus sentidos, estimulavam 

profissionais ousados a novos desafios no século XIX. 

A Psicomotricidade surgiu na França (1900-1940), em 

Paris, Dupr® ao evidenciar a ñS²ndrome da Debilidade Motoraò, 

verificou que existia uma estreita relação entre anomalias 

psicológicas e anomalias motrizes, considerando a recordação do 

corpo passado, a valorização do corpo presente e a reabilitação do 

corpo futuro. O corpo passa a ser estudo de profissionais das 

áreas: neurológica, psiquiátrica e psicológica, na intenção de 

perceber o corpo e as estruturas, com a necessidade de clarear os 

fatores patológicos, da síndrome de debilidades motrizes e 

debilidades mentais. 

Dupré integrou os movimentos às funções psicológicas 

superiores, à inteligência e à afetividade, estabeleceu uma relação 

entre o cérebro e a ação sobre a debilidade motora, associado à lei 

do paralelismo psicomotor, relacionado ao desenvolvimento 

motor e intelectual. Loureiro (2009), não concorda com a 

separação corpo e mente, estabelece seus conceitos da 

Psicomotricidade: mente e movimento, contribuindo para outros 

desafios importantes no nível do desenvolvimento funcional 

cognitivo, motor e afetivo. 
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Wallon como médico e psiquiatra, consolidou seu interesse 

em compreender a organização biológica do homem. A partir 

desse conceito fundou um laboratório de pesquisa junto à escola 

francesa com o objetivo em atender crianas ñanormaisò. Devido 

sua dedicação nos atendimentos clínicos e o interesse pela 

psicologia da criança, em 1939 ele se muda para sua própria sede. 

(WALLON, 1920 a 1937 in GALVÃO, 1995). 

Wallon pesquisou o estudo da criança como um recurso 

para conhecer o psiquismo humano, dedicou-se com atenção e 

engajamento no processo de desenvolvimento infantil, 

impulsionou médicos, neuropsiquiatras, pedagogos, psicólogos e 

outros profissionais às primeiras tentativas de estudos da 

reeducação psicomotora, na concepção de integrar como processo 

básico de intervenção tônica, mental, motora e afetiva como meio 

de relação da ação com o outro. 

O estudo destacou importantes nomes como: Ajuriaguerra, 

Guilmain, Erickson, Bérges, Soubiran e Stambak, envolvidos com 

o trabalho no hospital Henri Rouselle, na França, onde 

contribuíram para os primeiros terapeutas psicomotores. Na 

França, em 1967, pela equipe Ajuriaguerra com a proposta da Dra. 

Giselle Soubiran, (LOUREIRO, 2009). 

Simone Raiman chega ao Brasil em 1970, com suas 

experiências psicocinéticas seguindo o mesmo objetivo da escola 

francesa. Em 1979 o Ministério da Educação convida a Dra. 

Dalila Costallat e Dra. Gisele Soubiran para vir ao Brasil propagar 

sua pesquisa: a Psicomotricidade como processo de reabilitação 

em pessoa com deficiência mental. (COSTALLAT, in 

LOUREIRO, 2009). Por meio da Dra. Beatriz Loureiro, a 

Psicomotricidade conseguiu estabilidade no Brasil, surgiu à 

fundação GAE - Grupo de Atividades Especializadas em São 

Paulo, com o propósito em atender crianças com dificuldade 

psicomotoras, estabeleceu formação universitária pública e 

particular, cursos de Pós-graduação, intercâmbio entre os países 

Brasil e França. 
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A expansão da disciplina avançou na América do Sul, 

América do Norte, América Central e em outros países, sendo 

hoje bem representada na França pelos presidentes das 

Delegações OIPR ï Organização Internacional da 

Psicomotricidade e Relaxação. No Brasil, a Dra. Beatriz Loureiro 

postulou as formações e atuações de ontem, hoje e certamente de 

amanhã. Desde 1996 foi criada em São Paulo a O.N.P - Ordem 

Nacional dos Psicomotricistas de São Paulo (LOUREIRO, 2009). 

 

 

2-2 CONCEITOS DE PSICOMOTRICIDADE  

 

A Psicomotricidade é sustentada por três conhecimentos 

básicos: o movimento, o intelecto e o afeto, ciência que tem como 

objeto de estudo o homem através do seu corpo em movimento e 

em relação ao seu mundo interno e externo, relacionada ao 

processo de maturação, onde o corpo é a origem das aquisições 

cognitivas, afetivas e orgânicas. É uma concepção de movimento 

organizado e integrado, em função das experiências vividas pelo 

indivíduo, cuja ação é resultante de sua individualidade, sua 

linguagem e sua socialização. (Associação Brasileira de 

Psicomotricidade). 

Segundo (Costa, 2002) A Psicomotricidade é uma 

concepção unificada da pessoa, que contém interações cognitivas, 

sensórias motoras e psíquicas na compreensão das capacidades de 

ser e de expressar-se, a partir do movimento, em um contexto 

psicossocial, organiza-se por um conjunto de conhecimentos 

psicológicos, fisiológicos, antropológicos e relacionais que 

permitem, utilizando o corpo como mediador, entende o ato motor 

humano com o intento de favorecer a acomodação deste sujeito 

consigo e com o mundo dos objetos e outros sujeitos. 
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3- DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR  

 
O desenvolvimento psicomotor é o processo de mudança 

no comportamento, relacionado com a idade, tanto na postura 

quanto no movimento da criança. É um processo de alterações 

complexas e interligadas das quais participam todos os aspectos 

de crescimento e maturação dos aparelhos e sistemas do 

organismo. O desenvolvimento motor não depende apenas da 

maturação do sistema nervoso, mas também da biologia, do 

comportamento e do ambiente. (Instituto Pensi). 

A criança tem seu padrão característico de 

desenvolvimento motor, sendo que as características inerentes 

sofrem a influência constante de uma cadeia de transações que se 

passam entre ela e o ambiente que a circunda. Sendo assim, 

existem características particulares que permitem uma avaliação 

grosseira do nível e da qualidade do desempenho infantil. É 

necessário realizar um acompanhamento do desenvolvimento 

motor da criança, principalmente na primeira infância, de forma 

que seja possível realizar o diagnóstico de defasagem motor em 

estágios iniciais. Podendo facilitar o tratamento, para um bom 

desenvolvimento psicomotor na vida futura da criança nos 

aspectos sociais, intelectuais e culturais (FONSECA 2004). 

 

3-1 ESQUEMA CORPORAL  

Segundo (Wallon, 1974). O esquema corporal é a 

consciência do corpo como meio de comunicação consigo mesmo 

e com o meio que o cerca, sendo um elemento básico 

indispensável para a formação da personalidade da criança. É a 

representação do corpo relativamente global, científica e 

diferenciada que a criança tem de sua própria imagem corporal.  

 

http://institutopensi.org.br/blog-saude-infantil/desenvolvimento-motor-infancia/
http://institutopensi.org.br/blog-saude-infantil/desenvolvimento-motor-infancia/
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3-2 LATERALIDADE  

A lateralidade é capacidade de controlar os dois lados do 

corpo junto ou separadamente, é a bússola que nos possibilita 

situar-se no ambiente, diz respeito à percepção dos lados do corpo 

e a dominância específica de um desses lados o esquerdo ou o 

direito, que será manifestado durante o seu desenvolvimento e 

experiências (GALLAHUE, 2002). 

 

3-3 COORDENAÇÃO MOTORA GLOBAL  

Gallahue (2002), define coordenação motora global como 

atividades que recruta grandes grupos musculares, com 

capacidade de execução de diferentes movimentos em diversos 

segmentos corpóreos, ao mesmo tempo separados e utilizados na 

maioria das habilidades desenvolvidas por um indivíduo. 

 

 

3-4 COORDENAÇÃO MOTORA FINA  

Oliveira (2002), diz que a coordenação motora fina está 

relacionada com as atividades que requerem habilidade e a 

agilidade manual, que consiste num processo de desenvolver 

diversas formas de pegar um objeto, principalmente em um 

movimento combinado dos dedos das mãos e dos pés, 

constituindo um aspecto particular da coordenação global. 

Trabalhando em nível das articulações dos ombros, pulsos, mãos e 

dedos em movimentos que vão afinando progressivamente dos 

ombros para as pontas dos dedos, caracterizando numa atividade 

preparatória para a escrita e outras habilidades que requerem o 

movimento dos pequenos músculos do nosso corpo. 
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3-5 EQUILÍBRIO   

 

Gallahue e Ozmun (2003) consideram o equilíbrio como a 

noção de distribuição do peso em relação a um espaço e há um 

tempo, e em relação ao eixo de gravidade. Depende 

essencialmente do sistema labiríntico e do sistema plantar que 

pode ser estático ou dinâmico. Destaca-se que a força dos 

músculos do tornozelo, joelho e quadril, tem que ser suficiente 

para permanecer em uma postura adequada ou para reestabelecer 

um equilíbrio, e quando essa força é alterada por qualquer motivo, 

há uma divisão em partes iguais entre as várias articulações que 

determinarão se o movimento vai ser amplo ou não, e por último 

os elementos da morfologia do corpo que altera diretamente a 

função biomecânica da manutenção da estabilidade como a altura, 

o centro de massa, comprimento dos pés e a distribuição da massa 

corporal. 

 

 

3-6 ORGANIZAÇÃO TEMPORAL  

 

Segundo Oliveira (2002), A duração e ordem que o ritmo 

reúne são componentes da organização temporal, define a 

sucessão que existe entre os acontecimentos, que se produzem 

ordem física irreversível e a duração permite a variação do 

intervalo que separam três pontos:  o principio, meio e o fim de 

um fato. A distribuição cronológica das mudanças ou dos 

acontecimentos sucessivos representa a ordem no aspecto 

qualitativo do tempo e a duração do seu aspecto quantitativo. 

O entendimento de duração resulta de uma elaboração 

ativa do ser humano de informações sensoriais. O conjunto de 

conceitos físico da duração proporciona a base de nosso 

conhecimento do tempo e de sua organização. A organização 

temporal inclui uma dimensão convencional e lógica sistema 

cultural de referências e um aspecto de experiências vividas que 
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surge antes dos outros três memória da sucessão, percepção e 

duração dos acontecimentos (FONSECA, 2004). 

A compreensão do tempo se estrutura sobre as mudanças 

percebidas, e sua retenção está vinculada à memória e a 

codificação da informação contida nos fatos.  Organizamos a 

ordem dos acontecimentos e estimamos sua duração no 

psicológico, elaborando o nosso próprio tempo (OLIVEIRA, 

2002).  

 

 

3-7 ORGANIZAÇÃO ESPACIAL  

 

O conhecimento de espaço é ao mesmo tempo, concreta e 

abstrata, pois envolve o espaço do corpo acessível e o espaço 

exterior. A ordem e duração que o ritmo reúne, enquanto o espaço 

psicológico associado à nossa atividade mental revela-se, em 

nossa consciência. A atividade perceptiva baseada na experiência 

do aprendizado, é que significa as informações captadas 

sensorialmente, sobre as conexões entre os objetos que ocupam o 

espaço (GALLAHUE 2002). 

A organização espacial necessita da estrutura anatômica, 

biomecânica, fisiológica e etc... de nosso próprio corpo, da 

natureza do meio que nos cerca e de suas características. As 

variedades sensoriais participam em certa medida na percepção 

espacial, e a orientação espacial estabelece nossa habilidade para 

analisar com precisão a relação física entre nosso corpo e o 

ambiente, e para efetuar as modificações no curso de nossos 

deslocamentos (FONSECA, 2008). 

A integração das informações internas e externas por nós 

recebidas forma-se a nossa organização espacial. Características 

das nossas atividades nos permitem utilizar dimensões do espaço 

plano, distância ou profundidade (FONSECA, 2004). A noção 

espacial enfatiza a existência de duas etapas: uma ligada à 

percepção imediata do ambiente, caracterizada pelo espaço 

perceptivo ou sensório-motor, e outra nas operações mentais que 
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saem do espaço representativo e intelectual. Assim, se determina 

de forma progressiva com a evolução cognitiva e intelectual da 

criança, à aquisição e à conservação das noções de distância, 

superfície, volume, compreensão e coordenadas que determinam 

suas possibilidades de orientação e de estruturação do espaço em 

que vive (OLIVEIRA, 2002). 

 

 

4- PSICOMOTRICIDADE NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL  
       

Criança é quase sinônimo de movimento; movimentando-

se ela se descobre, descobre o outro, descobre o mundo à sua volta 

e suas múltiplas linguagens.   Pois se somos seres inconclusos, 

como nos ensina Paulo Freire (1997, p.64), ñA consci°ncia do 

mundo e a consciência de si como ser inacabado, necessariamente 

inscrevem o ser consciente de suas inconclusas num permanente 

movimento de buscaò. Portanto na Educa«o Infantil a criana ® 

ponto de partida da psicomotricidade, caracterizando-se como 

uma das linguagens fundamentais a serem trabalhadas, oferecendo 

possibilidades dos movimentos corporais a revelar um universo a 

ser vivenciado, conhecido, desfrutado, com prazer e alegria. 

ñA Educa«o Infantil, primeira etapa da educa«o b§sica, 

tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança até 

seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, 

intelectual e social, complementando a ação da família e da 

comunidadeò. (BRASIL, 1996). O desenvolvimento psicomotor 

deve ser considerado como uma educação de base, condicionando 

todos os aprendizados pré-escolares e escolares; levando a criança 

a tomar consciência de seu corpo, da lateralidade, a situar-se no 

espaço, dominar o tempo, adquirir habitualmente a coordenação 

de seus gestos e movimentos. 

A psicomotricidade deve ser praticada desde a mais tenra 

idade; conduzida com perseverança, permitindo prevenir 
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inadaptações, difíceis de corrigir quando já estruturadas. (LE 

BOULCHE, 1982).   
 

É por meio da atividade motora que a criança vai 

construindo um mundo mental cada vez mais 

complexo, não apenas em conteúdo, mas também 

em estrutura. O mundo mental da criança, devido 

às ações e interações com o mundo natural e social 

da criança, acaba por apresentar essas realidades 
por meio de sensações e imagens dentro de seu 

corpo e de seu cérebro. Primeiro por intervenção de 

outras pessoas, que atuam como mediadoras entre 

as crianças e o mundo; depois pelos sucessos e 

insucessos da sua ação, ela vai adquirindo 

experiências que virão a ser determinantes no seu 

desenvolvimento psicológico futuro (FONSECA 

2008, apud GONÇALVES, 1983, p.27). 

 
 

      De acordo com Le Boulch (1982), a Psicomotricidade 

é uma fermenta essencial na escola de Educação Infantil, onde a 

educação psicomotora tem como objetivo uma formação de base 

indispensável a toda criança que seja normal ou com problemas. 

Assume uma dupla finalidade: assegurar o desenvolvimento 

funcional levando em conta suas possibilidades e ajudar na sua 

afetividade, a expandir-se e a equilibrar-se através do intercâmbio 

com o ambiente humano. 

A prática da estimulação psicomotora junto com o auxílio 

dos pais e da escola tem a finalidade de ensinar a criança, através 

da motricidade, exercer sua função de ajustamento, 

individualmente ou com outras crianças. Na Educação Infantil a 

prioridade constitui a atividade motora lúdica, fonte de prazer, 

permitindo a criana prosseguir na organiza«o de sua ñimagem 

de corpoò, servindo de ponto de partida na sua organiza«o pr§tica 

em relação ao desenvolvimento de suas atitudes de análise 

perceptiva. O papel atribuído à educação psicomotora é a de 

prevenção, argumentado por Fonseca: 
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 A educação psicomotora pode ser vista como 

preventiva, na medida em que dá condições à 

criança desenvolver melhor em seu ambiente. 
É vista também como reeducativa, quando 

trata de indivíduos que apresentam desde o 

mais leve retardo motor até problemas mais 

sérios. É um meio de imprevisíveis recursos 
para combater a inadaptação escolar 

(FONSECA, 2004, p. 10). 

 

 

A escola, hoje em dia, é um importante agente motivador 

do desenvolvimento infantil; quando integramos a 

Psicomotricidade às atividades escolares, temos como resultado os 

benefícios da motricidade, do autoconhecimento e a ajuda na 

vivência em grupo, pois por meio das atividades psicomotoras as 

crianças começam a ter um bem estar físico, mental e social 

(Fonseca, 2008). 
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RESUMO 

 
Este estudo tem por objetivo discutir e ressaltar a didática 

como recurso e elemento fundamental para a eficácia e adequação 

à novos contextos de ensino-aprendizagem nos cursos de 

Pedagogia. A metodologia adotada trata-se de pesquisa 

qualitativa, a partir de revisão bibliográfica, que embasou a 

discussão do tema. Após análise de conteúdo das literaturas, ficou 

claro a importância da didática na contribuição da formação 

docente sob a ótica das mudanças pelas quais a educação vem 

passando ao longo dos anos quanto à formação e o papel do 

docente universitário. 

 

Palavras-Chave:  Didática, Prática pedagógica, Pedagogia 
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1- INTRODUÇÃO  

 
Educação e escola estão presentes na sociedade desde os 

temos antigos. Isso denota que as relações no processo educativo 

também remotam a essa época. Não é recente a relação professor-

aluno assim como não é nova a forma como essa relação se 

desenvolve. 

A construção do conhecimento pode acontecer de diversas 

formas, assim como a utilização dos mesmos. Neste ponto, para 

que tudo ocorra sem ruídos, favorecendo uma boa comunicação, 

surge a didática como elo essencial nesse processo. 

Ela é preponderante para qualquer estratégia de gestão do 

conhecimento porque trata das experiências, conceitos e formas 

para visualizar caminhos para o ensino. 

No entanto, embora atualmente a disseminação da 

informação a respeito de estratégias didáticas para o ensino esteja 

em evidência, muitos professores universitários apresentam 

deficiências quanto aos aspectos ligados à didática. Deficiências 

estas relacionadas a inúmeras motivações de cunho pessoal ou 

profissional. 

Um ponto a ser discutido é a complexidade da formação, 

quais são as metas a serem alcançadas e meios necessários para 

uma aprendizagem plena. Nesse contexto, coloca-se a seguinte 

questão: Qual é o papel da didática para o professor do curso de 

Pedagogia na atualidade? 

Este artigo tem por objetivo ressaltar a importância da 

didática para o professor do ensino superior no processo de ensino 

aprendizagem na sala de aula. Entendendo, dessa forma, que ela é 

um aspecto fundamental na construção do conhecimento 

acadêmico tanto para docentes quanto para os alunos. 

As universidades necessitam dispor de habilidades 

pedagógicas que tornem o aprendizado eficaz. 

O artigo foi organizado por meio de revisão bibliográfica 

de fontes que referenciavam o tema. No primeiro momento, 

considerará a didática como determinante dos passos que o 
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pedagogo percorrerá, para que este saiba como proceder em 

relação ao ensino-aprendizagem de seu aluno. Depois, o 

embasamento na didática para a formação acadêmica, para 

elaborar estratégias na tentativa de solucionar os problemas 

educacionais e adequar-se às modificações da educação com 

desenvoltura. 

 

 

2- DIDÁTICA  
 

2-1 DIDÁTICA: DIRECION ANDO A APRENDIZAGEM  

 

Atualmente, é imprescindível haver algumas mudanças 

para que o ensino possa se adequar ao novo contexto que se 

apresenta bastante exigente, como a necessidade de adequação 

quanto a Base Nacional Comum Curricular. Se a didática não for 

bem estabelecida, o ensino não definirá as diretrizes dos novos 

pedagogos e estes n«o saber«o como agir com os alunos. ñ£ 

preciso introduzir, em cada momento, as ações que se adaptem às 

novas necessidades informativas que surgem constantementeò 

(ZABALA, 1998 p.51). A didática deve ser encarada para a 

licenciatura como uma fonte potencial para o aumento da eficácia 

da prática docente. 
 

Nos últimos anos tenho desenvolvido o ensino da 

didática nos cursos de licenciatura e realizado 

pesquisas sobre formação inicial e contínua de 

professores. É a partir dessas experiências que 

exponho algumas reflexões, com o desafio de 

colaborar para a formação de professores. Nos 

cursos de formação inicial, tenho utilizado a 

produção de pesquisas em didática a serviço da 
reflexão dos alunos e da constituição de suas 

identidades como professores. Ao mesmo tempo, 

problematizando-as diante da realidade do ensino 

nas escolas, procuro desenvolver nos alunos uma 

atitude investigativa. Nesse contexto, estamos 

empenhados em ressignificar os processos 
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formativos a partir da reconsideração dos saberes 

necessários à docência, colocando a prática 

pedagógica e docente escolar como objetivo de 

análise (PIMENTA,1996). 

 

Quando se fala em didática pensa-se logo em estratégias, 

ações e reflexão. Contudo, quem irá determinar sua utilização com 

eficiência será o professor. Este, precisa centrar na promoção do 

aprendizado, que representa o diferencial, constituindo a 

competência fundamental para os alunos, assumindo seu papel de 

ñinterlocutor mais experienteò (VEIGA, 1996). 

A tendência é investir na didática, na qualificação dos 

pedagogos, que atuam em diversos níveis e modalidades do 

processo educativo, para que eles possam conduzir com valor 

agregado sua também função de professor, quando se formarem. 

Para que seu potencial possa ser utilizado com mais eficácia.  

Durante muito tempo, acreditou-se que o ensino poderia 

ser bem desenvolvido com enfoque no professor, em seu 

conhecimento, ñem que a import©ncia do ensinar predominou 

sobre o aprenderò (PIMENTA,1999). Mas, hoje, a realidade ® 

outra: para que se possa desenvolver a aprendizagem, esta não 

pode estar dissociada do ensino. 

Assim, torna-se fundamental refletir sobre o processo 

ensino-aprendizagem, sendo necessário também a conscientização 

sobre o conhecimento. É necessário e urgente formar organizações 

de aprendizagem, nas quais os estudantes de pedagogia e futuros 

professores, aprimorarão continuamente suas capacidades, 

trabalhando juntos na busca de inovações. 

A formação não se restringe ao conhecimento do 

professor. Na verdade, é muito mais que isso: as diretrizes 

constantes na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB 9394/96) enfatizam as competências acima das 

disciplinas/conteúdos abrindo possibilidades para a prática do 

ensino, deixando de lado o conhecimento pedagógico abstrato 

(BRASIL, 2018). 



105 
 

Nisso, reside a importância de mudar o perfil desses cursos 

e adoção de um trabalho bem feito, iniciando um processo de 

discussões sobre as diretrizes curriculares atreladas à prática 

pedagógica, pois são esses pedagogos que irão recuperar o nível 

do ensino-aprendizagem para redução e/ou erradicação do 

fracasso escolar. Para isso, o profissional precisa ser proativo, 

tendo uma visão de aprendizagem como um todo. 

A formação e capacitação são primordiais quando se 

analisa o contexto do conhecimento e aprendizagem pela ótica da 

didática, pois todo o processo de aprendizagem está direcionado 

nas formas de realização do ensino, são elas que irão garantir que 

se aprenda a aprender. 
 

Pensar o ensino e aprendizagem em termos da 

relação pedagógica implica em admitir a 

complexidade da situação da sala de aula e 

considerar as questões de ensino de um ponto de 

vista dinâmico (CORDEIRO, 2009, p.98). 

 

O contexto atual, gerou consequências grandiosas na 

educação, determinando, por conseguinte, mudanças no 

comportamento e cultura de ñensinagemò. Os alunos, que 

representam a condição indispensável nesse contexto, têm cada 

vez mais papel fundamental nos resultados das instituições 

educacionais, o motivo de tanta demanda, como visto nos últimos 

tempos. 

Por isso, é urgente que, tanto cursos de pedagogia quanto 

professores sejam dinâmicos para acompanhar os processos e 

demandas dos alunos. Isso inclui trabalhar, na maior qualidade 

possível, com o perfil idealizado de um profissional preparado 

para atender os mais diversos propósitos na sua prática. 

Evidentemente orientando e avaliando-os durante esse caminho de 

formação. 
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2-2 MUDANÇA E DINÂMICA  DIDÁTICA  

 

A mudança de paradigma pode ser um fator determinante 

para a renovação da didática e sua adequação ao ensino atual, 

pois, com o movimento social concreto, no qual se atinge seus 

objetivos quando se transforma numa organização 

institucionalizada, nesse caso, a universidade, tornou-se 

imprescindível. Contudo, para ser benéfica, o professor precisa 

ampliar seu território de ação. 

No entanto, para reformular a estrutura educacional e 

adequá-la como o contexto social exige, os cursos de pedagogia 

necessitam implementar modelos de formação de seus 

professores. Esse repensar de práticas deve considerar alguns 

fatores que até pouco tempo não possuíam importância para a 

educação, como o papel determinante da didática do professor, o 

conhecimento agregado às habilidades individuais e coletivas. 

Na atualidade, os recursos precisam ser o diferencial, 

devem ter um longo alcance. Existem muitos pedagogos 

deficientes nesse aspecto, que usam novos recursos, com as 

mesmas práticas, acreditando e/ou se enganando que está 

inovando. ñH§ uma ideia de senso comum, inclusive de muitos 

pedagogos, de que Pedagogia é o modo como se ensina, o modo 

de ensinar a matéria, o uso de técnicas de ensino. [...] Trata-se de 

uma ideia simplista e reducionistaò (LIBĄNEO, 2010, p.29). O 

que pode ser o espelho da formação do seu curso superior. 
 

O curso de graduação em Pedagogia foi, 
dentre os cursos de graduação em nível 

superior, um dos que mais sofreu 

reformulações normativas ao longo de seus 
anos de existência (GATTI, 2012, p.151). 

 

Então, porque não vemos muitos efeitos em relação a 

qualidade, depois que o pedagogo inicia sua prática? Se faz 

necessário que as políticas de educação sejam direcionadas como 
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uma política de Estado e contínua, sem intervenções de planos de 

governo individuais.  
 

(...) é a precariedade das políticas formativas, 

cujas sucessivas mudanças não lograram 

estabelecer um padrão minimamente 
consistente de preparação docente para fazer 

face aos problemas enfrentados pela educação 

escolar em nosso país (SAVIANI, 2009, 
p.148). 

 

Qualidades como autoconhecimento, motivação, passam a 

ser fundamentais para o profissional poder incorporar as técnicas 

de aprendizado propostas pela atualidade. Dessa forma, cria-se 

expectativa na qualidade, na formação base desses profissionais, 

para o crescimento e o desenvolvimento coletivo, englobando 

todos os pontos contundentes citados acima, nesse processo de 

integração política.  
 

Esses professores trabalharão com crianças 

em tenra idade e com a alfabetização, 

trabalho que exige uma formação delicada, 

um aprendizado de relações pessoais, 
pedagógicas, didáticas, motivacionais e de 

formas de linguagem e comunicação 

específicas (GATTI, 2012, p.163). 
 

Apenas quando o professor reconhece suas potencialidades 

e as suas deficiências, tem a plena consciência do que faz assim 

como os objetivos que pretende alcançar. Muitos são os 

obstáculos nesse caminho, por vezes, é vital que ele seja 

reformulado, como citado por Gatti (2012). Essa reformulação, 

entretanto, exige ser mais do que normativa, necessita ser de 

reeducação e qualificação profissional por parte do professor 

universitário. 

Dessa forma, para que o profissional queira se aperfeiçoar 

e aprender a promover um espaço facilitador, é indispensável que 
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ele esteja motivado para isso. Volta-se à questão da importância 

da motivação quando se trata de formadores de docentes em 

relação às novas concepções desse processo. 

A motivação é um elemento fundamental para a didática. 

Ela é que define o quanto este formador irá se esforçar para 

aprender ou modificar sua visão e atitudes. As universidades 

precisam buscar alternativas para promover o comprometimento 

através das relações construtivas e de reconhecimento. 

Conforme afirma PIMENTA (2003): ñ[..]a pr§tica 

educativa é um traço cultural compartilhado que tem relações com 

o que acontece em outros âmbitos da sociedade e de suas 

institui»es.ò (p.12) Por isso, ® enfatizada a adequa«o do 

profissional e aperfeiçoamento para a devida prática educativa da 

didática, tendo um olhar sobre os desafios que o docente do curso 

de Pedagogia terá de superar para aproximar sua prática 

pedagógica com os diferentes contextos em que atuarão os novos 

docentes nas escolas. 
 

 

3. METODOLOGIA  

 
Trata-se de pesquisa qualitativa, a partir de revisão 

bibliográfica. 

Minayo, (1994) explica a pesquisa qualitativa enquanto 

sua capacidade de aprofundamento no campo dos significados, 

ações e relações humanas, o que permite identificar as relações 

entre os achados e percepções. 

Foram utilizados artigos científicos e livros que 

referenciavam a discussão sobre a didática na formação docente. 

Foram pesquisadas a base de dados Scielo, USP e UFSC. 

Os conteúdos foram analisados e os resultados descritivos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A formação dos professores que atuam no Ensino Superior 

precisa ser amplamente revista, mesmo quando dispõe de 

titulações, sendo evidente a necessidade de uma complementação 

pedagógica para poder exercer plenamente o papel da didática. 

Em se tratando disso, foi possível verificar que não são 

poucos os autores que abordam a didática no ensino superior. 

As pesquisas mostraram uma preocupação eminente em 

promover a formação continuada e/ou pedagógica desses 

professores. 

Todas as questões verificadas apontam para a necessidade 

de uma complementação didática para que se possa dispor dos 

recursos necessários para lidar com a diferentes situações do 

cotidiano escolar, no papel do pedagogo, para que a conclusão do 

curso de Pedagogia seja um início significante para o pensar da 

prática educativa nas escolas. 
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RESUMO 

 
O presente trabalho apresenta uma revisão bibliográfica 

sobre a importância do brincar no desenvolvimento infantil. 

Ressaltando a importância dos jogos e brincadeiras para a 

aprendizagem das crianças. O brincar permite à criança resolver 

conflitos internos, além de garantir a construção do conhecimento 

e do desenvolvimento emocional, cognitivo e social.  É a 

oportunidade que a criança tem de aprender sozinha com sua 

própria falha sem se sentir constrangida em errar e tentar 

novamente. 

 

Palavras chaves: Brincar, brincadeira, desenvolvimento. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Esse artigo tem por objetivo mostrar a importância do 

brincar para o desenvolvimento infantil. Seu objeto de estudo é 

elucidar as contribuições que a brincadeira pode oferecer à 

aprendizagem e ao desenvolvimento infantil. Para tanto, 

primeiramente é feita uma pesquisa bibliográfica sobre a 

utilização das definições dos termos brinquedo, brincadeira e 

jogo. A brincadeira é vista na literatura como um recurso que 

pode estimular o desenvolvimento infantil e proporcionar meios 

facilitadores para a aprendizagem. 

Este artigo justifica-se por que o brincar é a atividade 

predominante na infância e vem sendo explorado no campo 

científico, com o intuito de caracterizar as suas peculiaridades, 

identificar as suas relações com o desenvolvimento e com a saúde 

e, entre outros objetivos, intervir nos processos de educação e de 

aprendizagem das crianças. A metodologia utilizada será a 

qualitativa, através da pesquisa bibliográfica. 

O artigo subdividiu-se em três subitens, iniciando pela 

evolução histórica do brincar, o jogo e o brinquedo e por fim, a 

brincadeira e sua importância. 
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2. A EVOLUÇÃO HISTÓRICA DO BRINCAR  
 

 

Os primeiros estudos sobre a prática do jogo ou do lúdico 

comprovam que seu uso vem desde a pré-história, com as 

atividades de caça, pesca, dança e luta que não se restringem 

somente ao caráter da sobrevivência, passada de geração em 

geração. 

Na Grécia e em Roma o jogo ganha um novo sentido 

l¼dico. Para Plat«o, o ñaprender brincandoò ® importante e 

contrapõe a utilização da violência e da repressão. Já Aristóteles 

propõe o uso de jogos que imitem atividades sérias dos adultos 

para a educação de crianças pequenas, visando um preparo para a 

vida adulta. Mas ainda, nessa época, não era discutido o uso do 

jogo como recurso auxiliar para o ensino. 

Os romanos utilizavam os jogos para o preparo físico, 

visando formar soldados e cidadãos obedientes. Na Grécia os 

jogos eram influenciados pela cultura física, formação estética e 

espiritual. 

      Segundo Kishimoto:                    
   

ñ(...) A pr§tica de aliar o jogo aos primeiros 

estudos parece justificar o nome de       ludos 

atribuído às escolas responsáveis pela 

instituição elementar, semelhante aos locais 
destinados a espetáculos e à prática de 

exercícios de fortalecimento do corpo e do 

esp²rito.ò (apud kishimoto, 1994: p.15).  

 

Devido ao Cristianismo os jogos passaram a ser 

considerados profanos, imoral e sem nenhuma significação, pelo 

fato da sociedade cristã estabelecer uma educação disciplinar, 

valorizando a memorização e a obediência. 

Novas concepções pedagógicas surgem na época do 

Renascimento, resgatando o jogo e incorporando ao cotidiano dos 

jovens como uma ação natural do ser humano e não como 
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diversão. A partir daí, nascem os jogos educativos, visando o 

desenvolvimento do ser humano. 

Já no século XVlll, com o surgimento do movimento 

científico, são diversificados os jogos, que são criados para o 

ensino de ciências para príncipes e nobres, vindo a ser 

popularizados posteriormente. 

Devido à expansão dos jogos ao longo dos tempos, 

crescem experiências que colocam o jogo como facilitador das 

tarefas de ensino, assim como o pr·prio nome diz: ñ(...) jogo 

educativo, metade jogo e metade educa«o (...)ò (Kishimoto, 

1994: p. 18). 

O jogo Educativo apresenta duas funções concomitantes, 

dois elementos distintos, conforme descrito por Kishimoto:  
 

ñ1.fun«o l¼dica ï o jogo propicia a diversão, 

o prazer e até o desprazer quando escolhido 

voluntariamente, e 2. Função educativa ï o 

jogo ensina qualquer coisa que complete o 
indivíduo em seu saber, seus conhecimentos e 

sua apreens«o do mundo (...)ò (Kishimoto, 

1994: p.19). 
 

Atualmente, alguns teóricos e filósofos apontam um 

desequilíbrio dessas funções, pois se ocorrer a predominância da 

função lúdica não há o ensino e se houver a predominância da 

função educativa existirá só o ensino, portanto, o objetivo maior 

do jogo educativo é o equilíbrio entre essas funções, agindo como 

um suporte na ação pedagógica intencional do professor e no 

respeito e liberdade à ação voluntária da criança. 

 
2.1 O JOGO E O BRINQUEDO 

 

Há alguns anos atrás o jogo era visto como algo inútil e a 

partir do Romantismo, o jogo vem sendo considerado como algo 

sério e importante para o desenvolvimento da criança. Não existe 

uma definição correta para explicar o significado do que é o jogo. 
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Cada lugar e cada sociedade constrói sua concepção de jogo, 

dependente de seus valores, modo de vida, modo de pensar que é 

expresso através da linguagem de cada contexto social. 

O jogo é uma ação que a criança estabelece com o meio, a 

fim de satisfazer suas vontades e sentir prazer naquilo que faz, 

sempre de acordo com cada cultura. Por exemplo: uma criança de 

uma tribo indígena que atira o arco e a flecha em animais é 

considerado por algumas pessoas como jogo e para ela é um 

preparo profissional do que depende a sua subsistência. 
 

ñ(...) Uma mesma conduta pode ser jogo ou 

não-jogo em diferentes culturas, dependendo 

do significado a ela atribuído. Por tais razões 

fica difícil elaborar uma definição de jogo que 
englobe a multiplicidade de suas 

manifestações concretas. Todos os jogos 

possuem peculiaridades que os aproximam ou 
distanciamò (apud Kishimoto, 2005: p.15) 

 

A partir disso, o que diferencia o jogo em cada lugar são as 

diferentes culturas e os objetos que os caracterizam, tais objetos 

como, o uso de peças que podem ser feitas de papelão, madeira, 

plástico, pedra ou metais. 

Para entender melhor o jogo é indispensável conhecer o 

significado do brinquedo, onde a criança mantém uma relação 

íntima com o objeto sem a determinação de regras para a sua 

utilização. 

Ao brincar com uma boneca, a criança tem várias 

possibilidades de brincar, desde a manipulação até a realização de 

brincadeiras como ñmam«e e filhinhaò podendo representar 

aspectos da realidade, ao contrário do jogo de xadrez, em que a 

criança desempenha certas habilidades definidas por suas regras. 

O brinquedo permite a representação da realidade, 

proporcionando a manipulação deste, para que a criança possa 

vivenciar o mundo dos adultos através da imaginação. 
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Segundo Piaget, o mundo existe para a criança na medida 

em que lhe é possível jogar com ele, extraindo dos objetos 

possibilidades de prazer e harmonia. O jogo seria, então, a forma 

de interação por excelência da criança com seu entorno; sem ele, 

não havendo, inclusive, condições suficientes para que esta 

interação ocorra. 

No jogo, a criança se encontra num clima lúdico, dentro do 

qual a realidade tem conteúdo e simbologia próprios. Sua 

importância é muito grande, porque a criança constrói seu próprio 

mundo através dessas atividades. 

O desenvolvimento das atividades lúdicas deve-se ao 

brinquedo, que é objeto facilitador, que desperta curiosidade, a 

imaginação e a invenção. 

É assim que cabos de vassoura tornam-se cavalos e com 

eles as crianças cavalgam para outros lugares; pedaços de pano 

transformam-se em capas e vestimentas de príncipes e princesas; 

pedrinhas em comidinhas; cadeiras e bancos em trens; crianças em 

pais, professores, motoristas, monstros, entre outros. 

Os jogos e brincadeiras não ficam restritos somente ao 

mundo das emoções e da sensibilidade, mas também exercita a 

inteligência, evolução do pensamento e de todas as funções 

mentais. 

 
2.1.1 O OBJETO LÚDICO 

 

Brinquedo, brincadeira e jogo são termos que podem se 

confundir, uma vez que a sua utilização varia de acordo com o 

idioma utilizado. Kishimoto (1994), discute as dificuldades 

existentes na definição dessas palavras nas línguas francesa, 

inglesa e portuguesa. Segundo os autores, cada idioma possui 

particularidades na utilização das mesmas, o que as faz diferirem 

entre si. 

Para a caracterização do objeto lúdico, cada idioma possui 

um termo próprio, que identifica e designa o material concreto 

utilizado na brincadeira infantil. O vocábulo brinquedo, utilizado 
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no português, é jouet no francês e toy na língua inglesa, com clara 

distinção semântica. 

Quanto à designação dos verbos brincar e jogar, existem 

dificuldades na sua utilização. Enquanto no português há uma 

definição que distingue as duas ações, no inglês e no francês 

ambas têm diversos significados, muitos dos quais diferentes da 

ação lúdica infantil. No inglês, o termo game designa o ato de 

jogar e se refere mais especificamente aos jogos de regras, 

entretanto, ele pode se confundir e ter o mesmo significado de 

play, que indica o brincar, a ação da brincadeira. A língua 

francesa designa o termo jouer para as ações de brincar e de jogar, 

não fazendo distinção semântica entre elas. Tanto no inglês 

quanto no francês, os vocábulos que designam as ações de brincar 

e de jogar também têm outros significados. Eles também podem 

ser utilizados para tarefas como representar, tocar instrumentos e 

uma gama imensa de atividades, diferentes da ação lúdica infantil. 

A palavra em português que indica a ação lúdica infantil é 

caracterizada pelos verbos brincar e jogar, sendo que brincar 

indica atividade lúdica não estruturada e jogar, atividade que 

envolve os jogos de regras propriamente ditos. Baptista da Silva 

(2003) afirma que os verbos brincar e jogar, em português, não 

têm significados tão amplos quanto os seus correspondentes em 

inglês e francês. A mesma autora aborda que, no cotidiano da 

língua portuguesa, os verbos brincar e jogar também podem ter 

outros sentidos, entretanto, seu significado principal está 

relacionado à atividade lúdica infantil. Ainda na língua 

portuguesa, existe uma falta de discriminação na utilização dos 

termos brincar e jogar. Mesmo estando o termo jogar diferenciado 

de brincar pelo aparecimento das regras, a utilização de ambos, 

muitas vezes, se confunde. 

 
2.2 A BRINCADEIRA E SUA IMPORTÂNCIA  

 

Numa sociedade desigual, as crianças desempenham, nos 

diversos contextos, papéis diferentes. A ideia de infância moderna 
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foi universalizada com base em um padrão de crianças das classes 

médias, a partir de critérios de idade e de dependência do adulto, 

característicos de sua inserção no interior dessas classes. No 

entanto, é preciso considerar a diversidade de aspectos sociais, 

culturais e políticos: no Brasil, as nações indígenas, suas línguas e 

seus costumes; a escravidão das populações negras; a opressão e a 

pobreza de expressiva parte da população; o colonialismo e o 

imperialismo que deixaram marcas diferenciadas no processo de 

socialização de crianças e adultos. 

Nos relatos sobre a brincadeira infantil Vygotsky (1991) 

afirma que esta é uma situação imaginária criada pela criança e 

onde ela pode, no mundo da fantasia, satisfazer desejos até então 

impossíveis para a sua realidade. Portanto, o brincar ñ® 

imagina«o em a«oò (FRIEDMANN, 1996). Para Vygotsky 

(1991) a brincadeira nasce da necessidade de um desejo frustrado 

pela realidade. Elkonin (1998) amplia essa sentença quando 

afirma que os objetos, ao terem seus significados substituídos, 

transformam-se em signos para a criana. Desta forma, ña criana 

não faz distinção entre o brinquedo e o que ele significa, mas a 

utilidade que ter§ nas representa»es que ser«o feitas com eleò 

(BISCOLI, 2005; p. 29). 

Vygotsky (1991) também afirma que a brincadeira, mesmo 

sendo livre e não estruturada, possui regras. Para o autor todo tipo 

de brincadeira está embutido de regras, até mesmo o faz-de-conta 

possui regras que conduzem o comportamento das crianças. Uma 

criança que brinca de ser a mamãe com suas bonecas assume 

comportamentos e posturas pré-estabelecidas pelo seu 

conhecimento de figura materna. Para Vygotsky (1991) o brincar 

é essencial para o desenvolvimento cognitivo da criança, pois os 

processos de simbolização e de representação a levam ao 

pensamento abstrato. Elkonin (1998) avançando nos estudos de 

Vygotsky elaborou a lei do desenvolvimento do brinquedo. Para 

este autor o brincar passa por momentos evolutivos. A brincadeira 

vai de uma situação inicial, onde o papel e a cena imaginária são 
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explícitos e as regras latentes, para uma situação em que as regras 

são explícitas e o papel e a cena imaginária latentes. 

Recentemente, imagens de pobreza de crianças e trabalho 

infantil retratam uma situação em que o reino encantado da 

infância teria chegado ao fim, ocasionando o desaparecimento da 

infância. 

 A criança pelo fato de se situar em um contexto histórico 

e social, ou seja, em um ambiente estruturado a partir de valores, 

significados, atividades e artefatos construídos e partilhados pelos 

sujeitos que ali vivem, incorpora a experiência social e cultural do 

brincar por meio das relações que estabelece com os outros ï 

adultos e crianças. Mas a experiência não é simplesmente 

reproduzida, e sim recriada a partir do que a criança traz de novo, 

com o seu poder de imaginar, criar, reinventar e produzir cultura. 

Entretanto, os estudos da psicologia baseados em uma 

visão histórica e social dos processos de desenvolvimento infantil 

apontam que o brincar é um importante processo psicológico, 

fonte de desenvolvimento e aprendizagem. 

De acordo com Vygotsky (1997), um dos principais 

representantes dessa visão, o brincar é uma atividade humana 

criadora, na qual imaginação, fantasia e realidade interagem na 

produção de novas possibilidades de interpretação, de expressão e 

de ação pelas crianças, assim como de novas formas de construir 

relações sociais com outros sujeitos, crianças e adultos. Tal 

produção não se faz passivamente, mas mediante um processo 

ativo de reinterpretação do mundo, que abre lugar para a invenção 

e a produção de novos significados, saberes e práticas. A partir 

disso, Vygotsky defende que novos significados são elaborados, 

novos papéis sociais e ações sobre o mundo são desenhados e 

novas regras e relações entre os objetos e os sujeitos, entre si, são 

instituídas. 

Com a chegada da globalização, com a mídia, internet, o 

acesso das crianças à informação adulta teria terminado por 

expulsá-las do jardim da infância. As crianças atualmente não têm 

espaços livres e nem locais adequados para brincar. Na maioria 
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das vezes, elas vivem absorvidas numa atitude estática em frente à 

televisão, computador e variados tipos de brinquedos eletrônicos. 

É fundamental que a escola resgate e valorize atividades 

que irão proporcionar às crianças momentos inesquecíveis de sua 

infância, que são as brincadeiras infantis. Estes tipos de atividades 

desenvolvem a criatividade, psicomotricidade e a socialização 

integral. 

O brincar constitui-se uma forma importantíssima na 

formação da criança, pois é uma atividade espontânea, natural e 

necessária ao seu desenvolvimento. 

É importante ressaltar que a brincadeira não é algo já dado 

na vida do ser humano, ou seja, aprende-se a brincar, desde cedo, 

nas relações que os sujeitos estabelecem com os outros e com a 

cultura, sendo essencial à saúde física, emocional e intelectual das 

crianças. As brincadeiras também são formas de transmitir 

valores, costumes e ensinamentos. 

A brincadeira é a atividade principal da infância. Essa 

afirmativa se dá não apenas pela frequência de uso que as crianças 

fazem do brincar, mas principalmente pela influência que esta 

exerce no desenvolvimento infantil. Vygotsky (1991) ressalta que 

a brincadeira cria as zonas de desenvolvimento proximal e que 

estas proporcionam saltos qualitativos no desenvolvimento e na 

aprendizagem infantil. Leontiev (1994) amplia esta teoria 

afirmando que durante a brincadeira ocorrem as mais importantes 

mudanças no desenvolvimento psíquico infantil. Para estes 

autores a brincadeira é o caminho de transição para níveis mais 

elevados de desenvolvimento. 

A característica social, de acordo com a perspectiva 

sociocultural, é vista como a mola propulsora para o 

desenvolvimento infantil. Leontiev (1994) afirma que na atividade 

lúdica a criança descobre as relações existentes entre os homens. 

Além disso, as crianças também conseguem, através da 

brincadeira, avaliar suas habilidades e compará-las com as das 

outras crianças. A brincadeira também permite à criança a se 

apropriar de códigos culturais e de papéis sociais. 
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O autor relata que os brinquedos mudam conforme mudam 

os padrões de uma sociedade. Para constatar isto basta fazer uma 

análise a respeito das características dos brinquedos utilizados 

pelas crianças de 40 ou 50 anos atrás. A boneca por exemplo, 

ainda é utilizada pelas crianças da atualidade, contudo, este objeto 

passou por mudanças significativas em sua confecção, material 

utilizado, formas e atribuições. Enquanto que a maioria das 

bonecas de 50 anos atrás era construída de porcelana, pano ou 

palha de milho e com características infantilizadas, as bonecas 

atuais têm as mais diversificadas matérias primas, suas formas 

imitam o padrão de beleza estipulado pela sociedade (jovem, alta 

e esguia), além das inúmeras características extras das quais são 

dotadas, tais como falar, andar, dançar, cantar, etc. 

Independentemente do tipo ou das características do brinquedo, 

pelo brincar o desenvolvimento infantil está sendo estimulado 

(VYGOTSKY, 1991). 

As primeiras brincadeiras do bebê, que são caracterizadas 

pela observação e posterior manipulação de objetos, oferecem à 

criança o conhecimento e a exploração do seu meio através dos 

órgãos dos sentidos. Leontiev (1994) afirma que as brincadeiras 

mudam conforme muda a idade das crianças. Logo que a criança 

começa a falar os jogos de exercícios começam a diminuir e dão 

espaço aos jogos simbólicos.  

Para Vygotsky (1991) as crianças querem satisfazer certos 

desejos que muitas vezes não podem ser satisfeitos 

imediatamente. Desta forma, pelo faz de conta, a criança testa e 

experimenta os diferentes papéis existentes na sociedade (papai, 

mamãe, filhinho, trabalhador, etc.). 

Próximo ao final desta fase, os jogos simbólicos começam 

a declinar porque passam a aproximar-se cada vez mais do real. O 

símbolo perde seu caráter de deformação lúdica e passa a ser uma 

representação imitativa da realidade. Inicia-se então a estrutura 

dos jogos de regras, que têm um ponto de partida próximo aos 6 

anos e vai até o início da adolescência. Para Vygotsky (1991) 

todas as modalidades de brincadeiras estão inseridas de regras e 
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de faz de conta. Para o autor não importa a idade da criança e o 

tipo de brincadeira, estes dois aspectos sempre estarão presentes. 

Isidro e Almeida (2003) afirmam que as regras de uma 

brincadeira, ou jogo, estão intimamente ligadas ao conhecimento 

que as crianças têm da realidade social na qual estão inseridas. 

A brincadeira, seja simbólica ou de regras, não tem apenas 

um caráter de diversão ou de passatempo. Pela brincadeira a 

criança, sem a intencionalidade, estimula uma série de aspectos 

que contribuem tanto para o desenvolvimento individual do ser 

quanto para o social (FRIEDMANN, 1996). 

Primeiramente a brincadeira desenvolve os aspectos físicos 

e sensoriais. Os jogos sensoriais, de exercício e as atividades 

físicas que são promovidas pelas brincadeiras auxiliam a criança a 

desenvolver os aspectos referentes à percepção, habilidades 

motoras, força e resistência e até as questões referentes à 

termorregulação e controle de peso (FRIEDMANN, 1996). 

Outro fator que pode ser observado na brincadeira é o 

desenvolvimento emocional e da personalidade da criança. Para 

Friedmann (1996) as crianças têm diversas razões para brincar, 

uma destas razões é o prazer que podem usufruir enquanto 

brincam. Além do prazer, as crianças também podem, pela 

brincadeira, exprimir a agressividade, dominar a angústia, 

aumentar as experiências e estabelecer contatos sociais.  

Mello (1999), em sua tese doutoral, ao estudar crianças 

vítimas de violência física doméstica constatou que, pela 

brincadeira, as crianças elaboram as experiências traumáticas 

vividas, pois os conteúdos expressos no brincar têm relação com 

suas histórias. Em conformidade com estes estudos Melo e Valle 

(2005), em uma discussão sobre a influência do brincar no 

desenvolvimento infantil, acrescentam que o brinquedo 

proporciona a exteriorização de medos e angústias e atua como 

uma válvula de escape para as emoções. 

Os aspectos simbólicos de sociabilidade, linguagem e 

cognição também são estimulados na brincadeira. O jogo é uma 

maneira de as crianças interagirem entre si, vivenciarem situações, 
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manifestarem indagações, formularem estratégias e, ao 

verificarem seus erros e acertos, poderem reformular sem punição 

seu planejamento e suas novas ações (FRIEDMANN, 1996). 

O jogo ao ocorrer em situações sem pressão, em atmosfera 

de familiaridade, segurança emocional e ausência de tensão ou 

perigo proporciona condições para aprendizagem das normas 

sociais em situações de menor risco. A conduta lúdica oferece 

oportunidades para experimentar comportamento que, em 

situações normais, jamais seriam tentados pelo medo do erro ou 

punição (KISHIMOTO, 1998, p. 140). 

A brincadeira também é uma rica fonte de comunicação, 

pois até mesmo na brincadeira solitária a criança, pelo faz de 

conta, imagina que está conversando com alguém ou com os seus 

próprios brinquedos. Com isso, a linguagem é desenvolvida com a 

ampliação do vocabulário e o exercício da pronúncia das palavras 

e frases (FRIEDMANN, 1996). 

A cognição e o desenvolvimento intelectual são 

exercitados em jogos onde a criança possa testar principalmente a 

relação causa-efeito. Na vida real isto geralmente é impedido 

pelos adultos para evitar alguns desastres e acidentes. Entretanto, 

no jogo ela pode vivenciar estas situações e testar as mais variadas 

possibilidades de ações. Suas ações interferem claramente no 

resultado do jogo. É necessário então que a criança passe a 

realizar um planejamento de estratégias para vencer o jogo 

(FRIEDMANN, 1996). 

No jogo individual a criança pode testar as possibilidades e 

vontades próprias e relacioná-las com as consequências e 

resultados (FRIEDMANN, 1996). Quando a criança está jogando 

com o grupo faz-se necessário um planejamento que aproveite 

todas as possibilidades e que diminua as limitações existentes 

Além de a criança exercitar técnicas e estratégias ela também irá 

treinar o convívio social e as diversificadas formas de como lidar 

com os conflitos sociais que surgem durante a execução da 

brincadeira (ISIDRO e ALMEIDA, 2003). Outro fator positivo 

para o desenvolvimento é a utilização da brincadeira ou dos jogos 
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entre pares de idades semelhantes. Para Isidro e Almeida (2003) é 

entre os jogos com pares semelhantes, seja na condição social ou 

cognitiva, que o desenvolvimento tem a sua expressão máxima. 

A criança não testa diferentes estratégias apenas para o 

momento da brincadeira, mas também para a vida adulta. Ao lidar 

com diferentes situações durante a brincadeira ela estaria, sem a 

intencionalidade, criando condições e formas de interação que irão 

auxiliar mais tarde, na vida adulta. 

Outros benefícios também podem ser alcançados pelo 

brincar. Em estudo experimental com crianças com síndrome de 

Down, Oliveira e Milani (2003) constataram que, as atividades 

lúdicas contribuem para a adequação do tônus postural, da 

autonomia e da capacidade de comunicação destas crianças. Pelos 

relatos de pesquisa expostos se percebe que a brincadeira pode ser 

um instrumento, utilizado por profissionais da saúde e da 

educação, para estimular o desenvolvimento. Uma criança que 

apresenta déficits em algum aspecto do desenvolvimento pode ser 

incentivada, através da brincadeira, a estimular estes aspectos e, 

como diz Vygotsky (1991) a dar saltos qualitativos no seu 

desenvolvimento.  
 

 

3. CONCLUSÃO  

 
A criança na idade escolar apresenta-se como um 

receptáculo, pronta para receber toda forma de estímulos 

exteriores em todos os níveis. 

A psicologia humana afirma que crianças, independente de 

sua faixa etária, têm nos sentidos a forma de exploração do mundo 

e as experiências concretas permitem uma maior conscientização 

das crianças, assim atividades práticas, que movimentem e 

envolvam os participantes, que permitam espaços para 

observações e reflexões, são fundamentais para o 

desenvolvimento dos seus participantes. 
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Os jogos são versáteis, com regras flexíveis e por isso 

adaptam-se a todo tipo de pessoas, grupos, espaços e 

competências. Auxiliam na construção do conhecimento, pois 

ativa e desenvolve os esquemas de conhecimento que vão 

colaborar na aprendizagem. O jogo traz em si um espaço para 

proporcionar a aprendizagem partindo de uma experiência 

concreta, gerando uma aprendizagem ativa, porém significativa, 

em tempos de crescente globalização da economia e, 

paradoxalmente, um distanciamento radical das etnias e um 

crescimento do individualismo. 

Brincar é coisa séria e brincar com nossas crianças é muito 

mais sério do que imaginávamos! Precisamos respeitar e garantir 

as nossas crianças o direito de brincar, de vivenciar o seu próprio 

desenvolvimento e entender o mundo que a cerca.       
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RESUMO 

 
Este trabalho integra os estudos da linha de pesquisa em 

educação e teve como objetivo principal destacar a relevância da 

utilização dos jogos e brincadeiras na evolução dos aspectos 

emocional, social, motor e cognitivo no que se refere ao 

desenvolvimento das crianças na Educação Infantil.  A 

importância da temática escolhida justifica-se pelo fato que em 

relação ao conhecimento cientifico, todo estudo que tenha a 

preocupação de estudar a importância do brincar na educação 

infantil e que esta também associada à aprendizagem como fator 

relevante no desenvolvimento infantil. O presente trabalho tem 

como objetivo mostrar os benefícios do brincar na educação 

infantil. Conclui-se que as atividades lúdicas possibilitam que as 

crianças reelaborem criativamente sentimentos e conhecimentos e 

edifiquem novas possibilidades de interpretação e de 

representação do real.  

 

Palavras-chave: Educação Infantil. Brincar. Aprendizagem. 

Desenvolvimento.
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1-INTRODUÇÃO   
 

Diante da relevância social, econômica e política que o 

brincar tem na formação das crianças e mesmo com todos os 

problemas ocasionados pelo processo de industrialização e 

urbanização das cidades, além do aumento significativo dos 

índices de violência urbana que acabaram por tornar escassos os 

espaços disponíveis para as crianças brincarem livremente nas 

ruas, calçadas, terrenos, parques e outros pode-se constatar que as 

crianças não deixaram de brincar. 

Sabemos que um dos últimos lugares que as crianças ainda 

possuem para brincar em grupos, aprendendo a conviver em 

sociedade, a respeitar e compreender as diferenças culturais 

existentes de indivíduo para indivíduo, além de diversos outros 

benefícios decorrentes do brincar é a escola. 

A cada dia, os brinquedos e brincadeiras tradicionais vêm 

sendo deixados de lado pelas crianças que preferem divertirem-se 

utilizando artigos de alta tecnologia (videogames, computadores, 

brinquedos eletrônicos) que funcionam por controle remoto e 

fazem quase tudo sozinhos. 

O processo introdução da brincadeira no contexto escolar 

infantil, teve inicio, de forma tímida, com a criação dos jardins de 

infância, oriundos proposta de Froebel, cujos estudos consideram 

que é através de estímulos externos que a criança desperta suas 

faculdades próprias.  

Essa idéia de Froebel serviu como base para a criação das 

escolas de educação infantil de todos os países. 

A partir do recorte temático adotado, é possível perceber 

que além das características de cada época, muitos pais e até 

mesmo professores tem em mente que brinquedo é algo que pode 

ser encontrado nas prateleiras de uma loja.  

No momento em que se pensa em dar um brinquedo a uma 

criança os pais vão até uma loja e adquirem o último lançamento 

da indústria dos brinquedos. Entretanto os brinquedos ali 

disponíveis muitas vezes refletem apenas as características de uma 



133 
 

sociedade capitalista e consumista, já que para a criança qualquer 

objeto, por mais simples que seja, pode ser transformado em 

brinquedo bastando para isso que ela utilize a imaginação, 

conferindo um sentido novo ao objeto que está manipulando. 

Em reforço a essas considerações, vale frisar que o 

brinquedo e a brincadeira ajudam na prática escolar, agindo como 

uma ação motivadora para a criança, experimentando as 

necessidades onde seus desejos não realizáveis sejam supridos 

através do brinquedo, como um mundo real e o imaginário.  

A criança vai construindo seu conhecimento de mundo de 

modo lúdico, transformando o real com os recursos da fantasia e 

da imaginação. Tem a chance de dar vazão a uma afetividade que, 

freqüentemente, é tolhida na difícil luta pela sobrevivência 

enfrentada dia a dia por seus pais. 

É através da atividade lúdica que a criança se prepara para 

a vida, assimilando a cultura do meio em que vive, a ele se 

integrando, adaptando-se às condições que o mundo lhe oferece e 

aprendendo a competir, cooperar com seus semelhantes e conviver 

como um ser social. 

Cabe ao professor, através do brincar, dar condições à 

criança para que ela adquira conhecimentos formais e para que 

desenvolva seu pensamento. Na escola se deve brincar por brincar 

e o professor torna-se a peça chave no processo educativo, 

oferecendo ferramentas no sentido de possibilitar novas 

aprendizagens. 

Toda a criança pode construir e ampliar conceitos através 

da interação de outras crianças ou indivíduos mais experientes, 

conceitos estes que talvez ela não teria condições de realizar 

sozinha. 

O presente trabalho é resultado de uma vivência 

pedagógica diretamente relacionada a prática da utilização de 

jogos e brincadeiras com alunos da Educação Infantil. 
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2- REFERENCIAL TEÓRICO  

 
A criança da educação infantil aprende de forma mais 

lúdica, através de brincadeiras, musicas, artes visuais, linguagem 

oral e escrita, assim, podemos explorar a imaginação e a 

criatividade de cada uma e descobrindo habilidades que até então 

era desconhecida. O estimulo ajuda no aprendizado, podendo ser 

usado em forma de desafios, aguçando a curiosidade, mas esse 

aprendizado será muito melhor aproveitado se a criança estiver em 

um ambiente que se sinta bem e feliz. 

Segundo Kramer (1990, p.43), a Educação Infantil não se 

limita ao aspecto social e afetivo, mesmo sendo fatores 

preponderantes para o processo de ensino-aprendizagem.A autora 

nos diz que a organização do trabalho pedagógico na Educação 

Infantil deve ser orientada para o desenvolvimento da autonomia, 

ou seja, a capacidade de construir as suas próprias regras e suas 

escolhas das dificuldades apresentadas na vida social e afetiva. 

Esta construção não se esgota no período de 0 aos 5 anos 

de idade, devido às próprias características do desenvolvimento 

infantil. Mas esse aprendizado necessita ser iniciado na Educação 

Infantil. 

Continuando Kramer (1990, p.46) ressalta que a, Educação 

Infantil tradicional não procura desenvolver a autonomia, mas sim 

a heteronomia, ou seja, a dependência, da criança, de regras e 

meios de ação ditados pelo adulto. A autora afirma que a escola 

tradicional, que impõe as regras de convivência sem discuti-las 

com os educandos, reforça a sua dependência do adulto, já que a 

heteronomia é característica do pensamento das crianças de 0 a 5 

anos. Certamente, este não é o melhor modelo pedagógico, se 

pretendemos o desenvolvimento integral e a construção da 

autonomia infantil. 

Para que a criança possa alcançar estes objetivos o modelo 

pedagógico deve proporcionar-lhe situações em que ela possa 

vivenciar as mais diversas experiências, fazer escolhas, tomar 

decisões, socializar conquistas e descobertas. Vale ressaltar que 
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não se trata de um trabalho espontaneista, onde o adulto não 

organiza objetivamente as atividades oferecidas às crianças, 

assumindo um papel de mero espectador, que observa e espera o 

desenvolvimento dos pequeninos. (KRAMER, 1990, p. 63) 

As crianças, em interação com o meio, se desenvolvem e 

constroem seus esquemas perceptuais, motores, cognitivos, 

lingüísticos e sua afetividade, ao se apropriar das experiências de 

seu grupo social. Essas trocas de experiências com outras crianças 

e com o meio ambiente possibilitam o desenvolvimento pessoal e 

cultural da criança, sendo fundamentais ao processo de formação 

infantil. 

 

2-1 A EDUCAÇÃO INFANTIL: TEMPO E ESPAÇOS 

EDUCATIVOS  

 

A Educação Infantil vem adquirindo importância crescente 

nos debates a respeito da política educacional brasileira.  

A teoria froebeliana, ao considerar o brincar como uma 

atividade espontânea da criança, concebe suporte para o ensino e 

permite a variação do brincar, ora como atividade livre, ora 

orientada. (WALTER, 1989, p.21) As concepções froebelianas de 

educação, homem e sociedade estão intimamente vinculados ao 

brincar.  

Froebel introduz o brincar para educar e desenvolver a 

criança; sua teoria metafísica pressupõe que o brincar permite o 

estabelecimento de relações entre os objetos culturais e a natureza, 

unificado para o mundo espiritual.  Assim, o brincar como 

atividade livre e espontânea, é responsável pelo desenvolvimento 

físico, moral, cognitivo, os dons ou brinquedos, objetos que 

subsidiam atividades infantis.  

Entende também que a criança necessita de orientação para 

o seu desenvolvimento, perspicácia do educador levando-a a 

compreender que a educação é um ato institucional que requer 

orientação. (WALTER, 1989, p.25) 
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O professor no seu papel de mediador, deve proporcionar 

situações em que as crianças possam desenvolver suas 

habilidades. Para isso, ele precisa saber o que atingir, qual é o seu 

objetivo perante a turma de alunos com que vai trabalhar. Muitas 

vezes, encontramos professores que vêem o brincar de forma 

equivocada, encaram este somente como recreação, sem um 

planejamento que interage essa atividade com as demais. 

Segundo Magalhães (2002, p.74), consideram a criança 

como um organismo que cresce quase como uma planta, com a 

implicação de que contem, em si, a semente do adulto. Nesse 

caso, a tarefa dos pais e dos professores consiste apenas em 

fornecer o meio adequado para que essa semente possa florescer. 

Ainda segundo o mesmo autor ño educador deve desenvolver uma 

relação afetiva com as crianças e favorecer desenvolvimento de 

sua autonomia, deixando-a exercer sua vontade tanto quanto 

poss²velò.  

Segundo Kramer (1990, p.53), o papel do profissional é 

essencial na criação de um ambiente rico, prazeroso, saudável e 

não discriminatório, de experiências educativas e sociais 

variáveis. Sabemos que a brincadeira é uma ação que ocorre no 

plano de imaginação, que tem domínio da linguagem simbólica.  

A realidade imediata fornece, portanto, o conteúdo para 

que a criança, dando-lhe significado, consiga, através da 

brincadeira, transformar essa realidade ñpor ela apropriadaò em 

uma ação imitativa onde suas emoções e idéias possam ser 

exteriorizadas. Assim, poderá interagir com a criança 

representando um personagem mediando informações para que as 

crianças possam refletir e construir seu conhecimento. A 

brincadeira propicia a autoestima da criança auxiliando-a a 

superar progressivamente suas aquisições de forma criativa, vem 

como a resolução de problemas. 

Ainda de acordo com Kramer (1990, p.55), o professor 

pode utilizar um momento da brincadeira para investigar seus 

alunos, prestando atenção às maneiras como as crianças 

organizam suas brincadeiras escolhem os papeis que vão 
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representar, dos gestos e palavras que vão desenvolver, quais os 

materiais que vão utilizar para brincar.  

É importante a observação do adulto diante das situações 

vividas pela criança. Ele precisa estar disposto a conversar, 

intermediar e levantar problemas para que as crianças exercitem 

suas habilidades de criar situações e reflexão. É preciso que o 

educador esteja atento às falas, gestos, escolhas, atitudes e 

produções das crianças. O professor, por sua vez, estará servindo 

de intermediário e colaborador, tornando seu trabalho mais 

completo e tendo uma visão mais amplas sobre cada um de seus 

alunos. Assim, poderá preparar situações pedagógicas diversas de 

acordo com as necessidades de cada criança, para colaborar com 

sua infância de descobertas, alegria e superação. 

Kramer (1990, p.58), afirma que por meio das brincadeiras 

os professores podem observar e constituir uma visão dos 

processos de desenvolvimento das crianças em conjunto e de cada 

uma em particular, registrando suas capacidades de uso das 

linguagens, assim como de suas capacidades socais e dos recursos 

afetivos e emocionais que dispõem. Sendo assim, a educação mais 

eficiente para as brincadeiras são aquelas que proporcionam 

atividades, auto expressão e a participação social, neste sentido a 

escola deve considerar a criança como atividade criadora e 

despertar, mediantes estímulos às faculdades próprias para a 

criação produtiva. 

Kramer (1990, p.59), enfatiza que o educador deve fazer 

do lúdico uma arte, um instrumento para facilitar a educação da 

criança e a melhor forma de conduzi-la à atividade, autoexpressão 

e a socialização por meio do método lúdico. A intervenção do 

professor é necessária para que, na instituição da educação, as 

crianças possam, em situações de interação social ou sozinha, 

ampliar suas capacidades de apropriação dos conceitos, dos 

códigos sociais e das diferentes linguagens, por meio da 

expressão, elaboração de perguntas e respostas, da construção 

objetos e brinquedos. Para isso, deve conhecer e considerar as 

singularidades das crianças, assim como a diversidade de hábitos, 
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respeitando suas diferenças e ampliando sua socialização. 

Portanto, o professor é mediador entre as crianças e os objetos de 

conhecimento, propiciando espaços e situações de aprendizagens 

que articulem os recursos e capacidades afetiva, sociais, e 

cognitivas de cada criança.  

Nesta perspectiva na instituição de educação infantil o 

professor constitui-se, no parceiro mais experiente, por 

excelência, cuja função é propiciar e garantir um ambiente rico, 

prazeroso, saudável e não discriminatório de experiências 

educativas e sociais variadas. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Diante da relevância no ambiente de ensino, social e 

cultural que assume a as brincadeiras para o desenvolvimento da 

criança na Educação Infantil em um mundo marcado pelo 

constante desenvolvimento e aprendizado constante; em que os 

meios de ensino assentam-se em constantes mudanças e melhorias 

e sua divulgação e compartilhamento ocorrem em maior 

velocidade em todas as ocorrências, desta forma todos os meios 

que possam ser utilizados pelas escolas e, sobretudo, pelos 

docentes, em beneficio ao desenvolvimento na Educação Infantil e 

na luta para uma melhor educação, são bem-vindos.  

Por estarem presentes no cotidiano na fase da educação 

infantil e fazer parte do desenvolvimento da criança em seu 

sentido mais amplo, as brincadeiras são dotadas da grande poder 

de aprendizado, ao longo dos tempos, o brincar foi s modificando 

e as brincadeiras se alteraram, no entanto seu beneficio e efeitos 

continuam a beneficiar a criança e facilitar o oficio do educador 

de transmitir conhecimento.  

Confirmamos, pois, diante dos estudos realizados acerca 

dos aspectos e efeitos do brincar para o desenvolvimento da 

criança na educação infantil, por ser dotado desenvolvimento 

lúdico, cognitivo, social e racional torna-se um meio didático rico 
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para se trabalhar com crianças na educação infantil onde a 

brincadeira é uma atividade atrativa. 

Além do mais, o caráter lúdico das brincadeiras 

contribuem para a promoção da criatividade e imaginação da 

criança trabalhando com conhecimento novos ou exercendo e 

praticando os já neste sentido, torne-se uma atividade 

caracterizada pela interação social onde não somente a criança 

brinca mas pode se relacionar com diversas outras crianças, 

convidando para seu intimo e mundo criado a   partir de sua 

vontade.  

Este contento possui fácil localização, podendo ser 

consultado e localizado em sites, livros didáticos e mesmo na 

observância do cotidiano das crianças que naturalmente brincam e 

interagem de forma lúdica com brinquedos ainda consultada pelos 

próprios professores e alunos que estão em constante contato com 

as crianças, as brincadeiras, em face do exposto, transformam-se 

em poderosos auxiliares didáticos para que o educador possa 

efetivar sua tarefa de ensinar, é um facilitador que convida a 

criança a uma atividade que encontra familiaridade, lazer e 

conforto. 

No entanto, enfatizamos a necessidade de o educador  e 

profissional de ensino manter constante capacitação, treinamentos 

e estudos para que possa oferecer melhor educação para as 

crianças na educação infantil assim conhecer a fundo o gênero 

com que irá trabalhar e seus benefícios para poder tirar o melhor 

rendimento e proveito de ensino, assim não subaproveitá-lo com 

práticas docentes estereotipadas, mecanicistas e limitadoras, onde 

as crianças apenas crianças isoladas sem desenvolver suas 

capacidades.  
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RESUMO 

 
Este artigo reflete acerca da Neurociência enquanto 

coadjuvante da Pedagogia, busca entender o desenvolvimento do 

cérebro e suas contribuições no processo de ensino, para 

contribuir com a aprendizagem das novas competências para o 

século XXI. Nesse ínterim a compreensão do cérebro e do seu 

funcionamento pelo educador é fundamental para a sua atuação 

em sala de aula. Em um trabalho de pesquisa bibliográfica, 

qualitativa-descritiva buscou-se por objetivo aqui discorrer sobre a 

performance dos cinco cérebros, e dentro de uma concepção sócio 

histórica, embasada pela teoria vygotskiana debater a neurociência 

como ferramenta para compreensão do processo da aprendizagem. 

Ressalta-se aqui a importância do estudo da biologia cerebral por 

parte do educador para a identificação de sua plasticidade e 

dimensões cognitivas, afetivas, emocionais, motoras e anatômica 

e utilizando essa compreensão como ferramenta de suas ações na 

sala de aula correlacionando assim a neurociência e a 

aprendizagem escolar 

Palavras Chave: Neurociência, Plasticidade Cerebral e 

Aprendizagem 

 

ABSTRACT  

 
This article reflects on Neuroscience as an adjunct to 

Pedagogy, seeks to understand the development of the brain and 

its contributions to the teaching process, to contribute to the 

learning of new skills for the 21st century. In the meantime, the 

educator's understanding of the brain and its functioning is 

fundamental to its performance in the classroom. In a 

bibliographic, qualitative-descriptive research work, the objective 

here was to discuss the performance of the five brains, and within 

a socio-historical conception, based on the Vygotskian theory to 

debate neuroscience as a learning tool. The importance of 

educating the brain biology on the part of the educator to identify 
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its plasticity and cognitive, affective, emotional, motor and 

anatomical dimensions is emphasized and using this 

understanding as a tool for his actions in the classroom, thus 

correlating neuroscience and school learning 

Keywords: Neuroscience, Brain Plasticity and Learning 

 

RESUMEN 

 

Este artículo reflexiona sobre la neurociencia como un 

complemento de la pedagogía, busca comprender el desarrollo del 

cerebro y sus contribuciones al proceso de enseñanza, para 

contribuir al aprendizaje de nuevas habilidades para el siglo XXI. 

Mientras tanto, la comprensión del educador sobre el cerebro y su 

funcionamiento es fundamental para su desempeño en el aula. En 

un trabajo de investigación bibliográfico, cualitativo-descriptivo, 

el objetivo aquí fue discutir el desempeño de los cinco cerebros, y 

dentro de una concepción sociohistórica, basada en la teoría 

vygotskiana para debatir la neurociencia como herramienta de 

aprendizaje. Aquí se enfatiza la importancia del estudio de la 

biología cerebral por parte del educador para identificar su 

plasticidad y dimensiones cognitivas, afectivas, emocionales, 

motoras y anatómicas, y usar esta comprensión como una 

herramienta para sus acciones en el aula, correlacionando así la 

neurociencia y aprendizaje escolar. 

Palabras clave: Neurociencia, Plasticidad Cerebral Y 

Aprendizaje 
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INTRODUÇÃO  

 
A importância da inclusão da neurociência enquanto 

ferramenta no processo educacional de ensino aprendizagem se dá 

pelo fato de possibilitar o entendimento do cérebro humano e por 

conseguinte a compreensão da ação e comportamento do aluno. 

Entendendo que a aprendizagem é o objeto da educação e que 

atualmente são muitos os ruídos que afetam e impossibilitam que 

ela ocorra com facilidade, a neurociência surge como fator 

contributivo para a aquisição de novas competências e habilidades 

para o exercício dos profissionais da educação em sala de aula. 

 Segundo Relvans (2009), conhecer a biologia cerebral   é 

importante pois perpassa pela construção da educação. Assim é 

necessário que o professor conheça a biologia do cérebro nas suas 

dimensões cognitivas afetivas e emocionais e motoras, podendo 

considerar a neurociência como grande aliada da educação. Para 

tanto precisa entender o que é neurociência de que maneira ela 

vem contribuindo para o ensino aprendizagem.    

 Sendo a Neurociência uma ciência relativamente nova que 

estuda que estuda o sistema nervoso central bem como sua 

complexidade, pode contribuir com a Pedagogia auxiliando no 

entendimento da biologia existente no cérebro. Com esse 

entendimento os professores podem compreender que existe 

também uma anatomia, e uma fisiologia proporcionando um 

aprender cerebral, para compreender melhor o aluno nas suas 

singularidades. Forma, para entender a Neurociência nas suas 

diversas funcionalidades, primeiro precisa-se entender as 

estruturas funcionais, e patológicas do comportamento humano no 

que diz respeito a memória, a humor a atenção ao sono, ao 

comportamento geral. Nos estudos e análise sobre a origem da 

Neurociência destaca-se no século XXI dois grandes cientistas 

que são Hits e Fritz que dimensionam a importância do 

entendimento deste para a compreensão do processo de 

desenvolvimento do indivíduo e por conseguinte sua 

aprendizagem.  
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1. O CÉREBRO E AS ORIGENS DA 

NEUROCIENCIA  

Há muito se sabe que o cérebro é um órgão do sistema 

nervoso central muito importante para o funcionamento do corpo. 

Esse órgão constitui a maior parte do encéfalo, representando 

cerca de 80% da massa total dessa estrutura. Suas funções estão 

relacionadas com a inteligência, linguagem, consciência, 

memória, entre outros. Além disso, é capaz de processar 

informações dos sentidos juntamente a outras estruturas do 

encéfalo, iniciar movimentos e influenciar o comportamento 

emocional. Quanto à anatomia o cérebro pode ser dividido em 

dois hemisférios: o esquerdo e o direito, os quais estão ligados 

pelo corpo caloso, estrutura constituída por fibras mielínicas. 

Sendo que o hemisfério esquerdo controla os movimentos do lado 

direto, e o lado direito controla os movimentos do lado esquerdo 

do corpo. 

Esses hemisférios são divididos em quatro lobos cerebrais, 

que apresentam funções específicas. São eles: lobo frontal, 

temporal, parietal e occipital. Cada lobo recebe o nome de acordo 

com a localização em relação aos ossos do crânio. No cérebro, é 

possível observar duas regiões bem distintas: uma região 

conhecida como substância cinzenta e outra conhecida como 

substância branca.  

A substância cinzenta apresenta corpos celulares de 

neurônios e pode ser vista mais externamente. Essa porção é 

conhecida como córtex cerebral e recebe os impulsos provenientes 

de vários locais para que sejam processados. Existem regiões do 

córtex especializadas em interpretar sensações, sons, odores, 

desenvolver pensamentos, guardar lembranças e controlar 

movimentos, por exemplo. 

Em 1970, desenvolve-se novas tecnologias que nos 

apresentam imagem assim fornecendo mais informações 

fisiológicas e patológicas, nunca desenvolvidas dentre elas a 
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tomografia computadorizada e a ressonância magnética. Assim 

sendo proporcionou mais informações fisiológicas. 

Em 1990, Cardal estabeleceu que cada células nervosas é 

única e distinta e individual e que essas células respondem aos 

estímulos assim formando sinapses, regiões do córtex 

especializadas em interpretar sensações, sons, odores, desenvolver 

pensamentos, guardar lembranças e controlar movimentos, por 

exemplo. (SOUSA,2017). Mais internamente ao córtex está 

a substância branca, com coloração mais esbranquiçada que o 

córtex. 

Essa última região é formada por feixes de axônios 

mielinizados e, por isso, é esbranquiçada. Externamente é possível 

notar que o cérebro se apresenta cheio de sulcos, os quais 

delimitam giros ou circunvoluções cerebrais 

Esses sulcos são formados pelas dobraduras que vão 

surgindo no córtex, que aumenta de maneira mais rápida que a 

substância branca. As protuberâncias formadas dessa forma 

recebem o nome de giros ou circunvoluções. Os sulcos são 

importantes porque garantem um aumento do volume cerebral, e 

os sulcos muito profundos são chamados de fissuras. Entre essas 

fissuras, podemos citar a longitudinal, que garante a divisão do 

cérebro em dois hemisférios. (CARDAL, 1990 apud SOUSA 

2017).  

Precisamos entender qual a relação desse cérebro com o 

nosso cotidiano. O que se sabe é que todas as relações efetivas e 

as relações de vínculos estão ligados ao as relações de cuidar do 

cérebro intermediários, que está relacionado aos prazeres as 

nossas emoções, e as nossas vivências de vínculos afetivos. 

Assim  acontece a evolução do homem, que sai do  cérebro 

reptiliano e perpassa para o cérebro intermediário  ganhado  

neucortex que é representado por uma camada de estrutura 

pensante e reflexiva  que conhecemos como cérebro superior,  

nesse processo de avanço o homem se constrói nos seus saberes,  

nesse processo nos deparamos com os alunos do século  XXI, nos 

deparamos com um grande  desafio que é entende-los em sala de 
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aula e como trabalhar  com suas reações, pois o educando é um 

sujeito pensante que domina uma linguagem e que constrói seus 

pensamentos e suas ações, para tanto  carece que o professor 

entenda como funciona o cérebro humano pois só assim poderá 

compreender o cérebro reptiliano primitivo forte e agressivo que   

está em cada um de nós. 

Sem perder a compreensão que esse sujeito tem o cérebro 

intermediário responsável pelas emoções, pelo intelecto, o 

professor precisa entender, estimular, para que ele, o educando, 

possa desenvolver o conhecimento. A neurociência nos possibilita 

esse estudo, esse caminhar pela estrutura do cérebro sendo esse   

revestido de uma estrutura anatômica de dois hemisfério que não é  

tão simples assim, o hemisfério  tem a função da comunicação é 

responsável pela linguagem analisa classifica, ordena identifica, Já 

o hemisfério direito é responsável pela  espacialidade, 

temporalidade porém os dois se comunicam-se e essa 

comunicação perpassa por cinco cérebros dos quais nós os 

humanos somos dotados esclarecendo assim, as múltiplas 

eficiências e as múltiplas inteligências na aprendizagem. 

Quais são esses cinco cérebros? o individual que é 

constituído de uma estrutura anatômica e fisiológica única e 

singular dentro da caixa craniana, temos o cérebro social o cérebro 

cultural das relações da sociedade porém dependendo do cérebro 

individual para realizar as ações , ele fica localizado na área pré-

frontal pôs ele requer  atenções e as habilidades nas atitudes 

positivas, da personalidades. O terceiro cérebro é representado 

pelos movimentos do corpo fica localizado na área parenteral, e 

está a destreza e ao refinamento dos movimentos, pela prontidão 

pela falada pela leitura e da escrita. O outro cérebro importante é o 

afetivo e emocional ele tem um papel fundamental para nossas 

vidas é neles que estabelecemos nosso vínculo emocional ele 

representa nosso sistema límbico e se localiza no hipotálamo 

integrando-se ao córtex e na área frontal orbital, no córtex singular 

das amigdalas cerebral. (SOUSA, 2017). 
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O córtex frontal tem a função deter as ações impulsivas e o 

córtex anterior ativa outras ações, para responder a conflitos. Já o 

papel das amigdala, é produzir respostas ao medo e as respostas 

negativas. O quarto cérebro é um cérebro criativo um cérebro de 

potencialidade capaz de utilizar todas as suas capacidades tanto do 

hemisfério esquerdo quanto do direito para resolver problemas, 

expressando ïse melhor aos desejos e as novas descobertos. 

Percebe-se que ao conhecer o cérebro o professor terá uma base 

podendo utilizar para auxiliar seu trabalho em sala   compreender 

cada comportamento, dos educandos. 

Hitzig & Fritsch (1870 apud  RAMÓN Y CAJAL, 1902)  ) 

fizeram uma um relato que a estimulação elétrica em área do 

cérebro especificas do córtex cerebral provocavam movimentos. 

Nesse mesmo século destacavam mais dois cientistas que são 

Broca e Wernick (1861), que confirmaram o seguinte, que a 

linguagem é organizada em áreas especificas no córtex cerebral. 

Nasciam aí alguns pressupostos da Neurociência. 

Segundo (PATERNO&ZORZI apud SOUSA,2017), o 

estudo da neurociência considera o conhecimento das funções 

cerebrais como peças chaves para o estímulo de um 

desenvolvimento cognitivo saudável.   Sabendo que o cérebro se 

reorganiza constantemente, em acordo com os estímulos externos, 

o desafio é facilitar a absorção do estímulo correto e positivo. Os 

autores afirmam que os primeiros mecanismos para tal absorção é 

a memória. 

Para Kandel (2011) ñsomos produtos das nossas sinapsesò.  

Ainda afirma que somos quem somos por causa do que 

aprendemos e do que lembramos. Esse autor aborda que existe um 

diálogo com a psiquiatria e a biologia cerebral e a terapêutica e 

afirma que, nem tudo que se explica por conflito psíquicos ou por 

neurotransmissores alterados, assim sendo, todos os nossos 

cérebros são possíveis de alterar-se, curar-se e mudar-se. Pode-se 

dizer que nosso cérebro e corpo se renovam através de novas 

aprendizagem 
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Nesse contexto todos os professores necessitam de 

compreender as novas tendências em suas práticas pedagógicas, 

pôs a neurociência traz uma contribuição nos mostrando um olhar 

mais amplo no entendimento, como o sistema nervoso funciona,  

dessa maneira a neurociência perpassa pelas interfaces 

importantes para que o professor em sala de aula possa entender 

como é o processo estrutural  do cérebro  e como tem a realização 

do funcionamento no processo aprendizagem. 

Na primeira base cientifica destaca-se o que é aprender e 

como se relacionam diretamente as bases químicas, e as bases 

físicas pode-se compreender o funcionamento da função neural, 

por conseguinte essas estruturas químicas e físicas vão funcionar 

exatamente em uma estrutura celular. Que são: os neurônios e as 

células glias, que investigam como será o funcionamento para 

receber transmitir e decodificar as informações. Nesse processo 

pode-se afirmar a grande contribuição que a neurociência fornece 

para melhor compreensão do sistema nervoso humano.  

Conforme Relvans (2011), faz-se necessário estudar os 

grupos de neurônios que tem alicerce dentro de uma conexão de 

circuito, destacando-se que de qualquer forma, o cérebro está   

relacionado as funções musculares e que existem fibras nervosas 

que estão inseridas formando o sistema neuromuscular que nos 

dar a condição de escrita e de fala e de leitura. Nesse contexto 

tem-se uma compreensão maior como entender o comportamento 

do aluno em sala de aula, daquilo o que se pode detectar nos 

medos nas fobias escolares, nas depressões.  Quando se tem essa 

compreensão fica muito mais claro entender o outro. Outra 

interface da Neurociência, é entender como se processa os 

pensamentos e memórias, planejamento e as habilidades e as 

formas motoras, que são condicionadas nas salas de aula, e nas 

escolas em geral. 
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 2. APRENDIZAGEM E MEMÓRIA.  
 

No início do século passado, Santiago Ramón y Cajal, 

(1902) já afirmavam que quase todos os animais são capazes de 

modificar seu comportamento com resultados de experiência. [....] 

os autores argumentam que a explicação mais plausível é  que o 

aprendizado e a memória são expressos como mudanças nas 

conexões sinápticas entre os neurônios. 

Segundo Luria (1903-1978 apud Sousa, 2017), o cérebro é 

um sistema biológico que está em constante interação com o meio, 

ou seja, as funções mentais superiores são desenvolvidas durante a 

evolução da espécie, da história social, e do desenvolvimento de 

cada indivíduo. Pode-se dizer que se tem aqui o conceito de 

plasticidade cerebral. 

Compreendendo-se que o cérebro humano se reestrutura, e 

pode se revitalizar (neuroplasticidade), têm-se outras 

possibilidades para trabalhar o processo de ensino e 

aprendizagem, já que o cérebro é dinâmico, tem a capacidade de 

mudar em resposta aos desafios da sociedade moderna. essa visão 

permite mudanças nas ações dos educadores compreendendo que 

nada é determinante, podendo-se obter resultados cada vez 

melhores a partir de novas práticas pedagógicas. 

Na teoria de Vygotsky (2000), as relações entre 

desenvolvimento e aprendizagem são pontos importantes, em que 

ele valoriza a ação pedagógica e a intervenção, além de considerar 

que é a aprendizagem que promove o desenvolvimento. Para ele, o 

aprendizado é um aspecto necessário e fundamental para que as 

funções psicológicas superiores se estabeleçam. O indivíduo 

desenvolve-se, em parte, graças à maturação do organismo 

individual, mas é o aprendizado que provoca a interiorização da 

função psíquica. 

Assim, a neurociência auxilia entender o porquê de a 

criança não aprender implica em analisar como se dá o processo 

inverso, ou seja, como ela aprende. A obtenção de sucesso no 

processo de aprendizagem está ligada à integração do objeto e 
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material a ser aprendido em uma atividade que faça sentido para a 

criança e que envolva objetos que ela possa perceber. 

Os educadores precisam internalizar a importância da 

criança se sentir   atraída pela forma de que está sendo ensinada 

tenha prazer de aprender para que os assuntos sejam assimilados. 

É preciso evitar metodologias repetitivas e apostar em aulas 

participativas, envolventes, estimuladoras que promovam a 

concentração e atenção. 

Estimular a aprendizagem do conhecimento formal e 

científico paralelo ao que acontece no cérebro infantil, além da 

relação entre assimilação da informação vai proporcionar o 

desenvolvimento interno de um conceito científico na consciência 

da criança. 

De acordo Vygotsky (2000), um conceito é mais do que a 

soma de certas ligações associativas formadas pela memória; é 

mais do que um simples hábito mental: é sim um complexo e 

genuíno ato de pensamento que não pode ser ensinado apenas pela 

repetição permanente. Na verdade, só pode ser realizado quando o 

próprio desenvolvimento mental da criança tiver atingido o nível 

necessário. 

A expansão dos conceitos pressupõe o desenvolvimento de 

muitas funções intelectuais: atenção deliberada, memória lógica, 

abstração, capacidade para comparar e diferenciar, entre outras. 

Esses processos psicológicos complexos não podem ser 

dominados somente através da aprendizagem inicial. A 

experiência prática mostra que é impossível ensinar os conceitos 

de uma forma direta. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Nesse contexto entende-se as contribuições da 

neurociência para a educação, a discursão como: o conhecimento 

memória, sono, humor do esquecimento da atenção do medo da 

afetividade, os sentidos e a linguagem são estruturados 
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fisiologicamente, pelo nosso cérebro, de criança a adulto meninos 

ou meninas.  

Tudo isso se torna subsídio interessante e fundamental 

para compreensão das ações pedagógicas para entendermos a 

importâncias dos neurônios entre eles os neurônios espelhos, que 

possibilitam a espécie humana a se reconhecer como individuo, e 

aprender a se comunicar e a compreensão do aprendizado 

intelectual, e conhecer que a plasticidade cerebral e uma aliada da 

educação porque o cérebro continua a se desenvolver, a mudar a 

adaptar-se até a vida adulta a senil.  

Ao compreender essas ações do cérebro no faz, alterar a 

nossa visão de aprender e ensinar. A neurociência nos possibilita 

de refletirmos que os atrasados e os limitados não existem, pôs 

temos várias possibilidades de aprendermos, então existem várias 

formas de ensinarmos. Por tanto quanto melhor entendermos 

como funciona o cérebro, melhor poderemos ensiná-los. No 

processo de compreender como o cérebro aprende a neurociência 

nos mostra um novo conceito do educando em sala de aula 

Buscando compreender o sujeito cerebral, e dentro da sus 

pluralidade como o cérebro humano aprende e guarda saberes. 

Quem é esse sujeito cerebral ele pensa dialoga, usa as linguagens 

em forma de ferramenta principal, no processo de aprendizagem. 

O professor pode utilizar exatamente nesse processo para entender 

a história desse aluno e trata-lo como sujeito único na sua 

singularidade da sala de aula dentro de um coletivo onde haverá 

inclusão ele sujeito participante da diversidade. 

O que se pode afirmar é que  a construção de cada cérebro 

são únicas, porem esses cérebros sofrem alterações na medido do 

processo de aprendizagem dessa maneira torna-se autor principal 

importante para essa nova aprendizagem do século  XXI por isso é 

extremante importante  compreendermos até onde  são 

estimuladas as dimensões desse sujeito cerebral e reflexivo como 

educando,  e tendo reconhecido o seu potencial, nos seus limites 

de capacidades de afeto e na sua s limitações  em  suas 

potencialidades.  
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RESUMO 

 
Os discursos acadêmicos atualmente estão deveras 

voltados no sentido da desconstrução e superação dos 

preconceitos e discriminações produzidos  ao longo da história 

pela sociedade .Em meio a tantos temas que pulsam pela revisão 

histórica está o Androcentrismo em toda sua extensão e alcance na 

sociedade pressionado pelo crescente debate em torno da temática 

dos gêneros e principalmente no sentido de conscientizar as 

gera»es vindouras para a erradica«o dos ñcentrismosò que 

dividem e desagregam os valores humanos. 

 

Palavras-Chave: Androcentrismo, Desconstrução, Gêneros, 

Sociedade. 

 

 

 

ABSTRACT  

 
The academic speeches currently indeed are come back in 

the direction of the desconstruction and overcoming of the 

preconceptions and discriminations produced throughout history 

for the society. In way to as many subjects that they beat for the 

historical revision it is the Androcentrism in all its extension and 

reach in the society pressured for the increasing debate around the 

thematic one of the genres and mainly in the direction to acquire 

knowledge the coming generations for the eradication of the 

ñcentrismsò that divide and disaggregate the human values. 

Word-Key: Androcentrism, Desconstruction, Genres, Society. 

 

RESUMEN: Los discursos académicos se centran actualmente en 

la deconstrucción y superación de prejuicios y discriminación 

producidos a lo largo de la historia por la sociedad. En medio de 

tantos temas que palpitan a través de la revisión histórica, el 

androcentrismo en toda su extensión y alcance en la sociedad 



158 
 

presionado por creciente debate sobre el tema de los géneros y 

principalmente en el sentido de sensibilizar a las generaciones 

futuras sobre la erradicación de los "centrismos" que dividen y 

desagregan los valores humanos. 

 

Palabras clave: Androcentrismo, Deconstrucción, Géneros, 

Sociedad. 
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INTRODUÇ ÃO 
 

Ao abordar gênero como uma construção histórica, social, 

política e cultural, considera-se que as relações sociais 

estabelecidas e os papéis atribuídos a homens e mulheres são 

formados, instituindo diferenças que geralmente são 

classificatórias, deixando sua marca em cada momento histórico. 

Esse debate torna-se ainda mais amplo quando se trata 

dessas representações sociais em meio ao campo das práticas 

pedagógicas. (De acordo com França (2011, p. 302)) [...] 

acreditarmos que nossa identidade de gênero e sexual é construída 

de maneira hierárquica e são pequenos gestos e atitudes cotidianas 

que reforçam esta hierarquia como hegemônica e natural. A 

tendência quase universal de se reduzir a raça humana ao termo "o 

homem" é um exemplo excludente que ilustra um comportamento 

androcêntrico. 

Nesse sentido toda a construção hierárquica tem 

historicamente na maioria das sociedades, o homem enquanto 

ponto de refer°ncia. Surgem assim os ñcentrismosô que como o 

próprio termo induz trata-se de exageros em termos de ideias e 

comportamentos que geram fanatismos e divergências. 

Meninas e meninos adquirem características e atribuições 

aos apreciados papeis femininos e masculinos. ñS«o levadas (os) a 

se identificarem com padrões do que é feminino e masculino para 

em seguida, melhor realizarem estes papeisò (ARAĐJO, 

OLIVEIRA, ALMEIDA, 2009, p. 3).  

 

 

ANDROCENTRISMO ENQUANTO 

CONSTRUÇÃO SÓCIO-HISTÓRICA  
 

O androcentrismo é um termo cunhado pelo sociólogo 

americano Lester F. Ward (SOUZA, 2009) que diz respeito às 

perspectivas que levam em consideração o homem como foco de 

análise do todo. Está  literalmente ligado à noção de patriarcado. 
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Ressalta-se aqui que não se circunscreve apenas ao privilégio dos 

homens, mas também à forma com a qual as experiências 

masculinas são consideradas como as experiências de todos os 

seres humanos e tidas como uma norma universal, tanto para 

homens quanto para mulheres, sem dar o reconhecimento 

completo e igualitário à experiência feminina. É também chamada 

de sociedades falocêntricas aquelas que assim se moldam. 

Mesmo com a alteração nos padrões sociais, políticos, 

econômicos e culturais atuais e tendo em vista a forma como as 

famílias se configuram com a diversificação dos papéis de homens 

e mulheres, a sociedade ainda se pauta no modelo androcêntrico. 

Nesse ínterim mais do que nunca as discussões acerca da temática 

do gênero no sentido de equiparação de papéis e de valores sociais 

entre os sexos se faz mais do nunca presente e necessário. 

Historicamente a mulher passou a ter maior visibilidade e 

reversão do seu papel sexual devido às condições sociais, políticas 

e econômicas delineadas a partir da  Revolução Industrial, e 

reforçados pelo feminismo ascendente na década de 60, Ainda que 

fruto de todo um processo histórico iniciado pelas mulheres 

camponesas e trabalhadoras que exerciam suas tarefas fora de 

casa,  segundo Louro (1997),  no entanto, [...] eram quase sempre 

(como são ainda hoje, em boa parte) rigidamente controladas e 

dirigidas por homens e geralmente representadas como 

secund§rias, Ăde apoio , de assessoria ou aux²lio, muitas vezes 

ligadas à assistência, ao cuidado ou à educação (LOURO, 1997, p. 

17, grifos da autora).  

A este respeito, Hall (2005) salienta que o feminismo foi 

um movimento especialmente único no desencadeamento do 

processo de desestabilização nas relações entre gêneros, pois o 

questionamento e a contestação possibilitaram a politização de 

arenas inteiramente novas de vida social, promovendo a simetria 

social entre os gêneros requerida pelas mulheres.  

Assim como a mulher, as famílias mudam ao longo dos 

ciclos de vida de seus membros e, por razões históricas e culturais, 

diferentes maneiras de vida familiar se desenvolveram e se 
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desenvolvem, fazendo com que o termo ñfam²liaò seja agora 

utilizado para descrever arranjos domésticos diversos daqueles 

que eram, em um dado momento, a ñnormaò (WEEKS, 2007).  

Não são, portanto, as características biológicas que 

definem a distinção que se faz entre homens e mulheres, mas sim 

ñ[...] o que socialmente se construiu sobre os sexos [...].ò 

(LOURO, 1997, p. 21), construção esta que deve ser observada 

para que se compreenda o lugar e as relações que se estabelecem 

entre homens e mulheres.  

Ao se falar sobre gênero, um dos termos principais deste 

artigo, não tem-se a pretensão de negar a natureza biológica das 

identidades sexuais e de gênero, mas enfatiza-se, deliberadamente, 

o seu caráter de construção sócio-histórica sobre as características 

biológicas dos sujeitos, concebe-se gênero como constituinte da 

identidade dos sujeitos, transcendendo, como declara Louro 

(1997, p. 25), ñ[...] o mero desempenho de papeis.ò 

Ainda que com significativas mudanças no campo 

acadêmico, onde as mulheres possuem espaço abrangente e 

considerável, o teor da história educacional, é amplamente 

androcêntrico e isso se percebe nas produções científicas, no 

acesso enfim, ainda que com significativa participação, o domínio 

continua singularmente marcado pelo universo masculino. 

Os Estudos Culturais e principalmente a abordagem 

multiculturalista e multirreferencial que se fortaleceram a partir da 

década de 80 ajudaram não somente a modificar os conceitos no 

campo do senso-comum, como também se modificaram tais 

conceitos dentro do campo acadêmico: estudos que dizem respeito 

às mulheres começaram a ser discutidos, levando a uma produção 

elevada de trabalhos sobre o assunto. Tais trabalhos tiveram como 

referência os estudos multiculturais, objetivando problematizar a 

cultura tomada como natural, procurando percebê-la como 

histórico-cultural. 

Como aponta Silva (2004), os Estudos Culturais 

preocupam-se com questões como cultura, significação, 

identidade e poder, todas conectadas entre si buscando a 
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desconstrução do processo de naturalização que se formalizou na 

sociedade e propiciando um olhar crítico às narrativas e ações 

cotidianas dos sujeitos. 

Ao se falar sobre gênero, tratamos também de relações de 

poder, de teorizações políticas que em si carregam concepções, 

representações, interpretações, perspectivas, justamente o que se 

procura relatar nesta análise (SILVA, 2004). Tal organização não 

almeja apresentar a constituição de categorias fixas de análise, 

mas, pelo contrário, pretende evidenciar as narrativas dos sujeitos 

participantes da pesquisa e problematizar conceitos e ações que 

nos parecem naturais.  

 

 

ANDROCENTRISMO, GÊNERO E ESCOLA  
 

Importante ressaltar que por se tratar de uma construção 

social, o gênero, carrega inúmeras composições e atribuições 

impostas e hierarquizadas. O feminino e o masculino estão 

carregados de estereótipos e imposições a serem seguidas e são 

esses estereótipos que são percebidos tanto nas falas e nas atitudes 

das pessoas em seus diversos meios de convívio social.  

Produto de uma análise teórica no que diz respeito à 

mulher e ao seu papel em meio à sociedade atual, papel este que 

foi durante muito tempo discriminado, silenciado e discutido a 

partir do prisma androcêntrico. Desta forma, a mulher como ser 

humano tendeu a ser ocultada durante a história em detrimento da 

cultura e do poder em que se encontrava inserida. 

Um dos locais mais significativos para que essas 

categorias apareçam é na escola. Nesse lócus, tanto educadores 

quanto alunos e alunas desde muito cedo buscam se enquadrar nos 

padrões socialmente estabelecidos e que são reforçados a todo o 

momento em casa, na escola e por meio da mídia.  

Segundo Louro (2003), Braga (2010), as escolas 

apresentam grande dificuldade em abordar esta temática, ainda 

que não seja a única responsável pelas questões relacionadas ao 
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sexo e a sexualidade, é nela  onde circulam os saberes sobre o 

corpo e a sexualidade. Os educadores atuam de maneira 

significativa neste processo de aquisição de conhecimento 

podendo influenciar seja com suas palavras, seja com sua omissão 

e silêncio. Um dos maiores problemas aqui enfrentados é a 

omissão por não saber agir com as situações que se apresentam ou 

agir preconceituosamente e estereotipadamente.  

Atualmente, a dificuldade no âmbito escolar não é abordar 

essa história, mas problematizá-la e trabalhá-la de forma crítica, 

considerando que a opressão de mulheres e o estereótipo de 

família concebido não é algo que se configura como natural, mas 

uma ñassimila«oò resultante de um processo s·cio-histórico-

cultural. Passível, portanto, de desestabilização e transformação.  

 

 

CONSIDERAÇÔES FINAIS 
 

Os Estudos Culturais, de acordo a ótica de Giroux (1995), 

são os instrumentos que podem oferecer possibilidades aos/às 

educadores/as de reflexão sobre a teoria e prática educacionais e 

sobre o significado de educar os/as futuros/as profissionais da 

escola, de forma a atender as novas demandas sociais que, cada 

vez mais, afetam o cotidiano escolar.  

Sua inten«o segundo o autor ® ñ[...] a tentativa para 

produzir novas metodologias e novos modelos teóricos para 

analisar a produção, a estrutura e a troca de conhecimentos.ò 

(GIROUX, 1995, p. 90-91,) e sobretudo propiciar aparato que 

possibilite a modificação de atitudes e hábitos que levem a 

reconsideração desse olhar androcêntrico e sobretudo da atitude 

androcêntrica da sociedade. 

A escola possui papel importante nesse processo de 

desconstrução de visões e de discursos andorocêtricos, visto que a 

sociedade não comporta mais e a cada dia dá nitidamente os sinais 

de desgaste frente as atitudes consideradas excludentes, 

maniqueístas que proliferam qualquer tipo de intolerância. 
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RESUMO  
 

O presente artigo propõe uma reflexão sobre a 

compreensão do Modelo OSAR como estratégia para a 

aprendizagem transformacional. Uma exposição dos elementos 

que compõem o modelo e suas características. A metodologia 

adotada foi o estudo de caso e trouxe informações relevantes ao 

estudo realizado e divulgado. É analisado o conceito de 

observação como um dos elementos essenciais ao conhecimento 

do método. O texto tem como proposta a construção de conceitos 

abordados na pesquisa e a contribuição do método para o caso em 

estudo. Acredita-se que a aprendizagem transformacional 

constitui-se em uma mudança individual com inúmeras mudanças 

sociais.  

 

Palavras-chave: Aprendizagem, transformação social, Modelo 

OSAR  
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1. INTRODUÇÃO  
 

Quando se fala em aprendizagem pode-se considerar 

diferentes estratégias e métodos, porém, a presente investigação 

visa responder: ñO que ® a aprendizagem transformacional e como 

o Modelo OSAR contribui com a aprendizagem 

transformacional?ò  

Essas indagações afligem pesquisadores e a literatura 

acadêmica brasileira registra poucas informações a respeito do 

modelo utilizado, Modelo OSAR, portanto, o termo ñtradu«o do 

autorò surge com frequ°ncia no referido artigo.  

Assim, este artigo tem como objetivo contribuir com a 

academia e demonstrar, de forma sistematizada, um roteiro para 

orientação de pesquisadores que busquem analisar o Modelo 

OSAR na condução de investigações de sua eficácia na 

aprendizagem transformacional por meio da abordagem narrativa 

com relato da experiência vivida pela pesquisadora em sua 

atuação profissional.  

Romper barreiras e excluir rótulos arcaicos que restringem 

a atuação docente tornam-se práticas necessárias ao observar a 

chamada "sociedade do conhecimento" e a presença de diferentes 

"organismos" que geram a busca pela compreensão da realidade 

social e cultural atual, provocando uma reflexão pedagógica 

profunda, promovendo um movimento de repensar os princípios e 

práticas à luz do enfrentamento social, político e de como ocorreu 

a revolução tecnológica (Didrikssom, 2009).  

Metodologicamente, pode-se assumir que as reflexões aqui 

apresentadas emergem do estudo da revisão teórica realizada pela 

autora e de sua experiência oriunda da análise do 

acompanhamento de um caso escolhido a partir da observação da 

semelhança entre a teoria estudada e o relato espontâneo que 

surgiu em uma roda de conversa.  

O relato de investigação está estruturado em coerência 

com a pesquisa realizada, inclui os principais conceitos; a 

introdução que contextualiza o trabalho; a revisão de literatura que 



169 
 

descreve o modelo OSAR e as aprendizagem de diferentes ordens; 

a metodologia qualitativa pautada em uma abordagem narrativa e 

as considerações finais com recomendações e sugestões.  
 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO  
 

2.1 DEFINIÇÃO DE MODELO OSAR  
 

Para Echeverría (tradução do autor), "OSAR parte de um 

modelo que se baseia no pragmatismo filosófico, ligado à prática 

(observador, sistema, ação, resultados), e que quer reforçar a ideia 

de que você tem que viver com ousadia". (ECHEVERRIA, 2009, 

p. 91)  

A leitura deve iniciar da direita para esquerda, em que o 

ponto de partida são os resultados, que devem ser avaliados a 

partir de quest»es como: ñO que produz tais resultados?ò. Quanto 

às ações, é necessário questionar o porquê de agirmos da forma 

que agimos. Para depois, analisarmos os observadores que somos.  

Figura 1 ï Modelo OSAR  

Imagem Disponível em:  

 
<http://www.coachingconciencia.com/wp-content/uploads/2016/11/modelo_osar.jpeg >  
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2.2 ELEMENTOS DO MODELO OSAR  

 

Resultado  

Entende-se como resultado a consequência final de uma 

série de ações ou eventos, expressos de forma qualitativa ou 

quantitativa. Alguns resultados podem ser a priori, considerados 

vitórias ou derrotas, ganhos ou perdas. Para Echeverría (tradução 

da autora) ños resultados podem ser divididos em v§rios tipos, 

dependendo do procedimento que foi realizado para obtê-loò 

(Echeverría, 2009, p.298).  

Desta forma, é possível afirmar que os resultados são o 

produto gerado como consequência das ações humanas. Porém, o 

resultado pode ter avaliações diferentes a partir da observação e 

análise do observador.  

A dificuldade em obter determinado resultado pode indicar 

que as ações são ineficientes ou ineficaz para determinado 

observador e indicar caminhos para o replanejamento para outro 

observador.  

 

Ação  

A palavra ação vem do latim "Actio1" que significa 

ñatividade, movimentoò ou transformação da realidade sugere o 

momento em que alguém deixa de estar na passividade. 

O movimento pode ser voluntário ou involuntário, 

respectivamente, quando a pessoa decide executar a ação ou em 

situações que a pessoa por atos reflexivos age porque o cérebro 

involuntariamente a faz executar a ação, como tossir, por 

exemplo.  

 

Segundo Echeverría (tradução da autora):  

 

                                                             
11 11 Moisés, Massaud. Dicionário de termos literários. São Paulo: Editora 

Cultrix. 2004, p. 10.  
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A ação realizada por uma ou várias pessoas em 

favor de uma causa, que busca o aprimoramento de 

algumas condições vitais ou essenciais para a vida 

de outros, pertence à sociologia, que é a ciência 

responsável por estudar a sociedade e seus 

indivíduos. [...] Esta ação afeta o comportamento 

dos outros, está relacionada aos programas e 

subsídios da assistência social e procura satisfazer 

as necessidades básicas de algumas pessoas que 

buscam melhorar sua qualidade de vida. 
(Echeverría, 2009, p.297)  

 

Sistema  

Para entender sistema no Modelo OSAR, é necessário 

compreender a amplitude do conceito que abrange a comunidade a 

que se pertence, a família em que se nasce, o bairro onde se 

cresce, a escola em que se estuda, as relações que se consolidam. 

Se houver outro sistema ou a pessoa em análise ocupar outra 

posição, provavelmente a observação e a ação seriam diferentes e 

gerariam diferentes resultados.  

É importante ressaltar que as mudanças profundas e 

estáveis no comportamento não dependem exclusivamente da 

incorporação de outras ações, de ampliação de repertório de 

atitudes ou mudanças no observador, e sim, em algumas situações 

específicas, modificar o sistema a que se pertence.  

Nesta perspectiva, compreendendo que cada ser humano 

tem seu próprio jeito de observar, agir e gerar resultados, é 

essencial sinalizar que os resultados podem variar de acordo com 

os sistemas em que se convive ou da posição que se ocupa em 

determinado sistema.  

Outro ponto nevrálgico na complexidade do Modelo 

OSAR é a visão restrita do sistema. Ao olhar o entorno e observar 

a sequência de eventos, raramente as pessoas têm uma visão 

sistêmica espontaneamente. Para reconhecer a ampla rede de 

interrelações presentes nos diferentes sistemas, geralmente, é 

necessário alguém que auxilie no desenvolvimento de um olhar 

sistêmico.  
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Observador  

Observar é a maneira de conferir sentido ao que acontece. 

As ações são consideradas respostas à interpretação de um 

problema que deve ser resolvido. A interpretação depende do 

ponto de vista dos observadores, que na maioria das ocorrências 

apresentam uma visão pessoal de uma questão geral.  

O tipo de observador que uma pessoa é, pode determinar 

sua capacidade de ação, segundo o Modelo OSAR. Ao modificar 

o olhar ou o tipo de observador, um problema pode ser resolvido 

porque o foco se desloca para outro ponto.  

Entende-se por observador, a maneira como alguém vê a 

realidade a partir de suas crenças, modelos mentais, experiências e 

história pessoal.  

Aquilo que é observado leva a uma ação que corresponde 

ao que fazemos em cada situação e gera um resultado. O 

observador avalia os resultados e, geralmente, se o resultado é 

positivo e o satisfaz, continua a agir da mesma forma. Porém, a 

interpretação do resultado é particular e as pessoas podem divergir 

na avaliação dos resultados.  

As pessoas interessadas em influenciar os outros a 

mudarem suas ações, podem propor questionamentos relativos às 

interpretações que cada um faz de suas ações e dos seus 

resultados.  

Ações recorrentes com expectativa de resultados 

diferentes, assemelham-se à crítica atribuída equivocadamente a 

Albert Einstein²2 ñinsanidade ® continuar fazendo sempre amesma 

coisa e esperar resultados diferentesò. Mas, ainda assim, o ser 

humano utiliza-se da prática recorrente com a expectativa de 

novos resultados. O que gera novas perguntas: Por quê? Quais 

mudanças são necessárias? Em que nível de aprendizagem a 

verdadeira mudança ocorre? As perguntas anteriores provocaram 

                                                             
22 2 O livro ñThe Ultimate Quotable Einsteinò, publicado pela Universidade de 
Princeton (EUA), traa a cita«o ao livro de 1983 ñSudden Deathò, de Rita Mae Brown, 
mas é quase certo que é ainda mais velha do que isso.2 
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a reflexão que levou ao estudo de caso que discorreremos neste 

artigo e que nos auxiliam a compreender o conceito de 

aprendizagem transformacional, que segundo Elizalde (2009) 

pode ser comparada aos processos de ensino-aprendizagem em 

uma sala de aula que motiva os alunos e mostra o sentido do 

conhecimento, supera o desafio da busca pelo desenvolvimento e 

apresenta ênfase na transformação e na evolução social e 

individual.  

Buscando uma ampliação do conceito de aprendizagem 

transformacional, recorremos à Edgar Morin (1988) ao afirmar 

que estamos transitando de um tempo de certezas a um tempo de 

crescentes incertezas, em que não há mais um conhecimento ou 

verdade absolutos.  

Outra palavra divulgada atualmente e diretamente 

relacionada ao processo de conscientização e transformação no 

tipo de observador, é o empoderamento (Echeverría, 2009). 

Associado à capacidade do observador de questionar as próprias 

interpretações, o conceito de empoderamento traz inúmeras 

interpretações possíveis no cenário social atual.  

Outro ponto imprescindível à compreensão do conceito de 

ñobservadorò ® entender que a consci°ncia de que o outro, ao 

falar, agir ou expressar-se, gera sua própria interpretação, muitas 

vezes diferente da interpretação da maioria, não extingue a 

legitimidade de sua interpretação. Pois, ao investigarmos as 

premissas do outro, encontraremos sentido no seu ponto de vista 

ou em sua forma de se mover no mundo.  

O papel do observador e sua eficácia são facilmente 

identificáveis em equipes, nas quais as interpretações que cada 

membro faz sobre o significado que justifica a existência da 

equipe e suas estratégias, geram interpretações e, tendem a 

assegurar as ações dos membros para um mesmo lado.  

 

Echeverría afirma que:  
Algo semelhante acontece com a base emocional. 

Se a base emocional de uma equipe ou uma 
comunidade é confiança, isso contribuirá para a 
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eficácia dos relacionamentos nos resultados. Se, 

pelo contrário, a base emocional é a desconfiança. 

Os relacionamentos serão tensos e os resultados 

difíceis de alcançar. (ECHEVERRÍA, 2009, p.296)  

 

Conhecer os elementos do Modelo OSAR pode fornecer 

uma base teórica sólida para o desenvolvimento de um olhar 

sistêmico a respeito do percurso entre ações e resultados. 

 

 

3. METODOLOGIA  

 
O presente artigo partiu de uma revisão bibliográfica como 

alicerce para a narrativa de um caso abordado nas páginas que se 

seguem. A narrativa e as rodas de conversa têm se mostrado de 

grande relevância em pesquisas que compreendem fenômenos 

sociais. Sendo utilizadas com grande êxito na investigação de uma 

fração do grupo social.  

A narrativa enfrenta o desafio de contar com muitas 

variáveis e desperta para a precaução de não se realizar 

generalizações a partir de singularidades.  

A aplicabilidade do Modelo OSAR envolve não apenas as 

orientações pesquisadas e resumidamente descritas neste artigo, 

mas contempla iniciativas em outras áreas, realizadas por 

diferentes profissionais que contribuem com as investigações 

acerca da importância da aprendizagem transformacional na 

experiência humana.  

Para analisar o objeto empírico, utilizamos a narrativa 

como metodologia empírica, pois visa a responder questões do 

tipo ñcomoò e ñpor queò, e investiga fen¹menos contempor©neos 

inseridos em algum contexto da vida real (YIN, 2001).  

O estudo reúne informações detalhadas para a 

compreensão da totalidade de uma situação. Utilizou-se a 

observação sistemática, conversas e leitura de um documento 

elaborado por um grupo de Assistência Social do município de 

Santos.  
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Este trabalho centra-se, principalmente, na análise da 

dimensão humana diretamente envolvida na aprendizagem 

transformacional. Para isso, realizou-se a análise e avaliação dos 

dados que foram coletados por meio de documentos e observação 

da protagonista do estudo em ambiente escolar.  

A observação direta e participante, conforme Yin (2001), 

desenvolve-se a partir de participação em situações de vivência do 

protagonista, em que o observador, durante a observação 

participante percebe a realidade do ponto de vista de alguém de 

ñdentro do estudoò. 

Após a realização de rodas de conversa foram selecionadas 

informações das narrativas que pudessem ser divulgadas e 

sustentassem a análise proposta nessa pesquisa.  

W., 38 anos, mãe de 5 filhos, morou no município de 

Mongaguá e desde a infância, segundo o próprio relato, passou 

por várias adversidades e situações que caracterizam 

vulnerabilidade social. Dentre as inúmeras situações relatadas 

estão o distanciamento da mãe, a criação pela avó e tios, o abuso 

sexual sofrido pelo padrasto em uma das visitas à mãe, a 

agressividade de um dos tios diante de seu comportamento 

adolescente.  

Conta ainda que engravidou aos 16 anos, presenciou o 

assassinato do pai de seu primeiro filho, teve outros 

relacionamentos, mais 4 filhos e o envolvimento com a bebida 

provocou a perda da guarda dos filhos mais novos para os tios, 

sendo que o mais velho já havia optado por viver com os avós 

paternos.  

Onde encontramos um ponto comum entre a história de W. 

e o Modelo OSAR?  

Ao perder a guarda dos filhos e terminar um 

relacionamento que não estava progredindo, W. não teve para 

onde voltar, passou uma única noite dormindo na rua e ao 

observar as pessoas moradores das ruas, descobriu a necessidade 

de buscar auxílio e mudar a própria vida. Solicitou ajuda, foi 
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encaminhada ao Albergue e, posteriormente, ao abrigo, onde 

frequentou vários programas e conseguiu criar metas e planos.  

Voltando ao Modelo OSAR, W. observou os resultados 

decorrentes de suas atitudes e escolhas, identificou as ações que 

provocaram os resultados obtidos, observou pontos fortes e frágeis 

do sistema do qual é parte e percebeu-se como observadora, sem 

ter a consciência deste papel no início de nosso processo.  

Em 2019 estudou e concluiu o Ensino Fundamental com 

planos para dar continuidade aos estudos em 2020 para inserir-se 

no Programa Fênix, um programa municipal em Santos que 

possibilita reinserção social com auxílio financeiro para moradia e 

alimentação, encaminhamento ao mercado de trabalho, desde que 

se respeitem algumas regras.  

W. resumiu sua mudança, sua aprendizagem 

transformacional da seguinte forma: ñminha vida mudou quando 

deixei de me sentir culpada por tudo, entendi que todos erramos e 

acertamos e deixei de sentir d· de mim, deixei de ser v²timaò. 

Desta forma, W. transformou-se em protagonista de sua 

vida, passou por um processo de aprendizagem transformacional 

que sugere tocarmos o núcleo do observador que somos. Ocorre 

ao transformarmos pressupostos e crenças profundamente 

arraigados ao nosso cotidiano e ao possibilitarmos a própria 

transformação.  

Também percebemos que no papel de pesquisadores, 

atuamos como observadores e nos perguntamos que tipo de 

observações realizamos ou que postura de observadores 

assumimos. A postura de observador assumida pelo pesquisador 

deve ser, na medida do possível, isenta de julgamentos, focada em 

fatos e não em opiniões. Porém, como pesquisadores da área 

humana, precisamos admitir a fragilidade de nossa postura 

imparcial e compreender a relevância da humanização na 

comunicação, nas relações e suas implicações na criação de 

territórios conversacionais saudáveis.  

O exercício de ouvir os relatos de W., ler sua narrativa 

escrita, provocar reflexões durante as rodas de conversa foram 



177 
 

altamente positivos para a vivência do Modelo OSAR na prática, 

um verdadeiro exercício de metacognição.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Com base no exposto neste estudo, retornamos ao 

problema desta pesquisa: a importância do Modelo OSAR como 

estratégia para a aprendizagem transformacional. A partir do 

estudo bibliográfico que alicerçou o referencial teórico e das 

análises da pesquisa empírica, podemos resumir que a 

contribuição do Modelo OSAR para a aprendizagem 

transformacional reside em mais do que informar, e sim, na 

importância de compreensão dos elementos do Modelo OSAR e 

na construção de um conceito de observador isento de 

julgamentos, com foco em fatos e não em opiniões.  

Como nos lembra Yin (2009), o estudo de caso é útil para 

investigar novos conceitos e verificar como são aplicados na 

prática os elementos de uma teoria.  

Como seres complexos, com suas singularidades e 

pluralidades, o ser humano busca incessantemente respostas em 

diferentes lugares e pessoas. O Modelo OSAR propõe buscar 

respostas analisando a si mesmo como observador das situações 

vividas, das escolhas realizadas e decisões tomadas. Uma proposta 

inovadora que inspira o protagonismo e desconstrói o vitimismo.  

Sabe-se que há muitos desafios para possibilitar este nível 

de aprendizagem, a conexão das pessoas com outras formas se 

observar a si e aos desafios cotidianos, porém, como analisado no 

estudo de caso, a aprendizagem transformacional possibilita uma 

nova interação individual (a pessoa com ela mesma) e social. 

Como afirma Erickson (1986), em um estudo de caso, busca-se 

encontrar algo de universal no particular.  

Atingimos com essa pesquisa o objetivo geral de 

compreender a utilidade do Modelo OSAR como estratégia para a 

aprendizagem transformacional, mesmo quando os atores do 



178 
 

processo (protagonista) o utilizam sem conhecimento teórico do 

modelo. 

Dentre as dificuldades encontradas para a utilização do 

Modelo OSAR, percebemos a necessidade de compreensão dos 

elementos e como utilizar de forma a provocar reflexões. Saber 

quais são os elementos não garante um bom uso do Modelo, 

porém, representa uma grande oportunidade de mudança de 

estratégia, pois, em geral, as pessoas sempre aconselham e julgam 

umas às outras.  

Mesmo com tais ressalvas e objeções, vale ressaltar que a 

aproximação com o objeto empírico validou a teoria estudada. 

Finalizamos o presente trabalho resgatando Elizalde (2009) ao 

afirmar que considerar os elos que se estabelece com todos os 

outros aspectos da vida social e cultural na aprendizagem 

transformacional será uma contribuição significativa na 

humanização de nossas sociedades.  
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RESUMO 

 
Este trabalho tem por objetivo averiguar de que forma o 

surgimento e evolução das Tecnologias da Informação e 

Comunicação na Educação Básica impactaram a função do 

professor. Além disso, explora como esses recursos tecnológicos 

influenciaram os cursos de formação de professores. As 

linguagens e aparatos digitais são uma realidade na vida 

contemporânea e discutir sua influência no campo da Educação é 

de suma relevância. Para isso, utilizou-se de pesquisa 

bibliográfica das principais fontes sobre o tema. Depois desse 

estudo, percebeu-se a importância do surgimento das TICs no 

contexto educacional no campo metodológico e formativo do 

professor. 

 

Palavras-Chave: TICs, Docência, Formação. 
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1- INTRODUÇÃO  
 

As tecnologias da informação e comunicação (TICs) 

transformaram a vida contemporânea. Modificaram 

contundentemente a forma como as relações sociais e 

profissionais acontecem e se desenvolvem no cotidiano. Diversos 

recursos novos são lançados em espaços de tempos cada vez 

menores. Uma infinidade de ferramentas são colocadas à 

disposição. 

A escola, como lugar responsável por propiciar à criança o 

contato com o conhecimento historicamente acumulado pelo 

homem, não pode ficar à margem dessas transformações 

tecnológicas e informacionais. Ela precisa se agregar com essas 

formas de interação propiciadas pelas linguagens digitais, assim 

como o professor. 

Como grande mediador da aprendizagem na escola, o 

docente precisa estar atento a esses recursos que possibilitam 

novas metodologias. Ele deve se permitir praticar novos olhares 

para caminhos pedagógicos antes improváveis. O que denota a 

importância da sua formação nesse processo. Diante disso, situa-

se a seguinte questão: quais as implicações que as TICs trazem 

para os cursos de formação de professores? 

A princípio, acredita-se que as TICs ocasionaram uma 

mudança significativa nas metodologias de ensino-aprendizagem 

nos cursos de licenciaturas do Ensino Superior. As Universidades 

buscaram evoluir para se adequar ao novo contexto, porém, talvez 

não de modo satisfatório quanto à formação de novos professores 

aptos para atuar nessas linguagens contemporâneas. 

Dessa forma, este trabalho tem o objetivo de verificar as 

consequências do surgimento e evolução das TICs na Educação 

Básica para o docente. Pretende também investigar de que forma 

esses recursos tecnológicos influenciaram os cursos de formação 

de professores. 

Assim, esse estudo foi organizado por meio de pesquisa 

bibliográfica de fontes relevantes sobre a temática. Para começar, 
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define o que são TICs e como se integraram ao contexto 

contemporâneo, chegando à escola básica e influenciando a 

prática docente. Em seguida, traz as implicações que as TICs 

trouxeram aos cursos de formação de professores. 

 

 

2- REFERENCIAL TEÓRICO  
 

2-1 AS TICS NA ESCOLA BÁSICA DA ATUALIDADE  
 

A tecnologias são tão antigas quanto o próprio homem. 

Água, pedra e fogo, por exemplo, já foram considerados 

ferramentas tecnológicas. Tecnologia sempre foi sinônimo de 

poder. E desde o início, sempre considerada um fruto da 

engenhosidade humana, que deu origem a um processo crescente 

de inovações nesse campo. 

O próprio avanço científico da humanidade possibilita o 

conhecimento desses recursos tecnológicos já existentes e a 

criação de novas tecnologias cada vez mais amplas e sofisticadas. 

E essa evolução não se restringe a usos de equipamentos e 

produtos específicos. ñA amplia«o e a banaliza«o do uso de 

determinada tecnologia impõem-se à cultura existente e 

transformam não apenas o comportamento individual, mas de todo 

o grupo socialò (KENSKI, 2015, p.21). 

No contexto contemporâneo, as Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs) produziram e vêm produzindo 

mudanças na sociedade. Esse processo se intensificou nas últimas 

décadas a ponto de torná-las a base sobre a qual se desenvolvem 

as principais atividades humanas e sociais. Piletti (2013, p.120) 

conceitua essas novas TICs: 

 
[...]definidas como um conjunto de recursos 

tecnológicos, os quais, usados de modo integrado, 

reúnem, transmitem, distribuem e compartilham 

informações através de textos, imagens, vídeos e 
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sons, proporcionando a automação e comunicação 

de vários tipos de processos existentes. 

A inserção dessas novas tecnologias ocorre de forma 

rápida e intensa. Em determinado momento elas se oferecem, são 

integradas e pouco tempo depois descartadas, substituídas por um 

novo recurso, mais poderoso, abrangente e diferente. Essas 

mudanças trazidas pelos meios digitais transformaram a cultura de 

forma geral. 

Kenski (2013) destaca que o acesso aberto à internet a 

partir de meados dos anos 1990 foi o ponto de partida para esse 

processo de valorização das tecnologias digitais em todos os 

setores da sociedade, inclusive na educação. 

Nesse contexto, não é mais o indivíduo que sai em busca 

de informações, é a informação que se oferece sem ser buscada, 

surpreendendo e o acompanhando em todos os momentos, todos 

os dias. ñInformação fácil sobre tudo, que invade a nossa 

privacidade, ocupa o nosso tempo e o espaço do nosso 

pensamento, transforma nossas intenções, manipula nossos 

desejosò (KENSKI, 2013, p.86). 

A base dessa linguagem digital são os hipertextos. Uma 

série de camadas de documentos interligados que funcionam 

como páginas sem número e que podem ser lidas sem uma 

sequência específica e conectados por links. O hipertexto é uma 

evolu«o do texto linear na forma como o conhecemos. ñSe no 

meio desse encadeamento de textos houver outras mídias ï fotos, 

vídeos, sons etc. ï o que se tem é um documento ou, como é mais 

conhecido, uma hiperm²diaò (KENSKI, 2015, p.32). 

Com a hipermídia, se acessa a informação em uma 

variedade enorme de formatos. Dessa forma, a linguagem digital 

impõe uma mudança radical nas formas de acesso à informação, 

ao entretenimento e à própria cultura. Baseada no acesso à 

computadores e smartphones, à internet, aos jogos eletrônicos em 

rede, à convergência de mídias, influencia cada vez mais a 

constituição de atitudes, valores e conhecimentos. 
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Segundo Brito e Purificação (2012), todo esse movimento 

atingiu a educação em meados dos anos 1970, de forma mais 

abrangente no setor administrativo das escolas. A implantação de 

projetos de informática teve uma ascendência nos anos 1990, com 

a tentativa de promover na escola básica o acesso aos conteúdos 

digitais disponíveis (que ainda engatinhavam). 

Isso porque a internet foi liberada para exploração 

comercial a quem interessasse no Brasil somente em 1995. Em 

comparação, o mesmo ocorreu nos EUA em 1969. ñA internet 

veio para mexer com os dogmas educacionais, em que não cabem 

mais arbitrariedade de opiniões, linearidade de pensamento, um 

¼nico caminho a ser trilhadoò (BRITO; PURIFICA¢ëO, 2012, 

p.115). 

O desenvolvimento da tecnologia atinge a sociedade de tal 

forma que a escola não pode ficar alheia à essa mudança. Ela 

representa o espaço de formação que possibilita o domínio de 

conhecimentos. 

 
O papel da escola como dispositivo de inclusão e 

democratização do saber é extremamente 

importante, fundamental para a formação de 

usuários competentes, criativos e críticos 

(distanciados), capazes de colocar as TICs a serviço 

da criatividade humana e da solidariedade social 

(BELLONI, 2014, p.123). 

Mas essa missão configura-se em um verdadeiro desafio. 

A criança hoje não se encontra mais em uma postura passiva. 

Antes mesmo da sua entrada na educação formal, ela tem contato 

com esses recursos tecnológicos. Ela é um indivíduo multitarefa, 

estando em uma zona de convergência total com as linguagens e 

aplicações digitais. Acessa a internet, baixa e transfere arquivos 

pelo celular, fotografa entre outras coisas. 

ñAs tecnologias n«o s«o o fim da aprendizagem, mas um 

meio profícuo para que se possam efetivar novas propostas 

metodológicas que levem o aluno a ñaprender a aprenderò (HILU; 

TORRES, 2014, p.191). Isso leva à necessidade de adoção de 
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novos meios de formação e escolarização diante desses 

emergentes padrões de comportamento e relacionamentos sociais 

e pessoais produzidos pelas TICs. 

Já não se pode falar de um novo simples recurso 

incorporado à sala de aula, mas de algo que modifica e perpassa 

inclusive os espaços físicos em que a educação acontece. Não 

existe dúvidas de que as TICs trouxeram alterações consideráveis 

e positivas na educação. Onde imperavam somente o giz, a lousa e 

o livro didático agora encontram-se também vídeos, programas 

educativos, computador, sites e softwares educacionais, jogos 

entre outros. 

Entretanto, a escola precisa aceitar essa nova demanda. É 

preciso que surja uma nova escola, que encare o desafio da 

mudança e atenda às necessidades de formação e treinamento 

nesse novo cenário. 

 
Pensar o computador na escola não significa 

somente pensar na ferramenta, mas nos 

processos e práticas pedagógicas que ele pode 

propiciar com a mediação dos professores. 

Quando articuladas aos conhecimentos 

escolares, as tecnologias propiciam práticas 

pedagógicas interessantes e motivadoras para 

esses últimos, contribuindo com seu 

envolvimento na produção do conhecimento 
(PORTO, 2013, p.186). 

 

Portanto, é crucial que o professor da atualidade esteja 

com o olhar voltado para o presente, mas visando o futuro nessa 

nova realidade que se apresenta. Assim, escola e professor 

precisam se atualizar e agregar os novos paradigmas da 

contemporaneidade na educação. Deve existir sintonia com tais 

perspectivas e desafios impostos pela cultura digital. 

 
Especificamente, os professores devem se 

instrumentalizar no exercício de sua profissão, de 

modo a incorporarem os usos tecnológicos e 

metodológicos da contemporaneidade, porém 
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compreendendo-se como um integrante de um 

processo maior cultural e social e vivenciando-o 

plenamente (HILU; TORRES, 2014, p.177). 

 

A tecnologia não é somente um instrumento, ela é uma 

extensão do próprio aluno. Novas tendências vão surgindo, entre 

elas a aprendizagem online, a híbrida além de modelos 

cooperativos. Elas são fruto da forma como se dá a comunicação, 

do acesso à informação e da própria mudança na socialização. 

 
A proposta pedagógica adequada a esses novos 

tempos precisa ser não mais a de reter em si a 

informação. Novos encaminhamentos e novas 

posturas nos orientam para a utilização de 

mecanismos de filtragem, seleção crítica, reflexão 
coletiva e dialogada sobre os focos de nossa 

atenção e a busca da informação (KENSKI, 2013, 

p.87). 

 

Essa relação de mediação entre alunos e professores é 

fundamental para que se possa diferenciar, em meio à imensa 

gama de informação disponível, o que de fato pode ser útil para 

um aprendizado significativo, permanecendo assim para toda a 

vida. As TICs e o ciberespaço são novos elementos pedagógicos 

que oferecem grandes possibilidades. 

Contudo, é necessário que o docente saiba trabalhar com 

essas mudanças e as incorpore na sua prática cotidiana. 

ñProfessores bem formados conseguem ter segurana para 

administrar a diversidade de seus alunos e, junto com eles, 

aproveitar o progresso e as experiências de uns e garantir, ao 

mesmo tempo, o acesso e uso criterioso das tecnologias pelos 

outros (KENSKI, 2015, p.103). 

O que nos leva à questão a respeito da formação docente e 

as grades curriculares dos cursos de licenciatura. Pois, para formar 

um profissional integrado com o contexto tecnológico e digital, é 

necessário que haja um olhar atento à essas mudanças. 
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2-2 E A FORMAÇÃO DO PROFESSOR? 

 

Diante das atuais demandas e pensando na formação de 

professores, as TICs possuem um papel preponderante. Elas 

podem contribuir de inúmeras formas, principalmente no que diz 

respeito ao desenvolvimento de metodologias inovadoras e ao uso 

dos diversos recursos tecnológicos disponíveis. 

 
Os conhecimentos adquiridos nos cursos de 

formação (inicial/continuada) precisam imprimir 

em seus discentes características de uma formação 
que busque a teorização acadêmica, a criticidade, 

a reflexão sobre sua prática, a pesquisa como 

possibilidade para novos conhecimentos teórico-

práticos diante dos enfrentamentos que a docência 

enfrenta na contemporaneidade (FERREIRA, 

2014, p.40). 

Portanto, não há como negar que esse poder tecnológico e 

comunicacional reflete na educação e facilita a formação de 

professores. Torres (2004) ressalta e defende a importância das 

tecnologias nesse processo de construção do futuro docente, sendo 

essencial que a universidade converta com agilidade em 

conteúdos e recursos para a formação os novos conhecimentos 

que a ciência e a tecnologia produzem. 

 

Meios digitais e atuação pedagógica, seriam dessa forma, 

duas partes que se fundem em uma oferecendo metodologias de 

ensino criativas, participativas e inovadoras. Kenski (2013), 

contudo, faz ressalvas, pois o processo de ensino não se articulou 

com o avanço tecnológico assim como as propostas curriculares e 

a própria formação de professores e ainda completa: 

 
Formar professores com qualidade e conhecimento 

teórico e prático para atuar em múltiplas frentes, 

além dos espaços tradicionais da educação regular 

ï como educação à distância; educação mediada 
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pelas tecnologias; educação cooperativa, 

empreendedora inclusiva etc. -, é uma necessidade 

que a nova cultura e a nova sociedade exigem 

(p.91). 

A importância desses componentes e linguagens digitais 

no processo de formação docente e de ensino-aprendizagem no 

ambiente escolar está dada. Um movimento que se iniciou em 

1995 com a estruturação de disciplinas de Informática na 

Educação, que posteriormente começou a integrar os currículos 

das universidades brasileiras em cursos de Pedagogia e de 

licenciaturas (BRITO; PURIFICAÇÃO, 2012). 

Todavia, Gatti e Barreto (2009) trazem outro dado 

preocupante nesse sentido. Essas autoras salientam a insuficiência 

de disciplinas sobre tecnologias nos vários cursos de licenciaturas 

no Brasil. Elas informam que nos cursos de Pedagogia, por 

exemplo, sua presença representa apenas 0,7% das disciplinas 

obrigatórias e 3,2% das disciplinas optativas. 

Essas linguagens emergentes oriundas da evolução 

tecnológica produzem formas distintas de interação e precisam ser 

problematizadas no currículo de formação de professores. 

Universidades, escola e o professor não podem ignorá-las. Esses 

novos jeitos de expressar e comunicar também se tornam 

condições para a cidadania participativa e crítica. 

Por mais que se esteja em um nível tecnológico antes 

nunca visto, a escola não desapareceu, nem deixou de ter 

importância. Pelo contrário, seu papel fica mais claro e evidente. 

Ela permanece, transformando suas ações e meios de interação 

entre pessoas e conteúdos, sendo essencial para o projeto de 

qualquer proposta de sociedade. 

ñA escola n«o se acaba por conta das tecnologias. As 

tecnologias são oportunidades aproveitadas pela escola para 

impulsionar a educação, de acordo com as necessidades sociais de 

cada ®pocaò (KENSKI, 2015, p.101). A miss«o, assim, passa a ser 

inventar e explorar meios criativos da tecnologia educacional que 

estimulem professores e alunos a gostarem de aprender. 
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Cabe dizer, depois desse cenário, que a situa«o óprofessor 

versus tecnologiaò n«o tem mais espao nas escolas e na educa«o 

de forma geral. É preciso fortalecer, portanto, a formação 

tecnológica nas licenciaturas. Pois, assim como a escola básica, as 

universidades também não podem renegar essa evolução 

tecnológica. 

 

 

3- METODOLOGIA  
 

O presente artigo utiliza pesquisa bibliográfica 

exploratória como premissa para discutir o tema das Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TICs) na Educação Básica e as 

implicações desse movimento para a atuação docente e para os 

cursos de licenciatura. 

Mascarenhas (2012) ressalta a importância desse tipo de 

metodologia ao oferecer uma gama impressionante de informação, 

porque, quando se decide por determinado caminho, é necessário 

ver o que já foi dito sobre ele.  

O foco desse estudo foi investigar a relação entre o 

surgimento e expansão das TICs na Escola, nos anos iniciais, e o 

papel do docente nesse processo, sem esquecer dos cursos de 

formação de professores. Isso não exclui, no entanto, a descoberta 

de novas hipóteses e questões ligadas ao tema. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Depois desse estudo fica evidente que o surgimento das 

TICs e a sua introdução no campo da Educação Básica acarretou 

mudanças significativas no trabalho do professor que atua nos 

anos iniciais. Isso não quer dizer que giz e lousa estão extintos, 

mas não são mais os únicos protagonistas. 

As TICs trouxeram, trazem, e certamente ainda trarão 

muitos elementos que vão mudar a percepção do processo de 
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ensino-aprendizagem na escola, alçando-o a um patamar 

diferenciado em constante evolução. O que significa que escola e 

professor precisam estar sempre atualizados com os recursos 

disponíveis que surgem em intervalos de tempos cada vez mais 

curtos. 

Não cabe mais ao professor evitar ou hostilizar essa onda 

tecnológica e informacional. Renegar o trabalho com as TICs é 

desperdiçar oportunidades de aprendizagem significativa com os 

alunos, é perder chances de trilhar caminhos diferentes do ensino 

com metodologias diferenciadas. 

É necessário ao docente encarar esse cenário tecnológico 

como positivo, como uma linguagem capaz de modificar de forma 

expressiva o trabalho cotidiano. Isso demanda, porém, um 

processo de formação continuada constante. Formação que deve 

garantir preparo e vivência com as plataformas e recursos digitais. 

Essa transformação tecnológica na sociedade, que atinge a 

escola e o próprio cotidiano do profissional também traz 

consequências nos cursos de licenciatura do Ensino Superior. É 

preciso que as Universidades invistam nas disciplinas ligadas às 

TICs para oferecer um suporte teórico mais próximo da prática. 

É evidente que muito do que a escola e o professor podem 

oferecer de ação baseada nas TICs depende de investimentos do 

setor público. Embora tal questão não tenha sido explorada neste 

trabalho, ela é relevante e merece destaque em estudos futuros. As 

TICs na educação são uma realidade. 
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RESUMO 

 
Este trabalho tem por objetivo debater a função da 

biblioteca escolar na formação leitora da criança e a ligação desse 

espaço cultural com a ação do professor na sala de aula dentro 

desse cenário. Apresenta o conceito de biblioteca, o seu papel no 

contexto histórico e atual, propiciando o acesso ao bem cultural da 

leitura para crianças. Revela o professor como principal mediador 

de leitura na escola com o auxílio da biblioteca escolar para 

exercer tal missão de forma efetiva e significativa. Para isso, 

sustentou-se em pesquisa bibliográfica de fontes relevantes sobre 

o tema. Após esse estudo, compreendeu-se a importância da 

presença da biblioteca na escola para crianças e professores ao 

oferecer recursos para enriquecer o processo de formação leitora. 

 

Palavras-Chave: Biblioteca, Docência, Leitura.  
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1- INTRODUÇÃO  
 

A leitura é um ato primordial na vida cotidiana das 

pessoas. As letras e palavras estão presentes em todo lugar: nas 

placas, nos letreiros, nos cartazes do mercado, na bula do remédio 

e em muitas outras situações. A habilidade de ler o código escrito 

e a partir dele estabelecer relações com as demais esferas da vida 

prática são essenciais para qualquer indivíduo exercer de forma 

plena a sua cidadania. 

É na escola que a relação com a leitura se inicia de forma 

mais intensa para qualquer sujeito. O processo de alfabetização é 

uma das fases mais importantes da vida da criança. As 

experiências vividas por ela nessa etapa serão marcantes para 

determinar a sua relação com a leitura no restante da sua trajetória 

escolar e consequentemente na posterior vida adulta. 

Cabe ao professor, na escola, ser o mediador dos seus 

alunos nesse processo de formação leitora, apresentando os mais 

diversos gêneros textuais e facilitando o contato com a literatura 

infantil. Nesse contexto, coloca-se a seguinte questão: Como a 

biblioteca escolar pode influenciar a ação docente em sala de aula 

na formação leitora da criança? 

Acredita-se, inicialmente, que a biblioteca escolar é uma 

peça importante na implementação de qualquer ação ou projeto 

que envolva leitura na escola, oferecendo recursos ao professor e 

acesso ao livro infantil à criança, tornando o processo de ensino-

aprendizagem mais rico e significativo. Consequentemente, 

formando leitores críticos e participativos. 

Dessa forma, este trabalho tem o objetivo de discutir a 

importância da biblioteca no processo de formação leitora da 

criança na escola e analisar a relação desse espaço com o trabalho 

docente nessa ótica. 

Assim, esse estudo foi organizado por meio de pesquisa 

bibliográfica de fontes relevantes sobre a temática. A princípio, 

traz uma contextualização sobre a biblioteca e sua importância na 

escola e dentro de uma sociedade leitora ou que deseja alcançar tal 
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alcunha. Em seguida, mostra a importância do professor como 

mediador de leitura e o papel da biblioteca escolar nessa 

perspectiva. 

 

 

2- REFERENCIAL TEÓRICO  
 

2-1 BIBLIOTECA ESCOLAR  E O ACESSO À LEITURA E 

CULTURA  

 

A imagem da biblioteca sempre foi marcada pela exclusão 

e acesso limitado à determinada elite da sociedade. Somente 

pessoas importantes podiam manusear os livros de uma boa 

biblioteca, entre elas estavam escribas, monges copistas, 

estudiosos ou figuras influentes no campo político ou financeiro. 

ñA palavra tem sua origem no grego e significa biblíon (livro) e 

theka (depósito/caixa), ou seja, um espaço físico onde se guardam 

livrosò (ANDRADE, 2014, p.164). 

A principal missão deste lugar não era permitir acesso ao 

seu conteúdo, mas preservar a memória materializada nos livros 

que ali estavam guardados. O faraó Ptomoleu I, por exemplo, 

determinava que todas as embarcações que atracassem no porto de 

Alexandria teriam seus livros confiscados (restava a seus 

visitantes se contentarem com uma cópia dos mesmos) para serem 

incluídos no acervo da biblioteca, que se tornou a maior dos 

tempos antigos. 

Não havia motivo para abrir um espaço tão sagrado às 

camadas menos favorecidas da população. Isso porque a maioria 

das pessoas não sabiam ler ou escrever. Até mesmo a educação 

era restrita a quem tinha o poder. Entretanto, muito tempo se 

passou. A escola abriu suas portas, recebeu um público diverso e, 

por consequência, a biblioteca também. Sobretudo a escolar. 

Com as novas necessidades da sociedade contemporânea, a 

própria missão e função da biblioteca foi mudando. Ela passa a ser 

vista como um centro cultural ao incluir no seu acervo não 
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somente livros, mas revistas, mapas, publicações digitais, 

materiais de áudio e vídeo, além de promover atividades 

relacionadas ao campo da leitura e informação. 

Paulo Freire (1989) defende a importância de desenvolver 

uma compreensão crítica da biblioteca para que se tenha uma 

compreensão crítica da alfabetização e leitura, elementos que 

conduzem às práticas libertadoras. Essa percepção de Freire 

reforça a visão da biblioteca como um centro cultural e não 

somente como um depósito esquecido de livros. 

Outro ponto interessante é abordado por Magda Soares 

(2004), no qual a autora destaca que existe uma distribuição 

desigual de acesso à leitura que acompanha a distribuição de 

renda do país. O resultado é que muitas crianças brasileiras só têm 

ou terão acesso a livros de literatura por meio da escola e da 

biblioteca desta. Essa é uma consequência do mercado editorial 

brasileiro. 

No Brasil, o livro é caro. Porém, é caro porque as edições 

são pequenas por receio das editoras em ter prejuízo com seus 

livros encalhados. As tiragens são mínimas (salvo algumas 

exceções) porque poucos brasileiros leem. Ou seja, é um 

movimento cíclico. Os livros são caros porque se lê pouco. Quem 

lê e tem condições de comprar um livro, paga caro por ele. Pais de 

famílias de baixa renda não têm condições de comprar livros 

infantis para seus filhos. 

Os próprios Parâmetros Curriculares (BRASIL, 1997) 

reconhecem que a biblioteca escolar é primordial para o 

desenvolvimento de um programa eficiente de incentivo à leitura, 

que forme leitores competentes. 

 
Formar um leitor competente supõe formar alguém 

que compreenda o que lê; que possa aprender a ler 
também o que não está escrito, identificando 

elementos implícitos; que estabeleça relações entre 

o texto que lê e outros textos já lidos; que saiba 

que vários sentidos podem ser atribuídos a um 

texto; que consiga justificar e validar a sua leitura 
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a partir da localização de elementos discursivos 

(BRASIL, 1997, p.54). 

 

Este documento entende ainda a biblioteca como um 

espaço apto a influenciar o gosto pela leitura, recomendando que 

ela seja um local de fácil acesso aos livros e materiais disponíveis. 

Sugere também que a escola estimule entre os alunos a visita ao 

seu espaço, contribuindo nesse sentido para o apreço pelo ato de 

ler. 

Albino Andrade (2012) cita uma pesquisa realizada pela 

Universidade de Denver a qual aponta que alunos de escolas que 

mantém bons programas de bibliotecas, como acervo atualizado, 

profissional capacitado, computador conectado etc., conseguem 

maior aproveitamento em testes padronizados do que alunos de 

escolas com bibliotecas deficientes. 

No Brasil, por exemplo, nas avaliações do Ministério da 

Educação (MEC), no âmbito do Sistema de Avaliação do Ensino 

Básico (SAEB), a biblioteca não tem destaque, não recebendo 

uma análise mais profunda. No entanto, ainda assim aparece como 

um dos fatores que auxiliam o bom desempenho dos alunos, 

sobretudo na leitura e pesquisa. 

O sentido da leitura é muito maior do que somente 

decodificação do texto. O ato de ler, além de garantir acesso à 

cultura, favorece os processos cognitivos, simbólicos e 

emocionais. Estimula a criatividade, imaginação, oralidade, 

amplia a vis«o de mundo e desenvolve o senso cr²tico. ñA criana 

iniciada no mundo da leitura é alguém que pode ampliar a sua 

visão do outro, que pode adentrar no universo do simbólico e 

construir para si uma realidade mais carregada de sentidoò 

(CAVALCANTI, 2002, p.31). 

Dessa forma, a biblioteca escolar deve servir como um 

recurso educativo integrado às práticas em sala de aula e ao 

desenvolvimento do currículo, fomentando a leitura e facilitando o 

acesso à informação. Cabe destacar que, em 2010, O Governo 

Federal sancionou a lei n. 12.244, a qual obriga as escolas 
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públicas e privadas a criarem uma biblioteca escolar até 2020 e 

universalizar o atendimento. 

Todavia, a presença de uma biblioteca na escola não 

garante o desenvolvimento de ações leitoras ou até mesmo 

projetos de incentivo à leitura. É necessária uma articulação entre 

sala de aula e biblioteca. Uma relação essencial reconhecida por 

diversos documentos oficiais assim como a função da mediação. 

 
Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, em que 

estão as crianças de 6 a 10 anos, não poderia ser 

diferente. Nesta fase, a leitura literária conta em 

grande medida com a mediação de professores e 

bibliotecários, em atividades de contação de 
histórias e de leitura de poemas, que possibilitem a 

construção de sentidos por esse leitor que já pode 

ler sozinho, mas ainda depende da orientação 

daqueles que se encarregam da formação de 

leitores (BRASIL, 2014, p.11). 

 

O mediador é a figura que liga o leitor ao livro, à leitura. É 

o grande facilitador, o elo entre a criança e a literatura. Na escola, 

portanto, sobretudo nos anos iniciais do Ensino Fundamental, essa 

é uma missão assumida muitas vezes pelo professor. Este 

profissional será o grande responsável pelo aprofundamento da 

relação entre criança e biblioteca escolar. 

 

 

2-2 A AÇÃO DOCENTE NA CONSTRUÇÃO LEITORA D A 

CRIANÇA  

 

Quando se fala de mediação de leitura não existe uma 

figura específica que seja a responsável por tal tarefa. O mediador 

pode ser um adulto mais velho da família, um irmão, mas na 

escola esse papel cabe, em muitas vezes, ao professor. E para ser 

um bom mediador é necessário, antes de tudo, ser um leitor ávido 

além de conhecer bem os livros. O conhecimento sobre a literatura 
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disponível no acervo da biblioteca permite indicar o livro certo 

para a criança. 

 
O mediador é a pessoa que estimula o leitor a ler 

um livro de forma prazerosa. Ao ler ou indicar 

uma história para a criança, ele abre uma porta 

mágica e oferece a ela a oportunidade de conhecer 
outros mundos, viver os costumes de outras 

épocas, ou seja, entrar na história e se aproximar 

das personagens (ANDRADE, 2014, p.169). 

 

Ler sempre significou uma das mais ricas experiências do 

ser humano com o mundo. O homem sempre realizou no decorrer 

da história uma leitura do mundo. Ler é um engajamento 

existencial e por meio da leitura as pessoas tornam-se mais 

humanas e sensíveis. Além de tudo isso, no contexto 

contemporâneo, é uma ação imprescindível para o pleno exercício 

da cidadania. 

É na escola, durante a alfabetização, que esse processo de 

aquisição da leitura e escrita é intensificado. Mariana Revoredo e 

Renata Junqueira (2011) ressaltam que a leitura é uma forma de 

aprendizagem exemplar e reforçam a sua importância para a ativa 

participação social e política na sociedade. 

As autoras supracitadas defendem que a biblioteca escolar 

e a formação de leitores deveriam ser o carro-chefe nos cursos de 

formação de professores. Isso porque, embora reconheçam que a 

formação do leitor deve se iniciar no seio familiar, a escola 

assume essa missão quando essa relação com a leitura na casa da 

criança não existe. 

Portanto, na escola, o professor pode e deve assumir o 

manto de mediador por ser a pessoa capaz de criar e construir 

significação para o ato da leitura na criança. Assim, o docente 

necessita, obviamente, estar preparado para essa vivência. Algo 

que pode ser proporcionado no curso de formação inicial, na grade 

curricular, e nos cursos de formação continuada. 

Mariana Revoredo e Renata Junqueira (2011) reconhecem 

a importância e a dificuldade da missão da docência devido a uma 
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série de fatores que influenciam de forma negativa a formação 

leitora no Brasil. Entre estes últimos, destacam-se: a má 

distribuição de renda; falta de recursos humanos e materiais na 

escola, falta de bibliotecas, livros de literatura e acesso à 

informática e internet. 

Diante desse quadro, percebe-se que a biblioteca escolar 

tem uma íntima relação com a ação docente cotidiana no âmbito 

da construção leitora da criança na escola que pode influenciar 

fora dela. ñAcreditamos que formar adultos reflexivos e 

conscientes depende do que nos dispomos a fazer para as crianças 

de hoje. Ensinar a ler significa muito mais do que instrumentalizar 

o sujeito para o exerc²cio do c·digo lingu²sticoò (CAVALCANTI, 

2002, p.44). 

Esse panorama precisa ser internalizado pelo profissional 

professor através da sua práxis pedagógica. Essa autoavaliação é 

fundamental para o avanço da situação (nesse caso da leitura), 

para desenvolver ações concretas, significativas e efetivas. O que 

remete à questão da importância da boa formação inicial.  

Nesse sentido, Gatti (2013) tece diversas críticas sobre o 

cenário atual da formação de professores no Brasil. Para começar, 

cita os currículos fragmentados, a dissociação entre a teoria e a 

prática e as avaliações internas e externas precárias dos cursos. 

Além disso, esta autora afirma que a formação precisa ser pensada 

e realizada a partir da função social inerente à Educação Básica, à 

escola e aos processos de escolarização. 

Dessa forma, uma formação voltada para a ação 

pedagógica com crianças e adolescentes poderia ser colocada em 

prática, superando modelos formativos ultrapassados. O campo 

ganharia mais profissionais preparados para uma atuação mais 

contextualizada, próxima da realidade e das necessidades que cada 

contexto social exija. 

E uma demanda emergente, no cenário atual mais do que 

nunca, é a da formação leitora. Não formar no sentido literário da 

palavra, o que supõe o uso de uma fórmula tecnicista única que 

pode ser aplicada a toda criança, mas sim construir em cada uma 
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delas o sentido da leitura. Nessa demanda, a biblioteca escolar e o 

professor na sala de aula têm papeis preponderantes. 

 

 

3- METODOLOGIA  
 

O presente artigo partiu de uma pesquisa bibliográfica 

como base para uma discussão teórica inicial sobre biblioteca 

escolar e ação docente na formação leitora da criança na escola. 

Utilizou-se desse método de pesquisa para estabelecer e situar 

essa relação entre espaço de leitura e docência e sua importância 

para a disseminação da leitura no processo educativo formal. 

Cervo, Bervian e Silva (2007) lembram que toda e 

qualquer espécie de pesquisa, em qualquer área, precisa de um 

estudo bibliográfico prévio. Barros e Lehfeld (2012) completam 

considerando a pesquisa bibliográfica de grande eficácia porque 

ela permite a construção e levantamento de dados científicos 

baseados na produção já existente. 

O presente método permite ao pesquisador fazer uma 

triagem dos tipos de abordagem já utilizadas por outros 

estudiosos, assimilando conceitos e explorando aspectos já 

publicados. Isso não impede, no entanto, a construção de trabalhos 

inéditos que possibilitam o estudo, reflexão e descobertas de 

novas hipóteses a serem exploradas. 

Evidente que o foco desse estudo foi explorar a relação da 

biblioteca escolar no trabalho do professor na sala de aula quanto 

à formação leitora do seu aluno. No entanto, isso não impede no 

meio do processo que novos caminhos, temas e nuances sejam 

destacadas para futuros estudos complementares. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Depois desse estudo, ficou evidente a existência de uma 

relação estreita entre biblioteca escolar e a rotina docente em sala 

de aula no aspecto da formação leitora das crianças. Um vínculo 

intrínseco se essa temática for encarada pelos profissionais 

envolvidos, entre estes gestores, de modo sério e competente. 

A biblioteca escolar é um bem cultural capaz de 

disponibilizar recursos didáticos e acesso à literatura que muitos 

alunos de escolas públicas não teriam fora dela. Ela oferece 

também ao docente suporte pedagógico para auxiliá-lo no 

processo de ensino-aprendizagem e na sua formação continuada. 

Esse espaço é fundamental para o êxito de ações e projetos 

de incentivo à leitura entre crianças promovidos, sobretudo, por 

professores. Sua ausência na escola prejudica o acesso ao artefato 

cultural que é a literatura infantil. Portanto, uma escola sem 

biblioteca é uma escola que não trata esse item com a seriedade 

que ele merece. 

Quando se trata da questão de formar um leitor, não quer 

dizer simplesmente ensinar a criança a ler, decodificar o texto. 

Significa construir nessa criança o sentido da leitura, ou os 

sentidos que ela pode adquirir de acordo com a experiência dela. 

Aprender a estabelecer relações do texto escrito com outros temas, 

com o que não está escrito. Ler as entrelinhas. 

Por isso Magda Soares (2004) defende a presença das 

bibliotecas públicas e escolares nas cidades, por que elas são 

recursos que possibilitam o acesso à cultura, à leitura e ao 

letramento. Importantes para crianças em desenvolvimento e 

adultos, cidadãos participativos em seus respectivos contextos 

sociais. 

Cabe ao professor ter a ciência da importância desse 

recurso para o desempenhar da sua prática no que diz respeito à 

formação do leitor no processo de alfabetização. Justifica-se assim 

o apoio de Mariana Revoredo e Renata Junqueira (2011) para a 
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inclusão da biblioteca escolar e da formação leitora em larga 

escala nos cursos de formação de professores. 

É claro que essa discussão deixa evidente outros pontos 

que envolvem essa temática, como por exemplo, questões ligadas 

ao acervo das bibliotecas, como aquisições e o próprio 

aprofundamento sobre a evolução da literatura infantil no Brasil. 

Entram também as possíveis formas de mediação de leitura, além, 

é claro, da formação docente para tal desafio. Todas essas 

perspectivas não abordadas aqui merecem atenção e destaque em 

estudos futuros. 
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RESUMO:  

 
Reinventar-se e buscar novos caminhos frente aos desafios da 

vida, faz parte da jornada de cada ser humano, no processo do 

ensinar, orientar e educar não é diferente. Ter o olhar empático e 

sensível para com todos deve ser um dinamismo que faça parte da 

nossa atuação em todos os aspectos da nossa prática. 

Democratização de literaturas tange a discussão do incluir a 

respeito de pessoas deficientes no mundo da literatura e no 

diálogo não como exemplos por suas dificuldades, mas como 

protagonistas que vivem, crescem, e se descobrem como qualquer 

ser humano. 

Impulsionar a reflexão e a discussão dessa temática é o objetivo 

desse trabalho. 

Palavras chaves: Inclusão, deficiências, educação, literaturas 

democráticas. 

 

 

ABSTRACT  

 
Reinventing oneself and seeking new paths in the face of life's 

challenges is part of the journey of every human being, in the 

process of teaching, guiding and educating is no different. Having 

an empathetic and sensitive eye towards everyone must be a 

dynamism that is part of our work in all aspects of our practice. 

Democratization of literature concerns the discussion of including 

people with disabilities in the world of literature and in dialogue 

not as examples for their difficulties, but as protagonists who live, 

grow, and discover themselves as any human being. 

To stimulate reflection and discussion on this theme is the 

objective of this work. 

 

Keywords: Inclusion, disabilities, education, democratic 

literatures. 
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INTRODUÇÃO  

 
 Ouvimos sobre a importância da leitura, a importância de 

incentivá-la nos primeiros anos da vida de uma criança e seguir 

nesse processo por todo o crescimento, o quanto é importante que 

vejam os pais lendo como exemplo representativo para fortalecer 

a necessidade e a importância desse ato. 

 Mas afinal, por que a leitura é tão importante para nós? 

Para nosso cérebro? O que afinal ela estimula em nós que a faz tão 

importante para nossas vidas? 

 Áreas de estudos, como a neurociência, têm proporcionado 

para nós possibilidades de entendermos como se dá a 

aprendizagem no nosso cérebro, como novos estímulos que 

proporcionamos a ele constrói a plasticidade neuronal, trazendo 

mudanças na área da linguagem, comportamento, nas 

interpretações que fazemos do mundo. 

  A alusão a respeito de democratização de literaturas 

propõe outro lado esquecido pelos educadores, pais, profissionais 

terapêuticos quanto à reflexão sobre inclusão com aqueles que não 

são entendidos como pessoas deficientes. 

  O quanto falamos a respeito da temática em sala de aula, 

em consultórios, no âmbito familiar? 

 A pessoa com deficiência quando tem acesso as literaturas 

que temos e oferecemos conseguem se encontrar em meio aos 

personagens como alguém que faz parte da sociedade, não como 

alguém a margem dela? 

 Quantos personagens nos livros de contos infantis que 

oferecemos nas salas de aulas, consultórios e em nossas casas têm 

autismo, ou dislexia, ou deficiência visual? Como conversamos 

com nossos filhos, alunos, pacientes/aprendentes com relação a 

não termos preconceito? Explicamos sobre as deficiências e 

dificuldades utilizando a nomenclatura da ñnormalidadeò para 

aqueles que não têm um CID (código internacional de doença)? 

Pontuamos que todos têm dificuldades? Ou democratizamos a 
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piedade em vez da conscientização de que ser empático é conviver 

com as diferenças, sobretudo, que começam em nós? 

 A literatura tem papel primordial nas conexões que 

fazemos com mundo ao redor, por meio dela entendemos e 

construímos reflexões, sensações, memórias afetivas,  

transcendemos como ser humano, este artigo pretende trazer a 

reflexão a respeito de democratização de literaturas, o quanto 

ainda precisamos avançar nessa missão, evidenciando por meio da 

neurociência os benefícios que a mesma agrega em nós que 

repercutirá em nossa sociedade quanto formação de valores. 

 

 

1 NEUROCIÊNCIA E SUAS CONTRIBUIÇÕES  

 
 A neurociência, que debruça a estudar o sistema nervoso, 

suas ligações com toda a fisiologia do organismo, incluindo, 

também, a relação entre cérebro e comportamento, funções 

sensoriais e motoras, memórias de aprendizagem, comunicação e 

linguagem, tem pontuado o quanto a leitura contribui para 

ampliação de vocabulário, estímulo de criatividade senso crítico, 

novas conexões neuronais, entre outros benefícios. 

 Stanislas Dehaene, neurocientista francês, em suas 

pesquisas ressalta a respeito da reciclagem neuronal, muitos 

neurônios têm a capacidade da plasticidade, ou seja, aprender 

novas possibilidades que sejam necessárias quando se é 

estimulado. Em suas falas e escritas pontua que: 

 
[...] as invenções culturais como a leitura se 

inserem nesta margem de plasticidade. Nosso 

cérebro se adapta ao ambiente cultural, não 

absorvendo cegamente tudo o que lhe é 
apresentado em circuitos virgens hipotéticos, mas 

convertendo a outro uso as predisposições 

cerebrais já presentes. Nosso cérebro não é uma 

tabula rasa onde se acumulam construções 

culturais: é um órgão fortemente estruturado que 

faz o novo com o velho. Para aprender novas 
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competências, reciclamos nossos antigos circuitos 

cerebrais de primatas (DEHAENE, 2011, p. 20). 

 

 Algumas pesquisas realizadas por neurologistas com 

ressonância magnética em cérebros em momentos de leitura, 

perceberam que no instante desse processo o cérebro faz conexões 

neuronais relacionadas a vários tipos de memórias, memória de 

curto prazo, longo prazo, memória episódica, declarativa, 

semântica, além de raciocínio, percepção, empatia, relacionar 

situações presentes no texto lido com sua realidade, reflexão. 

 Segundo Korbinian Brodmann, neurologista e psiquiatra 

alemão, 1868 ï 1918, que foi responsável por definir e descrever 

que o cérebro é organizado em 52 áreas, nosso cérebro está 

dividido em dois hemisférios cerebrais ï direito e esquerdo ï que 

se comunicam entre si, com funções específicas. 

 A região, no cérebro, responsável pela leitura chama-se 

occípito-temporal ventral do hemisfério esquerdo, segundo 

Dehaene (2011) quando lemos o cérebro precisa passar por novas 

ligações sinápticas (ligações sinápticas diz respeito a comunicação 

entre os neurônios onde agem os neurotransmissores, mediadores 

químicos, transmitindo impulsos nervosos), que ocorrem em 

diferentes regiões. 

 Nascemos com ligações sinápticas primárias responsáveis 

pelas atividades básicas como respirar, enxergar, se alimentar, 

entretanto para desenvolvermos outras áreas, secundárias e 

terciárias no cérebro, de aprendizagens é preciso, primeiro, haver 

a maturação das células e o estímulo de aprendizagem para novas 

conexões, que possibilitam a reação biológica em conexão com os 

estímulos culturais que somos apresentados e vivenciamos. 

 Entre outras colaborações que Dehaene (2011) traz com 

relação ao estudos de neurociência e leitura, é pontuar onde ocorre 

o processamento da decodificação leitura no cérebro, mais de 

onze áreas são estimuladas no cérebro em momento de leitura, 

algumas delas, por exemplo, são responsáveis pela pronuncia e 

articulação, em dar sentido ao que se lê, memórias, entre outras. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Korbinian_Brodmann
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2 DEMOCRATIZAÇÃO DE LITERATURAS E O 

COMPROMISSO SOCIAL DA INCLUSÃO  

 
  A neurociência tem contribuído de forma efetiva e 

assertiva para compreendermos como o processo de aprendizagem 

acontece em nosso cérebro e as invocações quanto aos reflexos 

dessas aprendizagens em nosso comportamento relacionado com 

nosso cotidiano integrado a sociedade da qual fazemos parte. 

 A partir dessas prerrogativas, entendemos que quanto mais 

estimulamos nosso cérebro, mais conexões neuronais acontecem, 

mais ampliamos nossa forma de ler e entender o mundo, mais nos 

colocamos no lugar do outro ï EMPATIA -, mais entendemos o 

mundo por outras perceptivas e interpretações. 

 A democratização de literaturas trata, justamente, do termo 

empatia, da reflexão sobre comportamento, das possibilidades 

diferentes de ler o mundo, muitas vezes, maneiras essas arraigadas 

pela falta de informações, ou informações alicerçadas em 

preconceito.  

 Democratizar é propiciar vertentes reflexivas dentro das 

literaturas narrativas de todas as faixas etárias com a presença de 

protagonistas, antagonistas, coadjuvantes personagens que fazem 

parte do nosso dia a dia, que tenham dificuldades acentuadas, 

deficiências, transtornos, síndromes, todavia não deixam de viver, 

de superar suas dificuldades, de estarem na vida e no dia a dia de 

todos nós, diante disso alemos a interrogativa da suspensão em 

nossas reflexões e literaturas de assuntos como esses. 

 
Ninguém nasce feito, ninguém nasce marcado para 

ser isso ou aquilo. Pelo contrário, nos tornamos 

isso ou aquilo. Somos programados, mas, para 

aprender. A nossa inteligência se inventa e se 

promove no exercício social de nosso corpo 

consciente. Se constrói. Não é um dado que, em 

nós, seja um a priori da nossa história individual e 

social.ñ ð  Paulo Freire Política e educação: 

ensaios ï Pg.104,  
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 Quando um sujeito tem acesso somente a livros, 

informações, diálogos, em que os protagonistas pertencem apenas 

a um tipo de classe social, biótipo, como se houvesse um mundo 

paralelo, entende-se que não se oferece a ele a possibilidade de 

ampliar conhecimento de outros mundos, acessar outras culturas, 

o diverso existente em nossa realidade.  

 

 

3 PRÁTICAS DE APRENDIZAGEM 

ALICERÇADAS EM DEMOCRATIZAÇÃO DE 

LITERATURAS  

 
 Quem lida com a realidade do diverso desde pequenino 

não terá estranheza diante de uma rampa de acessibilidade, de um 

colega autista que precisa sair para dar uma caminhada pela escola 

mais vezes do que ele, de uma colega que precisa ter uma prova 

impressa em fonte 14 porque tem dislexia e que ler textos longos, 

para mesma, é difícil, algo que não é para uma criança que não 

tem o transtorno de leitura e escrita ï dislexia. 

 Ter contato com diverso permite que se perceba que o ñeuò 

faz parte desse diverso não por ser perfeito, mas por ter também 

suas limitações sendo elas amplas ou não, que esse universo não é 

paralelo ao meu porque eu estou nele tanto quanto uma pessoa 

deficiente visual ou com TDAH, por exemplo. 

 A BNCC ï Base Nacional Comum Curricular ï 

documento normativo para todas as redes de ensino e suas 

instituições públicas ou privadas, sendo uma referência 

obrigatória de elaboração dos currículos escolar, prevê em suas 

competências gerais no nono parágrafo: 

 
9- Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de 

conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e 

promovendo o respeito ao outro e aos direitos 

humanos, com acolhimento e valorização da 

diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus 
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saberes, identidades, culturas e potencialidades, 

sem preconceitos de qualquer natureza. 

(COMPETÊNCIAS GERAIS DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA BNCC ï Base Nacional Comum 

Curricular -2018).  

 

 Ressignificar a prática da produção textual, das narrativas, 

das reflexões, das conversas, das brincadeiras em sala de aula, em 

consultório, no âmbito familiar em momentos de conversas é um 

convite para se repensar como lidamos verdadeiramente com a 

ideia da inclusão. Dar acesso à sala de aula para uma pessoa 

deficiente não necessariamente é democratizar aprendizagem, 

sabemos e discutimos os avanços e retrocessos, ainda, no século 

XXI na área da educação inclusiva, mas se deixa de lado a 

orientação, a quebra de paradigmas construídos sobre 

preconceitos, não se olha para o estudante sem laudo e o convida a 

refletir sobre suas dificuldades e sobre o olhar empático, e o 

porquê de tê-lo, sem preconceito para com o colega ao lado. 

 Paulo Freire (1988) nos sinala em seus textos que a leitura 

do mundo precede a leitura da palavra, ou seja, as conexões 

memoráveis vêm à tona em nossa formação quanto ser humano, 

antes mesmo das palavras, portanto, a leitura é mais um meio de 

estimular e consolidar a ampliação de interpretação de 

possibilidades que oferecemos aos nossos filhos, alunos e 

pacientes. 

 Lev Vygotsky, psicólogo (1896-1934) que morreu há mais 

de 70, deixou-nos estudos de grande prevalência muito utilizados 

na área da educação, discorreu em suas obras sobre a 

compreensão do homem que se forma em contato com a 

sociedade e o arredor, em uma formação dialética, ou seja, o 

homem modifica o meio e o meio modifica o homem, em que bem 

resume Vygotsky, "Na ausência do outro, o homem não se 

constrói homem". 
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CONCLUSÃO 

 
 Não é possível haver conscientização significativa 

enquanto à inclusão e pessoas com deficiências forem apenas 

lembradas para exemplificar a temática sobre o assunto, não é 

possível demolirmos as barreiras do preconceito se nos 

enxergarmos sempre na perspectiva da normalidade e sendo 

assim, vivermos em um mundo a parte em nossas possibilidades 

de manifestações por meia da arte, reflexões e literaturas, na 

tentativa humana quanto à ressignificar o sentido da vida, sem 

democratizarmos a participação efetiva de todos nesses 

segmentos.  

 Enquanto não repesarmos sobre as temáticas que trazemos 

ou adaptamos em manifestações de escritas, reflexões, entre 

outras, nos âmbitos de aprendizagens e nos lares, inclusão será um 

assunto restringido, quanto mais falarmos a respeito de inclusão 

menos teremos que desmistificar ideias impostas e conversarmos 

sobre preconceito, mais poderemos falar em novas ações, 

ampliações em maneiras de ler o mundo e entendermos 

extensivamente o outro,  para se consolidar o processo de 

civilidade verdadeira entre nós. 
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RESUMO 

 
Este artigo tem como objetivo abordar e analisar quais são 

os desafios encontrados no processo de ensino aprendizagem do 

estudante da EJA, onde o aluno em qualquer modalidade de 

ensino, nem sempre vai à escola para cumprir com uma obrigação, 

mas sim para agregar conhecimentos para sua vida profissional e 

em especial estes estudantes. Por estarem vários anos fora da 

escola já vêm com um comprometimento maior, porém o desafio 

quanto à aprendizagem é muito grande. O percurso metodológico 

constou de uma revisão bibliográfica sobre o tema, a partir de 

consultas em livros, revistas e artigos científicos, com ênfase na 

discussão sobre a educação e a responsabilidade da escola no 

aprendizado dos jovens adultos. 

 

Palavras-Chave: Aprendizagem, Desafios, EJA  
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1- INTRODUÇÃO  
 

Os adultos não se diferenciam do perfil dos jovens no 

tocante a frequentarem a escola depois de uma longa jornada de 

trabalho, em busca de um sonho abandonado por motivos que vão 

desde os pais e esposos que não permitiam que estudassem, pois 

achavam que não havia necessidade, até as mulheres pela urgência 

de sustento dos filhos, que em muitos casos ficam grávidas na 

adolescência e com isso abandonam os estudos, retornando anos 

mais tarde à escola. 

Nenhuma ação educativa pode prescindir de uma reflexão 

sobre o homem e de uma análise sobre suas condições culturais. 

Não há educação fora das sociedades humanas e não há homens 

isolados (...). Se a vocação ontológica do homem é a de ser sujeito 

e não objeto, só poderá desenvolvê-la na medida em que, 

refletindo sobre suas condições espaços-temporais, introduz-se 

nelas, de maneira crítica. (FREIRE, 1979) 

No pensamento de Freire, é necessário que o homem não 

somente esteja na realidade, mas esteja com ela, pois assim poderá 

desenvolver relações contínuas.  

Esses estudantes, na sua maioria, carregam marcas 

profundas de desigualdade social. São homens e mulheres que, 

com sua experiência histórica, política, cultural e social, retornam 

à escola para darem continuidade a seus estudos, uma vez 

interrompidos ou negado pela necessidade de sobrevivência. E o 

professor, disseminador do conhecimento, poderá auxiliá-los 

utilizando-se de metodologias modernas (FREIRE, 1996), bem 

como trabalho em grupo, estudos de casos, fazendo com que os 

mesmos compreendam o que está sendo ensinado com sua 

experiência de vida.  

Essa concepção de educação traz o trabalho para a posição 

central, analisar o processo histórico da constituição do homem, 

perceber as relações pertinentes ao trabalho e, dentre elas, a 

educação formal como uma das possibilidades de preparação para 

o trabalho no capitalismo. 
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O capitalismo vive um novo padrão de acumulação 

decorrente da globalização da economia e da reestruturação 

produtiva, que passa a determinar um novo projeto educativo para 

os trabalhadores, independentemente da área, das atribuições ou 

do nível hierárquico em que atuem, pois vivemos na era da 

globalização, onde novas exigências de competitividade é um 

fator marcante. 

 
 

2- REFERENCIAL TEÓRICO  

 
2-1 CONCEPÇÃO DE ENSINO E O MUNDO DO 

TRABALHO  
 

A EJA tem suas raízes no período colonial onde os 

religiosos propiciavam uma educação missionária, numa 

perspectiva de evangelização, conduta comportamental e os 

ensinamentos necessários para a sustentação da economia colonial 

(1500 ï 1822). 

Nos dias atuais o ensino na EJA requer um novo pensar 

acerca das políticas educacionais e das propostas de (re)inclusão 

desses discentes nas redes de educação pública no Brasil, onde 

alfabetizar é somente a primeira parte do processo, pois para uma 

pessoa adulta retornar seus estudos, o desejo maior é o de se 

preparar para o trabalho, ter autonomia e de ser um bom 

profissional. 

Promover o ensino do trabalhador-estudante na EJA não é 

tarefa fácil, pois se sabe que eles carregam consigo uma série de 

experiências, de vivências que não são sistematizadas, mas de um 

grande valor para enriquecer seu aprendizado. A grande maioria 

desses alunos retorna à escola novamente porque a necessidade 

social e a demanda do mercado de trabalho os obrigam a se 

atualizarem para continuarem exercendo um cargo profissional 

ou, até mesmo, mudarem de profissão. Enfim, são pessoas que 

retomam o que lhes foi negado pela necessidade de sobrevivência, 
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cujas contradições, ao longo da história, apontam a educação 

formal como direito de todos e, ao mesmo tempo, as condições 

reais muito cedo são para eles obrigação de prover sua 

subsistência. 

A diversidade em sala de aula é um dos desafios 

enfrentados por esses alunos, pois implica diretamente no ensino-

aprendizagem. Uma das queixas são as dificuldades encontradas 

em algumas disciplinas, que para eles são difíceis. Um exemplo à 

matemática, que para muitos é um bicho de sete cabeças, mas por 

esse motivo o professor deve ser dinâmico, desenvolver o 

conhecimento e a habilidade de cada aluno envolvendo-o em 

exemplos práticos do seu dia a dia, mostrar que essa e outras 

disciplinas são importantes para sua formação, favorecendo o 

diálogo entre sua visão de mundo e do aluno, caracterizando o 

processo educativo como a reflexão sobre os conhecimentos, que 

estão em constante transformação, onde tanto o professor quanto o 

aluno estejam permanentemente em processo de aprendizagem. 

È necessário rever os saberes escolares apropriados à vida 

adulta, as habilidades de leitura, escrita, comunicação, cálculo, os 

saberes científicos sobre a natureza e a sociedade, mas não 

tratados de maneira infantilizada. Constantemente tem que ser 

perguntado que saberes sociais é apropriado, como articulá-los 

com as experiências dos alunos e como incorporar nos processos 

de aprendizagem as vivências socioculturais, cognitivas, 

comunicativas desses jovens e adultos. O que implica o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas que valorizem suas 

experiências e seus conhecimentos prévios e considerem o vínculo 

entre educação, trabalho, práticas sociais e culturais. (ARROYO, 

2006). 

 

 

2-2 FORMAÇÃO DO TRABAL HADOR 

 

No período imperial, a primeira Constituição de 1824, 

assegurou no campo da lei, a forma«o denominada ñprim§ria e 
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gratuita para todos os cidad«osò. Sob influ°ncia europeia, tornou-

se uma constante nas constituições brasileiras, mesmo que 

somente no campo da lei. A formação do trabalhador neste 

período contou com as academias militares, entidades 

filantrópicas e liceus de artes e ofícios. (MAFREDI, 2003) 

Na Primeira República, a Constituição de 1891 consagrou 

a ideia de responsabilizar as Províncias e os Municípios pelo 

ensino básico. Dessa forma, continuava consolidada a formação 

para um grupo minoritário, as elites, impedindo uma educação 

ampla, onde todos teriam direito ao ensino básico, já que as 

Províncias apresentavam fragilidade econômica, além de ficarem 

à mercê da política das oligarquias regionais. Nesta Constituição 

também foi marcada pela exclusão de adultos analfabetos nas 

eleições e que, nesse período, a grande maioria da população 

adulta não sabia ler nem escrever, onde muitos não podiam 

exercer seus direitos. 

Na década de 1930, a Educação de Jovens e Adultos 

aparece de modo explícito na primeira Constituição do Governo 

de Vargas. 

O marco na história da EJA no Brasil ocorreu no ano de 

1958, com o ñSemin§rio Regional de Recifeò, evento preparat·rio 

para o ñII Congresso Nacional da Educa«o de Adultosò. Nele, o 

educador Paulo Freire chamou a atenção para a necessidade de 

revisão dos métodos e processos educativos até então adotados, na 

perspectiva de assegurar uma maior participação do educando no 

seu processo de aprendizagem. Nesse sentido, propunham-se 

discussões, trabalhos em grupos e a utilização de recursos 

audiovisuais, a fim de que fossem suscitadas reflexões sobre a 

importância da construção de seu próprio conhecimento. 

Diante das grandes mudanças geradas no mundo do 

trabalho pela reestruturação capitalista, o debate em torno da 

formação do trabalhador ganhou força nos mais diferentes setores 

da sociedade. As discuss»es sobre o ñnovo trabalhadorò n«o se 

restringiram apenas nos detentores do capital, mas difundiram-se 

amplamente nos setores mais organizados da sociedade. 
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Por meio do trabalho, o ser humano constrói sua própria 

história, reunindo conhecimentos científicos e transformando 

concretamente o meio ambiente e a sociedade.  

O trabalho assim como na sociedade, deve ser 

transformado, e é no processo dessa transformação onde o 

indivíduo atual alcançará sua verdadeira dimensão humana. A 

função pedagógica do trabalho material, como a da sociedade em 

geral, não depende apenas das condições em que é dado ao 

homem, mas também, sobretudo da luta dos homens contra essas 

condições. Uma vez mais, a relação pedagógica homem-ambiente 

não é unidirecional, mas dialética. (ENGUITA, 1993). 

O estudante da EJA, com sua formação interrompida, em 

geral, insere-se no mercado de trabalho muito cedo, enfrenta 

situações precárias de condições de trabalho e baixos salários. 

Atualmente com o avanço tecnológico muitos desses estudantes 

não têm conhecimento quanto ao uso de computadores e ao 

chegarem ao ambiente escolar, eles percebem que a didática dos 

professores e os recursos por eles utilizados mudaram. 

Deparando-se com novas tecnologias, assustam-se e sentem 

grandes dificuldades de adaptação.  

O mundo vive uma revolução tecnológica que traz como 

bagagem a transformação do pensamento, da ação e do 

comportamento. Presencia-se a criação de um novo cenário 

mundial. 

No princípio, alguns alunos da EJA em especial os de mais 

idade têm resistência ao novo, em especial as aulas de 

informática, por acreditarem ou pensarem que não lhes seria útil, 

j§ que est«o ñvelhosò para aprender manusear o computador e que 

não seriam capazes de utilizar tal ferramenta. Muitos se sentem 

inseguros, apresentam dificuldade de coordenação motora ao 

segurar o mouse, ao teclar, não conseguem ler as letras de fonte 

pequenas, e ficam envergonhados de solicitar constantemente a 

atenção do professor. Para muitos é um instrumento novo, que 

lhes traz medo, e ao mesmo tempo proporciona-lhes satisfação. 
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 Ao contrário desses alunos de mais idade, os mais jovens, 

mesmo sem nunca terem tido contato anteriormente com o 

computador, sentem-se mais eufóricos, querem usar a internet. 

Com base nas pesquisas realizadas, foi possível evidenciar 

que os jovens e adultos buscam pela sobrevivência, vivem numa 

jornada dupla entre o trabalho e a escola, onde o motivo que os 

levaram a deixar os estudos são os mesmos do retorno, onde pelo 

sustento da família acabam ingressando ao trabalho muito cedo. 

Porém, após alguns anos, veem nos estudos um caminho para 

melhorarem seus salários e sua profissão e que por conta do 

avanço tecnológico e da economia têm feito com que sintam a 

necessidade de retornar à sala de aula para aprimorar seus 

conhecimentos adquiridos ao longo da vida. 
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RESUMO 
 

Frente à dimensão da tarefa docente de reinventar-se para 

criar soluções urgentes para os problemas de ensino e 

aprendizagem em educação remota, reescrevendo currículos 

(inclusive os ocultos), onde múltiplos atores e diferentes ideias 

eram expostas, este trabalho tem como objetivo promover a 

reflexão sobre as contribuições das Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação (TDIC) no desenvolvimento de web 

currículos em tempos de pandemia.  Com objetivos exploratórios, 

nossa pesquisa aplicada buscou os conhecimentos a fim de 

responder questões sobre o diagnóstico do acesso e uso da 

tecnologia; respostas do poder público frente ao distanciamento 

social; como alcançar a qualidade e a equidade nesse panorama 

diverso e contribuições da neurociência. Para impulsionar a 

discussão dos atores da educação pública brasileira na 

contemporaneidade levantamos panoramas e intervenções na 

escola e fora dela. 

 

Palavras chaves: Pandemia, Tecnologias digitais, Educação, 

Neurociência e Inclusão 

 

ABSTRACT  
 

In light of the dimension of a teacherôs responsibility to 

reinvent themselves in order to create urgent solutions to the 

issues of teaching and learning in remote education, rewriting 

curriculums (including the environmental aspects of a 

school/teaching institution), where multiple agents and different 

ideas were exposed, this article intends to promote reflection 

about the contributions of digital information and communication 

technologies in the development of web curriculums amidst a 

pandemic crisis. Through an exploratory perspective, our applied 

research sought the necessary data to answer questions about the 

diagnosis of access and usage of technology itself; responses 
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given by the State regarding social distancing; how to achieve 

quality and equity in the current educational and social 

circumstances and the contribution of neuroscience. Discussing 

the roles of brazilian public education agents in contemporaneity 

we brought up data surveys and interventions in and out of 

schools. 

 

Keywords: pandemic, digital technologies, education, 

neuroscience and inclusive education 
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INTRODUÇÃO  

 
 A inclusão de novas tecnologias no processo de 

aprendizagem, dilema enfrentado por todos os profissionais da 

educação, em maior ou menor grau, é um dos maiores desafios 

que o século XXI trouxe para os educadores. Existe uma gama 

diversa de Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), 

desde aulas em ambiente virtual e estudo de robótica até jogos 

eletrônicos de caráter lúdico. A realidade das salas de aula 

brasileiras, entretanto, traz à tona dúvidas de como incluir e gerir 

tais tecnologias no aprendizado dos estudantes, além de fazer 

necessária a reestruturação do papel desempenhado pelo educador 

na construção do conhecimento. 

 Há desconfiança e resistência de parcela dos docentes, que 

questiona a eficácia de TICS, visto que a dificuldade de acesso às 

ferramentas tecnológicas e/ou à Internet ainda acomete números 

significativos de alunos brasileiros e torna-se um filtro excludente 

de quem consegue ou não se integrar ao ensino online. 

Neste momento de pandemia do Covid-19, o isolamento 

social e confinamento dos discentes e docentes, enfrentados por 

escolas e universidades, desafiam o sistema educacional a 

adequar-se ao uso das TICs.  O preparo ou falta dele pelas 

instituições e seus profissionais tem impactos ainda não 

mensuráveis, cuja profundidade só poderá ser observada e 

estudada integralmente ao final desta conjuntura. Preza-se, então, 

a continuidade dos estudos iniciados presencialmente, para que 

não haja uma interrupção brusca de ensino-aprendizado e 

experimentos, tentativas, acerca de aplicativos e plataformas já 

existentes no cenário educacional, para adaptá-los à circunstância 

excepcional causada por esta crise global. 

 Diante de tal panorama, propõe-se neste artigo a reflexão 

sobre o uso das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC) e sua aplicação prática no contexto 

educacional brasileiro, novas formas de gerar engajamento no 

aprendizado pelos alunos; a contribuição da neurociência no 
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entendimento da funcionalidade das tecnologias e práticas 

educativas desafiantes, estas evidenciadas pelo momento de 

pandemia, levando o profissional da educação a novas formas de 

lecionar, para que sua atuação seja mais significativa, consistente 

e contextualizada com a vida cotidiana do estudante do século 

XXI.  

 

1- PANDEMIA E O DESAFIO  DO PROFESSOR 

COM USO DAS TECNOLOGIAS 
 

 Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da 

Saúde classificou a Doença pelo Coronavírus 2019 (COVID-19) 

como uma pandemia. Isso significa que o vírus está circulando em 

todos os continentes e entre recomendações gerais para evitar o 

pico de maior transmissibilidade, uma série de orientações foram 

dadas à população, entre elas ações de redução de deslocamento 

laboral e estudantil. 

 Na Educação, tais medidas significam, em linha geral, o 

fechamento de escolas públicas e particulares, com interrupção de 

aulas presenciais. Já são 91% do total de alunos do mundo e mais 

de 95% da América Latina que estão temporariamente fora da 

escola devido à Covid 19.1 

 Diante de panorama tão complexo, nenhum país tem uma 

solução simples e adequada, surgindo uma diversidade muito 

grande de caminhos e estratégias. No Brasil, suas redes públicas e 

privadas interromperam o funcionamento das escolas transferindo 

aulas presenciais para formatos a distância2, obrigando-os a dar 

respostas originais, repensando os próximos passos nesta situação 

emergencial. Divulgado dia 03 de abril, o estudo (Cieb, 2020) teve 

respondentes de 3.032 Secretarias de Educação de todo o Brasil, 

dos quais 3.011 municipais (54,5% do total nacional) e 21 

estaduais (77,8% do total nacional). Nele, a opção mais 

contundente foi o da disponibilização de plataformas online, aulas 

ao vivo em redes sociais e envio de materiais digitais aos alunos, 
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mas há muitas estratégias apesar do pouco tempo que tiveram para 

se preparar, conforme gráfico anexo. Fig. 1 e 2 

 Sem desejar esgotar as discussões sobre o assunto, 

levantamos questões para a reflexão conjunta neste processo a ser 

ressignificado e reexaminado. Para enfrentarmos a atual 

circunstância, o marco conceitual Four in Balance (Kennisnet, 

2016) pode ser capaz de orientar gestores públicos.  Esse 

modelo indica que, para que as tecnologias educacionais gerem, 

efetivamente, os impactos citados, devem ser implementadas 

contemplando, de forma equilibrada, elementos humanos ï 

constituídos pelas dimensões visão e competência ï e elementos 

técnicos ï dimensões conteúdos e recursos digitais e 

infraestrutura. É possível mencionar uma quinta dimensão, 

referente à gestão, englobando currículo, avaliação e pesquisa. 

 

1. Etapa preparatória: diagnóstico do uso da tecnologia na rede 

de ensino estadual e municipal; 

2. Construção da visão: construção da visão compartilhada sobre 

como a inovação e a tecnologia podem promover a qualidade 

e a equidade da educação no Estado/ Município a curto, 

médio e longo prazo; 

3. Definição de prioridades: definição de 3 a 5 macro 

prioridades para um plano de inovação e tecnologia 

educacional, por meio de ferramenta on-line; 

4. Detalhamento de ações: detalhamento das ações a serem 

desenvolvidas dentro das prioridades definidas, utilizando-se 

a ferramenta desenvolvida; 

5. Validação: validação do plano com atores-chave do governo e 

da sociedade civil, tendo como base o diagnóstico detalhado 

para a volta às aulas presenciais; 

 Seja qual for a estratégia escolhida para o ensino a 

distância, esta deve mitigar as condições heterogêneas de acesso e 
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desempenho dos estudantes. Fig. 3 Avaliar se os recursos 

tecnológicos que já estão à disposição dos alunos podem indicar a 

necessidade de se disponibilizar internet às comunidades mais 

vulneráveis durante a situação de distanciamento social, bem 

como diagnosticar as disparidades sociais no Brasil, que existem 

não só entre redes de ensino, mas também entre alunos da mesma 

rede, escola ou, até mesmo, sala de aula. 

 Ressaltando que ensino a distância não é sinônimo de aula 

on-line, resta-nos a estimulação de aprendizagens de maneira 

remota, que se bem estruturadas, podem cumprir sua função 

paliativa, já que diante do cenário emergencial, caberíamos 

escolher entre termos ñaulas a dist©nciaò ou ñn«o termos aulasò. 

Diante disso, a similaridade de experiências de países que 

fecharam as escolas por longos períodos devido a situações de 

guerra, crises de refugiados, desastres naturais e epidemias sob o 

argumento do poder público de que não é possível chegar a todos, 

só aumentaram as desigualdades iniciais. (Kamenetz, 2020). 

 Atuação dos professores é central, ainda que a distância. 

Mesmo em atividades mais estruturadas na modalidade Educação 

a Distância (EaD), têm suas limitações e, com efeito, não 

conseguirão substituir a experiência escolar presencial, em 

particular, quando aplicadas em escala na Educação Básica. A 

literatura baseada em evidências mostra que alunos que têm 

atividades totalmente à distância aprendem menos do que aqueles 

com a vivência presencial nas escolas, mesmo levando em conta 

outros fatores que poderiam afetar o desempenho acadêmico. 

(Barbour (2019), CDE (2010), CREDO (2019), CREDO (2015), 

Zhou, L.et. al. (2020). * Diante disso, a Undime (2020) 

recomenda que, no âmbito do Ensino Fundamental, o uso de 

atividades a distância deve ser feito, em um primeiro momento, 

como complementar, para que se possa ter monitoramento sobre 

sua eficácia e efetividade. Após essa avaliação, o uso do ensino 

remoto em caráter substitutivo às aulas presenciais deveria ser 

considerado apenas para os Anos Finais do Ensino Fundamental. 
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 Nossa alternativa é fazer o melhor uso do ensino à 

distância possível, avaliando nas estratégias, os riscos e ganhos 

educacionais deste momento. Apoiar os professores no processo 

ensino-aprendizagem e desafio imposto que vai além do uso da 

tecnologia é mister. 

 Na dialogia do processo educativo buscamos exemplos 

positivos que utilizem tecnologias educacionais para eficaz efeito 

na aprendizagem, com possibilidades de individualização do ritmo 

de aprendizagem para cada aluno, maior engajamento das crianças 

e dos jovens com as atividades pedag·gicas (ñgamifica«oò) e a 

obtenção de grande quantidade de dados e informações, em curto 

espaço de tempo, sobre o aprendizado de cada estudante. 9 

Estamos diante de inúmeras possibilidades:  
 

O computador ligado em rede atua como um 

telefone, ao oferecer comunicação pessoa-a-pessoa 

em tempo real; como uma televisão, ao transmitir 

filmes; um auditório, ao reunir grupos para 

palestras e discussões; uma biblioteca, ao oferecer 

grande número de textos de referência; um museu, 

em sua ordenada apresentação de informações 

visuais; como um quadro de avisos, um aparelho 

de rádio, um tabuleiro de jogos e, até mesmo, 
como um manuscrito, ao reinventar os rolos de 

textos dos pergaminhos. Todas as principais 

formas de representação dos primeiros cinco mil 

anos da história humana já foram traduzidas para 

o formato digital.ò (MURRAY, 2003, p.41) 

 

Mas o efeito principal que devemos buscar neste momento 

ímpar, credencio à paráfrase de BLIKSTEIN de nosso educador 

maior, Paulo Freire: Educação é sobretudo diálogo, é sobretudo 

como aprender a mudar o mundo. E nesta tarefa hercúlea, menos 

conteúdo, e mais espaço para esperançar um mundo melhor. 
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ANEXOS  
 

 
Figura 1  

 

 

 
Figura 2  


